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MagcLZ, all ' c f e d u dle «ollkMim1 IJI. con i - ©arto-»,, cinrtiaradia (MI fin b e n é f i c o y fl-
p e t e í i l - ¡Miií-ft.iz'jM-i''»!! para . a jecu tá iT las j á m i á o s e cu al espárütni a i ta i rnente r e -
obrais máoeffiaiPiiáis ftaira cJ a t o a s t e o ú n i ' e n - ^h-miA qé ie p t ó á i t e . r&vo&tirse a l a 
l o de a ^ ü a s a llá e n r í e , ya, <fii.(' dasp í ) - ÍV- i l a , ss lea tíiLs^iuiesto a rc igaJár- u n a 

dleil '•ajufa.l smfímmije para, efec- g» ' .ni •ramar-iilla. de sus at i redá-taudos 
fojiairioi s in tos a i i i x i l i i i s (Ici Kat-ado. ¡iriiKiiiidiiH jtaira. sa r r e p a r t i d o s d u r a n - -

U N P R E M I O D E M E D I C I N A te'diiicthá l¡ -da. A - ñ i p i s m o tua t o m a d o 
í . i F a c u l t a d d e Mediiciiimu. h a o i o r ^ a - dic aui aüistñiía eil cositeair ilo? p r o g m -

do el p r e i n j o i ^Mi r ' q i i c l ail a i l u n m ^ d e rasus, -e/te:,' eom eil fin dte qwe Jo® i n g r e -
• jner a ñ o d!e Ain ia fomía é r m Doni i rñ - ™ * m a s nul-rtdos.. 

rry Carai iH-s. DkjSEpid'a ta p a . i t . i l u i a de Ja z a r z u e l a 
M U E R T E D E U N C A T E D R A T I C O POV - i ' "'©caiiía^iraidiq rfiaeisitro <l<>ri. R a -
H . " Tai!Ieradlo, icd cn.t.ndlríW.'iCo dfi N u - i ñ á r i Sáloz dte A d a n a , y cornki. i ido .con. 

inlsmátiiicsi. di.- lia I•.niw.iv.id.a.d G © a t r a ] m nd.s vciiliosus dio « i . a C o r a J » , t o -,., ,.\I,(,,:.,|,Í,, v i v e s . aeisigHirarr eil ^x i i to dio es ta fles-
T O M A D E P O S E S I O N • '• ^ q u e rarmea . c o m o en estai 

• ' n i i \Mi t & n ^ m M f c ® ' i lHua l .s- ^ ! i M ( . n i puede .«cr Ila.maditi. de• ca i radad 
. 1 p o ^ i o n i a i d o del c a r g o de je fe de -V a'!'t& uieantarics 

UNA N O T A O F I C I O S A fiiicieii-cu eJ v b . j e en a u t o m ó v i l , te- S O B R E U N I N C I D E N T E 1 ' ' ' • -' ' M^rv lc lpn in 
3ÍADR1D, 1!).—Ivu la P r c - i d e u c i a se lüifimdio que dnki i^ i i -se ern S e g o v i a has- E n da Paieelldenioiiai h a f.-uMÍlila. 

L a p o l í t i c a y l o s p r o b l e m a s n a c i o n a l e s . 

S e h a f a c i l i t a d o u n a n o t a o f i c i o s a d e 

¡ a P r e s i d e n c i a a c e r c a d e l i n c i d e n t e 

o c u r r i d o a l a p u e r t a d e l a E s c u e l a 

d e I n g e n i e r o s . 

¿jcilítado ;a. •priiinettia h o r a , dte .esta 1a.i rt.p t i e m p o por una a v e r í a . í - s t a ta i rde ,a, Ja P r o n s a l a s i g u i e n t e 
siiguieuite mola o f i c iosa : H e r m o a a Müeinip &a.l.il-dec-liís¡.ni<» á d m - ¿M<s oá ie i losa : 

„l,:irecfaiudialción o b t e n i d a em la p r i - tuswasmo q u e i r a i u ó em toldos Jos actos 
Kara quancena dtei m e s a o t u a l p o r l a co!ebna;d;os. 
:Mm .provineia l d ^ l a c i r u d a . a r r o j a E|_ C 0 N S E j 0 D E L D I R E C T O R I O 

MMn&niiO'Wi 12.022,382 p é s e t e s c o n . . , , , ^ ^ t w i u r n w 
[J te igiuail p e r í o d o d ^ l a ñ o antoriioír ' , L a « ^ « ' " u o n dieil D i m o c k n i o t e m d j i ó 
Le ee descomípouie del m o d o s i g u i e n - n i u y c e r c a de Las uiueve de l a Jioehe. 
| Sailíió ell p t i imerO eil geiniera/1 P r i m o 

Por los conceptos a. c a r g o de Tos de- '!í-' R i v e r a , quil-'.-in d i j o que i b a a c o m e r 
«idos, altea, dio 1 i.5(15.124 pesetas, a l a Logaie ' .ón, diel Sa j i SaJyado-r. 

ji Soaaitóu d i ' luiyi'riáia ri I M . ' n i - i e r i i o 
íi- •'. i í í n e n n a ell gemércnl MÍIIIÎ O. 
P O R L O S O F I C I A L E S D E L A E S C A 

L A D E R E S E R V A 
i-'il c i to! 1 <!!''i S( g i un do Gá/ i ' c íá >' (oProccidle líiéiatiMbair Ipcg' Incxaota is va

r i a s a f t ima ic inm-s idio «l-jl I . il .eraJ.) so- Gairc ia , CfUn l i á b a l a en f a v o r d 
b r e c c i i c v p l o s cmi i t kh i s tííoiri el s e ñ o r ••.ic--p'sra.cicin.?¡<?. d'o . lu í oftcalallies de 3 
S b e r t Mae«a:ncit -r-n ¡la. « M t f e r o n c i a da- (,í,-la de r e ^ - r m , cCmév.tíémió e s k 
da m la. A.=.c.cia,cV.:i d > a i lunmos de Ln- c o n P r i m o d e R i v e r a , 
^ e n i ¡reí- y {M'qii'.k"";lcs •refci'e.nte a l T^s 
i>et ido ¿iii.eni,(i de d i c h o s e ñ o r dio con-
í e r e r c i a r y a u n jnáf?, de dis'cntdin c o n 
e l pii&sitjbWie dléfl Diineotcirío a l a i r e lí? 

E n p r o d e l H o s p i t a l . 

Por Admanas, h a j a dle X.*8^/.42 pe- L a refere'naiia; ofieiitoea f u é faeiMV.ida l>re y ocasicinin.lmejite auiaimdo • este es-
lv , • . , p o r « I geneinail Val lespki ic isa . quiien d i i o Paraba, a Su M a j e s t a d e l d o m i n g o ú l -

( ^ o por l a p ra^onios y a e x p l i c a d a s aUe m auseneta dleJI subsec r e t a r i o dr- t i m o a la puo i la' d - .la Ivseu-.la do i n -
Ihawse putokicois l íos r e s u l t a d o s d.e Craciiiy. y Jus t i io ia y c o n o b j e t o Je e v i l uvnieiros a i g j r ó n o m o s . 
-•^-tóacKxn « n ainteraonles.pe.raodos t a r motljeatlas d i fuanaronario aue fue- ' W ocn?ir.ido fanó que p o r p r i m e r a 

e x p e d i r n l e s a iuneni lo f a v o r mparacion 
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M ú s i c a y t e a t r o s , 

.: «SUSONA DE SANTA CRUZ» 
Dirraíiii 'e la próxiijrnai t en i | po rada d e l 

E s p a ñ c l l se o s t r e n a m á potr l a Comipiar 
ñ i a ( i ilíeri ero'- .Mendoza e l dmaiinia dte 
coansejas seviillla/mas, (en t r es lacios y 

e n v e r á n , «Suisouai di^ Siapta C r u z » , 
origunajl die I v ' h i i a r d o ' M i a i r q u i n a y . J o e é 
A n d i i é s V á z q u e z . 

Se t r a t a , seigúm las. a i e fe rmcias , dte 
u n a ukna dio traidti'ckmieiS1 y l e y e n d a ^ 

diel fuimoso bar.riio de Sainte C r u z , q u e 
tam «uiges t . ivo en/canko o í i l o c e a é t u a í l -

Caidia. difa s r e g e n muirvos duna. t ivos lue i : ' ". Pa ea p r o < ¡ o c i r eista obra , sie h á n 
ayiindair a llevan- a t é r m i c o fe ' l iz r e i m i d o f e l i z m e n t e dos a u t o r e s de l o s 

iidfeai q u e lerit.ainwn^.s se v a couso- ouialleis puiedie esperarse^ urna h e t m n o s á 
nid . paira Gcmi9Eigiuiirr Qa oonistrme- ^ afr-tet EduaruJo ' M a i r q u í n a , e l 
dfe u n n u e v o H o s p i t a l . g r a n poeiai , c a d a vez m á s d u e ñ o d o 

H o y rs el' e c í u t r i z o geniaroiso y c a r i - ,a fvvma., y J o s é A n d n é s V á z q u e z , es-

U n a g r a n f u n c i ó n d e 

t e a t r o y c a r i d a d . 

. 01 M - c m / rv¿ m7Íe- ri:do * f l ( ; l r (,lp ll1iamite,Ill?r l a conversa - tartilvp d.le n n [nre i / lo de j ó v e n e s que c,v-úúr d(al riepurado gusto, y veuv ^ D ~I.UDO.U/4 pe - X a n i b i é n se tv .áU |d|e y w s f a oues i jo . oioic. mai iMfostó ail ^ituKttanate ciia.I e r a d , M d ¿ v - im üstóR coco el a l i e n t o ^ « r ó e ^ n t ó j r dea b a m i o de S a n t a 
Et tDlbas l a r i f i c a c i o n e s so o b s o r v n n n,es> ™ ' m ú o llas m á * l impor t i an t e s Jais { f . f a i t e .diisic,ípli.nai en qaie a j u i c i o que i n ^ n d r .una p h r a ia.n buena., Gm.Zt c o m o l o a c r e d i t a . Ja b e l l í s i m a 
E S m f í í iJ ' i . i ii«.«j.io.nos s i onsen -an g í ^ j , » , , ^ » . * d e l pireisidienite dleil D m v c t o n o u i e u r re a m r s V i í n tcidfcs l m i neenv Miijenit 
E S 5 : . , , , " . r i V ' . ' : - 0 S . •v. , '""l lIa, l ' , ( , re" h , MM-.L., ^ u... . . . . . . . n i , , . , , ! , . ^ u n a l u m n o que a h r o g á n d - o f i e Uepresen- so -lanzan a. k i o)r,garaiiz,aeióñ de WSÓn. diil p)i|e«n.paiH'sÍ(-. en c u r s o . » 

buena , como' J o aereadla , ,4a 
" '©S y ohna .que i leacriihió s o b n e ' e l m á s m o ' - p o r 

u n a bihioairgií di© la • Cbmssaaia R e g i a dtei 
l ia q i w se l i e - T u r i s u i o v C u l b u r a A r t í s t i c a . i 

i s c u ^ t a do j n i e p r a na.va'I a m tel fin de a l jt'i:e * ik 'Ck i ib i a inno ; pero como este v a M i a • térmrino po r U« c u u d r o s a r t i s - p.aira que t o d o tetngai u,n m a r c a d o 
a l u m n o h a l l e v a d o el t e m a a u n a con- t i r e s ce les S i n . ü c a i ' p s Ca^óliccvs f e m é - e'airáobo.r sevia iano 1 h a s t a los d i s e ñ o s 

D r MaTii¡na ise h a e x a m i n a d o u n pfO-
yec to de dve re to st.'bie c r e a c i ó n dio m u í taicniofffiéis 

qno u h r e g a n d o s e ileprc 
d i r i g e , tam a i t i r e v i d a m e n í t e fiesita t an , b r i l l a n t e , c u i 

3ho 
álcali 

£ l c 

|U MEDALLA CONMEMORATIVA DEL HOMENAJE AL REY 
Uparte dkiposii i t iva de l decre io de V'10 l"' ' , ' i ' ,c;!",o^oi"; • sio' c o u p o m n e n t o s •' 
tito de u n a m e d a l l a c o i i m e m « r ; . - Í H W M W a d t e s e s , y okcmlles-

fa (fcl homenaje a S u M a j e s t a d . {•]•- H5;1:'-̂ 1- l ' : " : { | d i e i s a m i p e ñ a r . furo 
" ^ Pm" ^ Soí>er.a.no, es la « ¡ . j ' ^ ' k ^ ' v*'' y - d q - . n r i r c o n o c . 

I S : , , ' ^ T S ^ T M ' Í J W ' i í . S í l B h E ñ S Í S : g a n de j k M & t H k m i m * * - a . - ^ » de ja r se tes ^ e n t r a to s . «ikadiaBi h a c e r m á s p e r -
W s * > ¿«a m e d a l l a , s e r á de - ^ . n . ! . a t a — l i j o e i ~ g ^ . ^ a T i « * a e * n - p r ( v S ¡ c r f v a r c , r . . . I ! , i> . , l , . . , - : l e . - i i \ o s fecto eO m a g m o f e s t i v a l . T e n d r á en s í 
» i cío unía, isola ela.se, u s á n d o s e - y , " ' . - 1 - 1 o, poco costoso, que uo qih, n ] . m p ^ m urW-ñu d.out.io d e l m á s ' ' — y saífenr tío una v e r d a d e r a 
B ^ c o n p a s a d o r y oiinta dle los 0 0 - f 0 0 ™ aumieniiair mucnio Ulo® gas tos o,. ^ , 1 , . , . . . , , a ¡ ^ m t í i é á ^ a v respeto a los fiesta monitaalesa, y a que f o r m a pat;-
• oa t io i i a íes . . a M a r i n a y . q u e p ropora ioma i r a a d * - p w j e r e s p ú b l i c o s , o s e r á n f u l m i n a n t e - t é Uamiaitiva d e l p r o g r a m a , ta p rec iosa 

T e n d r á n dlarecho a o b t e n e r - ^ a * « n l n . - , ' f u t o q u e y a f u n c i o n a en lnoilifce- disuieiWos.» • - . - r ^ r - db 1 ,•-.-(;• W5po m o n t a ñ é s que ¿ ¿ 
¡ros tos aUteaAdfes, secreitarjibs, con- • UN HOMENAJE l l e v a p o r t í t u l o (íLa, r o m e r í a de M i é - E n l a n i agn i f i ca , p o s e s i ó n . q u e con e l 
m y d i p u t a d o s dle dos A y u n t a - n H o y h i e i r n ^ comieiiizado^ a ex-nanmar oí ;En i a A c a d e m i a de M e d i c i n a ; se m m » , hii .la. qn - c'l i ihoilvidtíbje d o n K u - n o m b r e de «Quainita Al tamiuia .» poseciri 
j jk^ y Dipu tae ion ies qno e n v i a r o n l ^ ' g ' a u i e " ' . ^ pana eiteacwm, de d i c h a ce l eb rado u n aeto de h o m e n a j e e n nabfo Si e ia. c o n s i g u i ó p l a s m a r t o d a en el paseo de S á n c h e z P o r r ú a l o a 

" les a M a d n k l e l d í a ded bo i i a ' - ':^üc''f1T . h o u e r dleil d o c t o r P i ñ e a i i a cem m o t , i - l a l>eillez.a y a i lma e n c i e r r a n los d i s t i n g u i d o s s e ñ o r e s dte G u t i é r r e z - C a í -
^..los Soniaitenos. los funicii lonarios Hab iend la s e h a estudiilado u n v o die su ¡ u b i i i a c i ó n . ejpóisdátioe efe la. v ida , en niuestras boa'- d e r ó n , se c H e b r ó ayer , (por l i a m a ñ a n a ' 
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E c o s d e s o c i e d a d 

B O D A A R I S T O C R A T I C A 

©e ha. ostudlilado 
mofltífi c a n d o l a s 

a h o r a p a r a i'é-
ixdeica.ri'os y no 

m u r a s p r a d e r a s . el inatriniioín.iail enJace d e l a b e l l a y 
Bs una obra, que a l ser repre.s(.nta- vir)!u(>.-.;i. sü-ñoii i k i M a r í a . G u i t i é r i r o z - C a l -

da. han-á irfe.verdteoér e! é x i t o que a ñ o s d e r ó n So j o con eil r e p u i t a d o i n g e n i e r o 
vexpreísi ir su a d h o M i ó n -aV h o m « - iPí)',f,,canw>s P<W 'os a h o g a d o s del E s . ce l iehrado Ja. s e s i ó n die . r e a p e r t u r a de a . ' - á s ototuviiera en Sa.nk.nd r. Hecog i - de M o n t e s , d o n J u l i o dte Y-arto Henre -

tomaron p a r l e d i r e c t a o i u d i i . - c - ; ,m> '0 l " lu ^ • ' ^ 0 11 
«ftS los jefes v o f ic ia les y t r o p a :K.,r.nu,¿i 1f<p«u?,ia:S 1,;is,';i 
formaron, y los e-iudadlaii^ps que p ^ J ? ! ; . ^ ^ Z * l 

expresar su a d b e s i i ó n a l h o m e - , ' ,( "" 
modo fe l iac ien te . ' ado . 

J.3.0 Los que dteHeen o b t e n e r la. r<*•"'''•"<' l"j ^ ' " e r a d V a l l e s p r u o ^ i . s u 
P a l a s o l i c i t a r á n en p a p e l do JQ n ' ferencsa d/ieiiendo que el d i r e c t o r ge-
m i B a la, P r e s i d i c n c i a del ni-cc-•••í ' ' í i ; '1 (fe Gomuiinir-aicioniep h a b í a comen-
» . antes d-.l d í a 1 de agos to v p o r ' ' ; u i o ; i 'u>r ¿W**® , II | ; |S l ' - '^ 'S de. 

^ ^ l - l o s aut .o í r idadfeB l o c a l e s o aeo i r íya .n i zae ión d d l C u e r p o , a s u n t o q u e 
lictiialles. se t rar t .alrá (em re i in i iones sueesrvas . 

Á l a enltreigia diel dt i lploma se 

Pres i id ' ió ' e l s e ñ o r T o n n o . 
L A A S A M B L E A D E V E T E R I N A R k 

V.v. la. Ivscuela dio V e k i i i i n a ' i ia. so ha 

R, A 
alió a)l 
ivil díf 
1. 
m 
millos 
» y \ i i 

ido ^ 

r a 

' a l 

lesf'a-
otT* 

esetaí-

r i j 

IR ROj 
ito *> 

que 

fcvai 

sar 

0 

píiairá l a m e d a l l a , p rev i io p a g o 
P ¡setas. 

}*• 5.° L a recaud ' a i c i ión se d e d i c a r á 
w p a r a e l Es tado , día d o c u m e n -

«Ak^le c o n s t i t u v e ej a n c h á v o d o 
Colón , y oQ r e s to , sí l o h u -

para e r i g i r u n rnoinumieinto a l a 
" «spañf>la,». DESPACHO Y VISITAS 
Generan P r i m o dio. R i v e r a , despa-

|iW^l mi i iMstcr io de l a G u e r r a con 
^•"(roitairaos d e G r a c i a y J u s t i -
r ^ w n a e i d n y H a c i e n d a , d i r e c -

EWirail de Co ' imnricaic iones , s e ñ o r 
¡¡i y düiivntor genenail de A d m i n á s -

i T ^ a l , s e ñ o r Callvo Sote lo . 
r i e i h i ó ja i viisiita. de l p r o s i -

ffWe!ii¡.n.c ÍM G.oTi^ejo d e E s t a d o , 
V>1 ,|hain C:nllaii«es. 

VIAJES DEL PRESIDENTE 
Weitairi.) p o l í t i c o del m a r q u é s 
l i j a l i a dl ioho a, líos p e r i o d i s t a s 
^•«sidenite ¡irá eil s á b a d o a C ó r -
''''.-'•'sandio el Junes a, l a c o r t e . 
P ^ a p d í a Si i i ldrá, pineoed'iendo 
' w a s „•, iios Reyes , para , B a r c o -
. después de p e r m a n e c e r a l l í 
^ a í r o d í a s i r á a Ca.srtellóai, V a -

. . • Cádiiz, idíoind'o e m b a r c a r á c o n 
E ^ 1 Ceuta p a r a s e g u i r a . T e t u á n . "ANANA DEL PRESIDENTE 
¡ • L - ' 1 P11"'1'11'0 de R i v e r a , r e c i b i ó 
L ^"ana en s u despiacho Ja v i s i -
' ^ l o s vocales del D i r e c t o r i o . 
. r . ^ i b i ó ail genierail G u s s ó y a 
L «uentes, cnroineiles Gainr lascó y 
1 * J a d o . '̂HORACIO ECHEVARRIETA 
i^J® Echevaamiiotai v i s i t ó a l geme-
gĵ 10 dio Ri i tvr ra c a n f e r e n o í a n d o 

^ • ^ r - con é l . 
^ m e n t e iell s e ñ o r E c h e v a r r i e t a 
^gebraido o t r a e n t r e v i s t a de has 

"aciión con e l m a r q u é s de M a -'5LJ|EGRES0 DE HERMOSA 
' ' ' la t a r d í o ha. l l e g a d o de 

m í ¡ J \ « " ' " T u l H e r m o s a en u n i ó n 
M| «íinito co in íMida i i de R e n j u m o a 

^ao fioc,lv,1'i'»'¡io pa.riiiiouilan " . s e ñ o r 
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¿Y C I E R R A N T O D O S L O S B A I L E S ? 
S I ; NO L O S D E J A N M A S Q U E A B I E R T O S . 

l a soginnda A-anubliea, de V é t e r i n a r i o s . da y v i v i d a em el a n i b i c n t r i r g i o n a b ros, «BlteÉélbido a l a c to a l g u n o s ínf t i ' 
E l ac i lo lestaivo ( • ( m e n r r i d í ' - i m o . co- n o p o d í a n fai l tar en e l la l a s - v i b r a u í o s n m » d'e Jas f a i io i l i a s de l o s c o t t t r a y e a -

meiiizaindo. la d i s o u i s i ó n de d i f e ren te s y eiicaditado-ia.s. capc iones n i o n i a ñ e - tes. 
t e m á i s . saos, die las que es c o n r p o s i t ó r e l no ta - B é n d i j o I r u n i ó n el p á r r o c o de S a n -

L A S A G U A S D E M A D R I D J-le Eó.ajssitrq sefiOP P b a á s . |.a Lan - í a . d o n S i x t o G ó r d o v a , a c t u a n -
J 'na Coinkq. ' .n d r c o n s e j e n d e l Ca- Desde ijos pinimeirosi mo im- rdos l a (|0 , 1 , , ^ ¡ ^ ^ g $Q JOS r e c i i é n casados 

nail de Tstubel 11 v i s i t ó a l m a r q u e s i n ipo i r t an t e f á b n i e a dte j abones «La. H u - \ m r o s p e t a M e s cailv'ulleros d o n M a r i a 
no M o r a l e s , d o n P i a n A n l o - n i o G u ü é -
n v z M o j i i a r , d'oii V i c e n t e de P e r e d a , 

n c * r A n Mtt • i r * * dbii) ¡Aniboaüo d e R o t a e í f c e , d o n L u i s d d 
^ ^ ' ^ w m • w ^ N.-M-fn > .1.0, pieimente So-jo. 

C o m o padninois firmaron el a c t a m a -
t a ' imon ia i i n u e s t r o ipaintíiciullar y q u e r i 
do a m i g o eil p a d r e dle Ja novia, , , d o n 
l o s é ( i i i t ié jn-ez-Cial l iderón, y l a maeLra 
deil aiiOV'io, s e ñ o r a v i u d a de Ya.rlto. 

L a iniuevfi, .esposa v e s t í a p r i m o r o s o 
t r a j e blaineo, y efl n o v i o u n i f o r m e d e 
i.nge n iien'O' dte M e n t e s , a c u y o G u e r p o 
perteaiece, i s c g ú n a n t e r i o a i n e n t e he
m o s eixpuesto. 

iMiiemtraw díuuó l a o e n e m o n i a r e l i g i o 
sa, o c u p ó i la c á t e d r a , s ag rada , eí! r e v e 
r e n d o PadiiV' H e r r e r o s (S. J . ) , q u i e o i 
h i zo magnuíf ica , p l á t i c a . 

D e s p u é s didl í l iauqa ilete dte espomsa-
ilos. H e r v i d o com ell g u s t o a c o s t u m b r a 
do pom eü reisikiiuraiñit G a i n r t á b r i c o , l o s 
r e o i é n « t a s a d o s s a l i e r o n pa ra , l a finca 
que l a f a m i J l a dteil n o v i o posee e n So
l a r e s , dlesdle dondie s e g u i i r á n . v i a j e ai 
P a r í s y L o n d r e s , fijando a s u rogneso 
s u re&idtencia. e n S a n t a n d e r . 

F e l i c i t a n i n s ají n u e v o m a t i i r i m o n i o y 
l e dleseamos e t e r n a s v e n t u r a s e n s u 
estadio., a l i g u a l que a. .las. d i s t i n g u i d a s 
f a m i l i a s dte l o s c o n í r a y e n t e B ' . 

C u á d r u p l e a l u m b r a m i e n t o 

L a e s p o s a d e u n e m 

p l e a d o d a a l u z t r e s 

n i ñ o s y u n a n i ñ a . 

C A R T A G E N A , 19.—En, eft puiebdo'' 
de -Pozo Est rechos la i e^posfi de l e m -
plieado die a.ribitnios m u n i c i p a l e s Pedroi 
Ijaiguina, l lai inadla Josefa L ó p e z , d t ó a 
liiiíZ # e s iroibustos niauos y urna n i ñ a 

E s t a vamo a l mimid¡o t r e s filaras m á s 
1 11 < le q u é sus henmlainatos, y muí i j ió 

poco d e s p u i é s . 
'.'os cliiicos g o z a n excelente siáfluicL. 
El ma t r i in ion i io , con ilos dte 'esV- a.luim-

br.inneiniiM. bu. t e n i d b c a t o r c e lLÍj<j«í' 
•tila l o s cua l e s v i v e n . pulev.e. 

\ 
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TA m . 
I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

L o s p r ó x i m o s p a r t i d o s R a c i n g d e ! 

M a d r i d - R a c i n g 

L a l a b o r d e O s c a r 

ufnia torte (toipYiieaita d é ag.ua y g í a ^ J ^ H e ó a u a i d a m e i i i e .en u r v i ú i de A l g i v i . i e . r j t o -aflicalide 
' b e ñ o . u l t i m a s e s a ó n . 

•Can ad ¡nuuteiba h i m Ignaiciio unía} tele- . L a m m i ó n :ÍJ?é m u y ^ovi¡i(ia v 
la 

¿V.ini.'i;- ;I (v:!>-f!jt .iir qme ci!. p ú b l i c o 
de ¡l'a di- ln .na» sa l l e v e Jn, pafla^a .en 
taliSfí míi'iiiesti,i.ue? 

•Gal, h o i t i b n é , cía! ¿A q u é aiWuíia 'WB-
d a r í a e n t ó n / c e s mueigrtíro t a n toíaaií-ésÉáó 

N i í a « t r o (fiieriidlo CQTnpaftexo e n i a d . ' pcn l ivb -nm? . . . 
r g t ó n é á M'ii/ii'olo Cas t ro ( H a i m f e a . p ) , • 

R o d r í g u e z , 

n a va l i en ik1 , pan-ai van. pdimchazo y m*»^cped¡ ie t tn t© iss . <Se»prende - que J . H 
se a íbc i rsaDain . . ¿Mi i&sócúwida. m a w i & t í p i sefioir CabaJlcro eran 

É l tECnipoiiiÉá do 1 l indas ' -e -» gon&ra. l o n A l g a b o ñ o , banndieriiUisó" c o n SáiMJ lezuino-adia i s^ ipor^ i i lp -^uau se' a p v o ü 
tioidla C a i t ^ i u i ú a , ¡.mdliuisbi w l a c o n i í i í r - M o j t e s a l icuéi i t io^to^O. • v o l ó diei .oeinsuaia.. .aonitra él. 
c á d'é GaraaigiaiSr, doaide n o l l o v í a É l 
di;is'dje baiCio t r í e s a ñ o s . e i d í 

R E G R E S O D E S A N C H E Z G U E R R A dj? u n í a b u e n a é s t o c ^ m . 
M A D R I D , 19.—De A l í e a n i í e h a ro- ¿ n e j a ) . gia-menwJi ^ winivamaoia iqeasiQrvar 

S á n c h e z GfUfitrr^ .Rl quim-to d!e Guodai le t f u é m u l o l ^ - p i H - ' s i o s haista micirlür éd pennan-ecfn «'• 
do can ppédauitíiiQneis p a r S á n c h e z M e - m e e n '.el s u y o : <l nr-

ü'adiaisl p o r Id c u a l s é a p r o f f ^ 
v o l ó dio. .(rcinsuru. «ahitería él, ar 

51 álíisigtiro de llia A ^ a b a h i z o uno. h:-- Cuainidio todios lorieiah qsie ^ t . 
fca l a toor c o n e l t r a p o r o j o y u n o Cabaillea^o l iba a dümáti í r , é s t e 8e l e ^ J | 

(Ova o', o n y y diiiju que c o m o erji, m l a a l ¡ ^ l o V , ^ ^ 
•iameirilloi a-e iarii\?lniaba irio.n««J -u re

g r o s a d o e l .sieflar Sáa i i chez {¡n-- .-r.-i. 
E S T R E N O D E S A F O R T U N A D O 

P A C O M O N T A N E R 
M A D R I D , 19.—'Kn «íj tea^íFÓ de Ja j f ^ g y v í a d o afl d-, > . l ' ; i . i r r u d é u n Ensebo éa d i ó caíelri ta del pr0Veftt 

iqulo h a í-ii'1'!! umo de l o s peces ' • 
tais i oapafud '^ qnc halb p re sé ' í i í a s ido el 
(p|alntól(^ d e L i i sb^a , diice a « l ixcds i f - j -» 
«Jt s u r é a e ñ a íe l iegiráf ica tP.'l m a t c h , y 
aibñriiiéudiiKi' a l d e l a n t e r o c e n t r o rac im-
gai! lisia: 

« E L P R I M E P G O A L . — . . . p o r nuOs 
Jus tan tes t a . i s ó l o , y a que Osca r fe-

N O I A S D E L O S C L U B S 

Lafeiína, y p o r lias, ihueste* do A l a r í a pLnehazo feo y unía , lemtera. ladead-a. p / e s u p u e & t o e x t . r a o r d n m i a r i o " " ¿ ^ . ' 0 i 
P-aili i , se lia. ; i .Mia.do i a o b r a « E l Ai^miiiofii™ ivWo u n a : temniá vailieniitonaiin-si.allaiciión 'dlsíl 4i8iléfoino i irK-t ,^. . .^ . ftl 
redn-e-ii. .orlg-iuíiil dte L u i s A r a q u i ' i t a i n . 0 l l l0_j j { l l l o qW. 

A l p ú b l i c o j) .o lie satisfíZíO.. j i :ed;ia e s l c c a d a 
R A C I N G C L U B . D E M A D R I D -

. R E A L R A C S N G C L U B . D E 
S A N T A N D E R 

P i i ó m a t i i a m o s ayiew odupiainnps db -los-
?>--jugadlcríí.0. que oan-stMuyen tíl « ó ' a c e » •-

»aA/>«A/»AAA.VVVVVVV<'VVV\VV%'V'VVVVVVVVVVV\'VVVV 

(Oé ooai fil b a l . . i i y ' lo cc lcca a l.vs p i e - l í iadr.Mr-ñn, y a:l IKUV.' IO líóy- no p a d r - oer 
de Caírímieito.; dipi-bJ.a el b i l b a í n o a i-uan- trius un n m qne baioer iaoaistar eí. 
jttoS'.jSió lie ipomian p e r deliarnte y l anza 
¡uai fiiíffTüe dhaiit eaq.uiiai'ado que l lega, ai 

que ha. con i sogu idn gistlé \ a-
equapo aofiSé . ' . I r a a u p & á n do A-n-

l í í aned' portuguiesia, s i in que V i o y i a p u e - d ^ i n - í a Seváflla F. Gv, p i ' • .-: b ion es T n * f l l l / V l l á > « / Y I I P / • n n « -
jdlá evi ta r lo . . . . q u á feíla aüpmeó a%unbs i - . - r - ¿ - ' V * W M i f M e o t f c w i i o 
» •;• Va--, l- : • • ir . i : •-• . - i - • M'1 ' ' •! I ' i ' - 'n- f f U l f Q , I f l i r f í H n t l á í t i -q i r 

<<iEL . S E G U N D O G O A L D E L A T A R - , , , .¡^lí-a-azadó poá4 GO Ha -.i.ng C l u b m i -
g3¡E";-_iOsc,ar reieiibte. -un. pase , echa, ^ d r l d i e f l i o UbmuciSítirA l a f M é n c i á i l M i a d del 
«VáSta-zo a l naalroo c a n i t r a r i o , b i i s c a i i d o n(nsmo ^ n ^ t ú f é m ii:idiV:aii '!.!.•:••. 
iéí. 'buieico y h.;' Imi l l a , , « i n d u d a , ya- q m Xiv.l.» bu.-n a í i . - a - a d . . diete n v . i r d a r 
e n v í a m \ fcir'tíisiiina- balamuzo. que v.a-qil.p ¿ntemiraai. eeite «.x-cifitenite equiipo v i -
4e ' a Espaf i ia ieil aeguindo ta.a-tu y xñ j,.,,-],,,,,••.r.. (¡ . tiainítal v a l í a .'.ana Á W c - z 
j i u g a d o r r a c t o g a u s t a u n a n u t r i d a o v a - 1 . ^ . . ¡ i , , ^ VaPiaimtüaína y Cabai l loro, y 
C-ión.» - láiÉo <uyo ucnp.a.n d l g n a n i o n f e s u * 
P. v •"' •nuestrip L o o e » . •Lliói"¿intó. Poi«->. STÍ I 

« É l .afliai ii(zqn.i.iendia 7 . O s c a r R o d n í í M o z Cainzalo. L n s t o s , V á t e i f e y F u e n --. 

•1 Algaboi i io i h'iizo- u n a f a e n a vailieinitoinaiir-.s.i^ll.aiciión disil t e l é f o n o i i r b á % *.J* 
h sts el to.ro q m m w é y n i a b . do mal ic io , apipobádioete poir unani i j i )^ ' • , 

m e d i a e s t a c a d a l a d e a d a y u n desea -con tall o b j e t o u n o de cinco min v 
> R E P U E S T O Lr-llú. ' de pcsci.as. u m ' m 

t̂ 'VVVVVVVVViAA'VVVVVVVVVVVVVVVV^ 

E í d í a e n B i l b a o 

U N B A N Q U E T E 
B I L B A O . I D . - E l (d i f in io . de H Á , 

•'dé' Gbmiíidéía' l é ccmómic í i s de BilbéCte 
lr'C 

AircSíanda,- c o n ob je ta d i ' cstTtedS?it 

M A D R I D , l ' . l . — M a . ñ a n a . t o m a r á p o -
a s s í d a i dio i a pirésiidieincia de l a Sa.'a so-
giuir/dia dfcll Trabudiall Supcre^o H n m -
gisti 'ack). isfeñcir' Z a h a L i , q i i e a c a b a d é 

VVaa^Aa^V\VVAWV-VVVVWV \̂'VVVVVVa.AAAAa\AAAA^ 
L a c r i s i s d e t r a b a j o . 

T r a s a t l á n 

t i c a . 

J 

¿ D W f l ? del Sanatorio J a r í t í n i Q : 

E N F E R M E D A D E S D B ^ L 0 S H U E 
SOS Y A R T I C U L A C I O I s E S , C I R U -

G I A , O R T O P E D I A 
CONSULTA: DK DOS A GINOO 

Baile fam, m ? A m \ m v 

o t rgau izado p a r a m a ñ a n a , un harn 
te, q u e t a u d r á l u g a r e n el Gaiskii 

íenjma'a u n ' terceto f o r a i i d a d l a . 11-1" 
diene e n c o i n ^ t á n t e j a q u e a l a de fensa 
C M i t r a r i a . . . 

" ' . (Los de lan te ros b i e n p o r £ 
tójvilduiall, y s i it-J c o n j u n t o 
exC'dl . iaa , par la aran. S hubo intClilge 

ii l a b o r 
.no f u é 

" fén-
c i a e n t r e los jiuigaidores que f o r m a i v . n 
íl.a¡s salHal?. 

M-ainivi i lhtóo Oscar , p o r m oinpmjo, 
vfnipude chai t v c o n o e i m á e n l t o del ]uego.) . 

X u . ^ t . i a e n h o r a b u e n a m á s n i m p i i d a 
íúl b r a v a y 11. rta-bi-ti slinfuj" cqu-ipier - « a m -
S r i i d i e i l i i i ) . , de r u y a 

nos' aílegi'rü.mQS de todaiS vera:-

E n ¡Mas t e r t u l i a n deporta v a » h a n re-
Cibxdo l a u o í i k m c o n gr.ain s a t i i s f a c c i ó n 
v ¡no h a y <ludn. que t í is c a m p o s dfil 
Sai'd:i:iKiro" v o r á n •c'cin.'.'-uii'ri.disUnos 
los (ii:,as 21 y 21 . 

.Sa.be,nio.s q u e o\\ Riaiciiaig C l u b de a 
. a l i nea r a sus m e j o ú e s jiig.a.<'.a-ro-s y si 
e l lo .;se c o n f i r m a ' p.reiSien;diiaií?mos dos 

-n ' .s-i . i i i í^inii .s pa.rí jdo-^. 
G I G L t S M O , 

E t : Í;RAN PRI;MU) i>EL 
D O M I X f i O . - F . L R M C O R R I D O 

Para , el p inóxáino d o m i i n g o , a l a s . a l 
ca dh ' a miPiñahiáj p r e p a r a la aa i in iosa 
U n i á n . Cirlü.sta. su s e ^ Q i n d á p r u - ba íléj 
n ñ " . IMTI a; i •«•!•! ai ^ i g i i l ' . n ' c r e c o r r i 
do-: ' a l a m e d a d b Ovííedid, Cají . EJ Cris-
t r o , i», r / i - a d i l l u . !P /a .a . i . San Ma:!.".a, 
P.ueutrt -Ai!'cía, Cni i i f i i i . R.;"fiiajaida, B a 
r r í a l a . Tó-nreiq, .Pu-cu-fe- Saia M i g u i s l , 

F E R R O L , 19.—.Afírir.ias-o q u e / d e e de 
l o s cpiaiauee ibuiquies q u e v a a coíisi-vuirr 
l a -C'..i!riipañíá T r a s a i t i l á n t i i c a se h a l i á n 
©a estos" i a e i ^ l í f r o s . 

De c-oiaiílnai-a.;::.', tai noMcia , q u - a i l a r í a 
iniitiiganlia e n g r a i a p a r t e l a c r i s i s do 
t r.abaij'O a c t u a l . 

v r̂t̂ vî AArt'VVVVVVWVVVVVVVVVî 'VV'-VVVVVVVVVVV' 

A n t e e l S u p r e m o d e G u e r r a . 

C o n t r a u n c a b o d e l a 

B e n e m é r i t a y d o s p a i 

s a n o s . 

A n t o n i o A l b e r d i 

D I A T E R M I A . - C I R U G Í A ' I G E N $ R A L 

Especia l i s ta en partos, enfermedades 
de la muier y v í a s ur inar ias . 

Consulta de ¡ o á i y de 3 a 5. 
A m ó s de Esca lante , 10.—Teléfono 8-74. 

M A f i í U D , P.).—Amia Suipr 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s . d e f i m i i v a i f 
g ^ c í i Ó J i nos a i l cgran iq 

C o m e n t a r i o s f u l b o l í s -

t i c o s . 

. . rtC„nr.nio o'-- Snai- l i l lana, O r e ñ a , C c ' t e ' r o ^ , ' C o m i l l a s , 
L a « t e T O d ó n d e p o r t i v a eapano ia c* j ^ j g ^ j ^ ó a ^ a t e s ^ U d í a - , G M é z Ó i i 

M y o Jbor«denl t i rada d i ' d o m i n g o en ea ^ ^ Ba.r t íem.acBanes, Q u i j a ? , V a -
paiitildíoi de Pontaiigail. _ ( lies, Vegiü. i l íás , T d r , • -, Tbi r i í f s íavégai 

IE1 cir-a. eil p r laaero dé los 1 res i n t e i i - ^ ^ 0 ^ d ,1 Nr-. h-, Z u i ü a . R-.- do-, 
m a t ó i o m f h ' s em qúle l i emos die i a i e - w - p.a.rbp.y-óu. l a iMcuieíaia., R e v i 11 a, M n - . 
inii^ i a n í e s de q u e - f ina l ice l a p resen te r i o d a s . L a s B r e á i s , P. r a v a d d í a , . - n - o -da. q m - r í - s u U a r n i i . ma.n.-as. 
« . (mmorada i , v n:isl.uirailisiniu p a r e c í a (ia - pa l ine , Caanpa^iro. , Ca jo . -Cuat ro Ca
l la .aifictón a r . s m m c o n ó e e r su j . r l e au l - mtn iog y a t a ñ e d - . 

lazo-s do f r a u i ' n i d a d día todos su 
c i adbs . 

C A R T E R I S T A D E T E N I D O 
IL-a P o l i c í a ha. dieitemado ail carlín.¡fi(. 

•Pédiro F o r n á n d c z P e ñ a , (¡i) p,ia 
de .treimita . a ñ o s ; a-atoai l de Sanffi 
di; :• y s i n d o m i c i f l i o en BiiUiao; 
i m ' iu te ia tado r o b a r u n a ca ' tei^ \ ,1 " 
i- .\ ( a razdbatt. 

F u é p-u e st o a. d ' -, a • - i ¡-5.5; 
gado . 

I U N D E S C A R R I L A M I E N T O 
A l s e ñ o r gobenn,a;d;or lo iiain, romimi I 

c a d o h o y q u e a y e r t a r d e d ^ c a í S 
C m é Ü ' & y M á r M i a d e h á vIs. to l a - c a U s a W : V-a.rón t r e n qaie .hace o.l $ 
M 'M U d , Ü r a él . a l . . . d.- 'a ' a i a i d a i ^ f : > ^ B ^ a o a Poadngalete, s¡„ 

i i v i ! T r - . i d a . - Huida.!.-.o. pau b o i b i - U hub .e ra . .naingima desgrac ia , 
d i o v co-ntaa la..s he rmanos - J o s é y M a - U N A D E S G R A C I A 
riueil Seigaitra p a r a tenta ido al l a a u l o - En_ da mnaia «Mailcie.apa-¡i,,, 
tádaid . 

P.iie-sidi':') eil gcinieimil C a i r b ó , a i c i i i ando 
Como fíSCdi ••'•] s e ñ o r P i q u e r . 

L» s b ' c i i n s do a u t o á iliu.vi'Ofon l u g a r 
e l idifa 23 día agos to de 1923. en Osuna 
(fte-vLlla). 

L a p á r i p r a d!e l a Í..-IM nutn-üla de lia 
q i i e . f o r m a b a p a r í , eil • üibo H w i d o h r o r o n ail b o - p i l a l 
fuá a:-.--.ada. pofr iuin peu i . . en ;las p ro - M U E R T E R E P E N T I N A 
¿ i m í d a d l e s de un o o r t i j o . ^ J'fn 0,-"¡l ' ; (\'• ' !•"' ' ^ n t a ds 

H u i d , . ' . ¡a b u s o ó a l o s d i u e ñ e s dloii pe- Caij-a dle Allo.nrro.s -munkilpall ga es , 
n ;, m i é -e baillaibatn leu una t i e r r a de- n w m á o ÍI efecto en la, ra.llie de líi fe 
dúCiaidos a. étffi tófeiriás y que e r a n los ¡ a e a a , . se surat-nó cal.•.-111 o eil ffeliza 
b í . - m ' i a i o s S e g u r a , l e c h á n d o l e s é l c aba - ' a j a smada de a y » r , e.l a-ln ñro-An!ÓÜI 
Uó rn. .- ima ' - (•••',' " : Ca imwcf i i i , de . nareuta v M 

V.u oéÜié tóicwri'éntp lUCgó u n t í o de .jos cc^-añiosf, nailaiirall d h Zamora, ni aa 
I - ¿eisádoís v al r a b a b iza >->|-r.' el u n í™ocil.í>s«íUfl/niUiOi ' Cira, coraliicido f 

fel JU2. 

qiiiel 

E n IUI. i i m u i t ii:vi<:ii!.ic: j ; i a.., ili,\«i|i'l/| 
h e r i d a , p o r aipoidiéinte. 'dinl tralaju "¿I 
s d l i m ó GapiDliillo, die cinciíiénita áfiosl 
- a -,; d.)'. 

F u é coandlueido a la Casa de Sccorn 
del ( V a ' . r a . 

•Dicaiftués d-e 1 a ñ a d a s como su 
do eirá de - a l g ú n c-ui-dad-o; lo kú¡ i ¡m 

Óyii&dó. T O t á l 

ípilíil' 
• i . di lr i mes q u e el p r i m n r 

p rend í ; - c o n d a i • en aaa nnngiMfica b i -
d l . d t ' f >rto< c ^ a - . ' cst.a.ndb di^i ' , in,ada, tianífo é s t e u u ^ , v ^ u . i ra . rs . s v c o a l i a i u ó . 
n í n p r . ) n (rn 0 <'I":' ^ CB*^ ¿O la. C.l-a.- - -,- A,¿D)O M.putad í-simo. La, gemite le -
.aKMBBinaoi ion ,...,,(.„,.„ ,o-(.v.-ll-,raii. a , f . q u - . I ! c i c l i s t a s OÍ,,,,;,-,.,, 

U N C A S O D E F R E S C U R A 
" E l I m p ü . r c i a l » p u b l i c a al s igu i - - e.--, 

te legrani ' -L do Bia n- v ida .da (-(dad,-.ala 
a! doitKilhgd eai f - 'antandor . 

¡ A g a T i r e n s g ¿« t ed l e^ i m p o q u i t o , q u e 
ha> ( s i r v a ! . . . . 

- S \ . M T A N 1 ) E B , 1S.—Con b u e n a ieíl-
H ada 38 . :aaví;n : n o v i l l o s dio Coba- ¿ j - ^ . , , , ^ (Jé c a r é B u a , m a t á n d o l e . 

[E.I CcxniséTcí de gun/ira . da S e v i l l a coin-
Tua q u i l o 111 d i ó -u-c-ta, -da buen to ro - , ; . , „ - . j ga íbo a 17 a á O i s y c u a t r o mc-^s 

r i t o y iniaitó supai l a i rn ien la ¡i, sus r e s í ? . <Í3 p r i í í í ^ i í ; u , C l o s é Segura , a -siete rne-
P, a d o Bélinoóvtie m a l . ¡¡,... y aibs Iv iá a l o-tro p r o c é i s á á o . 
F é l i x B o d r í g n a / . u n a una, g r a n l a r - p , ; , . diwáiifáañieTíitó dial! flseaá s é ha 

de ; iteizieiÓ vailiv-ate y a r t i s t a , b a a n i o i i - h o y <% camisa aimte e l S u p r e m o , 
neo c l l o sa l inaa l a y m-ataai-do esi.avo j , ; , , ¿gt© a.-, l o CÍl íiscail r-etiaid -bi ÍICIU-
CÍtcüidliidjó y a l ' a a h m a í d o . s-- .. : a n a i l r a al caibó y p i d i ó que so 

A l la.ncaar a ' s u seguí i .dd- s u f r i ó Mi-a 1$ ahsai'vi.--ii a y , éih . a m b i a , que, se 
c o g i d a , apir ra . iasa , p e r o l e v a m t ó ^ e r a - , cciaiojeciaira a d o s a ñ o s de p r e s i d i o 

to- cada u n o de líos p rocesadas c i v i l e s , 
iva- E l d deaisar ' s o l i c i t ó l a a b s o l u c i ó n y 

c.l j u i i c io q u e d ó conc luso p a r a s e n t e n -
ó o n u o l e s ap recdab lcs - a f i é i o h á d o s c í a . 

fflil S; SÍ': d a S 'VVVVVVVVVVWVVVy,.A/VV\VtVVV\AÁA^̂  

¡por <la igapdulori idad' de l . écn i -a y d • 
f á o t l c á ' dle n u e s t r o f ú t b o l ; pero oonye-
a i í a sabi r s i -el c o n j u n t o , que n i u n a 
s o l a vez j u g ó pana, c o r a e g i r ; ' 
^ a d í a biian alfciíiipllaidlo;* (haba 
s u s Qilnieas la iineciesairia ccmpeneoTa- F.,UA tvia.'-.ifiquen Jos c i n c o p r i m a : , 
felón y c o h e s i ó n . Y m d n:; i« da .:..-•!. - h a b t á I» s y a ana 

De "las r e s e ñ a s de l m a t c h - m dedu- d a d e s , d e s t i n a d « oxcl i i . - iv-amonle a n0 -ha ^ t i ram^miit ldia p o r n i i n ^ ú ^ 
tee cteil9;m.e.nte l a c o n v e m e a i é a a d - i r l a s cr-i le.^oaias. lea c e r a y de n e ó f i t o s , ,re,iodiis,ta, ^ t a n i d t e r l o , pues a c á l o s 
a <eso6 pantildlos prneparaitones, e n l o s cpm.r . t . - . rve^ h i d o en i m p o r t a n t e s can- cbr i re©poB^afe& fcieaa u n - r a t o l a r g o do 
ique e l e-rnlae-nad- v debe j o - a r i i u p - a - , t i d a a ^ y enjeter , i t ó e s p a n a el _ciclo v e r g ñ 'nza, t o r e a v cíe la o t r a Eso lo 
p e í i m p o r t a a i t i s i m o . j T C ^ a o t a u d i i e n s . ^ n ^ H e m ^ ñ v ^ l "ha ">andaido poner . , el p r o p i o F é l i x 

" V ' ' ' l - p i a l r í g u e z e n ..-omi.--diación coa T o n 
nad r | ; f ^ ^ t e f e í M ' J ^ ^ j f e q u i t o 111 y . r-aTo . s t á , s i n que en e l 

üc-ote» ' e f í t re Bólmonii te , o él apode ra -
dteíl p o l l o c á n i t a b r o - v o l i u i c i a n n qse 

qn.e u.- u n u » i***™* Wwm*iflVwp« v n ú M ! , - ^ p o r .lo vas-o eanpireza. t a n joveneito ' ; ' ,^ 
) a ' e s p e r a r . . * ... _ . ^ pumaco. t cd i^ , a al i lviairee p o r tos proced.indeinr dl-aiiciia d e E s p a ñ a » 

( a a a ,le Socn. i ro. 
So o rden : , al l i a dad , , del cadáver! 

d e p ó s i t o - j u i d i c i a H . 

E l E s t a t u t o d e T á n g e r . 

C o m e n t a r i o s d e u 

p e r i ó d i c o i t a l i a n o . 

d e s p r e n d e que no debo fiarse todo a 5 
J a m e j o r o p e d í ' d a s e de l o é equi 'p*eí 'g , m,a ^ 
q u e p o r i C á n s a n e i o , p o r leslomes o p o r a . lanr . -M a lo Largo en el i t rec i io que • 
fa-'ime fuen-e p u e d e n no- rcmidilr "el es- c o r r e s p o n d e a me ta d - d í l i l a m o n t e a b - m - , '-'• • 
/ fuerzo q u e de e l l o s t e n e m o s derecho E r a d a , ail ob je to de e v i t a r acc iden tes " ! 

L a A g e n c i a R a d i o . 

E s n o m b r a d o d i r e c t o r 

d o n J o s é S e r r ó n . 

H a y pcl i ' c a n s i e c u e i n í i a , que, s abe :mi - AAa^vtvvxawvvvvvvvvtvvvv^wv^vwvvvA/Vk^vxvY • 1- d 

^ « ^ " W M r e l e e r e m o s b r e v e s . ' ^ d d ai a.r 
í t í la íbs 
cruje e s t á m u y p o r e n o i m a d oua ' .qnier 

E s p a ñ a 

T R A V E S U R A F A T A L 
B A R C E L O N A , 19.—De iMansesa 

con que el r i ñ o S a l v a d o r R a n a 

v a : I n f o r m a c i ó n d e t o d a 
t r o judicio, miedildiá ra-.a-a... - m m : 
Da do que b a j o n i n g ú n pii ietexto se to-
fliárei a l e s eéleedi-ciinadios qu-a» j u e g u e n 
p a r t i d o s anda i - su s con -as cipe;" '---

' Si m iSÓtire-S t u v a d - a n i : - . ,aa l a l a d 
p a r a lelTo -ñas ^ é n i t . W a m o s d i i c t a t o r i a -
'3es eai e s í e p u n t o , l l e g a n d o a d o n d e 
B i u b i e i e qu1.- l l e g a r . 

J ja l i - a n s á ^ c n c i - a . la de l . ib-dad, j u i e -
d é n l!evaiaa--s a sa- i - c al r ' d asna S, 
q u e Juego líim--'nitaii í a m a s lo i losa 

- Y , Uo repe t imois , .el nofhbro de Es-
p a a l a e s t á a mu<?hcS cadas d « a l t u r a 
ipor . sobre a es d e t e s t a o de l a o t r a re 
g i ó n . 

l o s m a y o r e s . 
maiiosi, eso es l o q u e c r eemos 

neso t r e s . 
L o ándaid íab l le es que lal t a l e g r i m i t a 

puedle" diair l u g a i r ail d e s o i é d i t o de l o s 
c o r r e s p o n s a l es fiaantaaiduniiinos y oso, 
TIO 

F é l i x R a d - i í g n e z no leatnvo b ien f h 
b i .n rax id leda .1 i! a i a á n ^ a . Eso ] o saben 

d i - b.aiüla lias na-.d,, -. T c r q u i i l n 111 n o 
de q u e d ó lampa-::). CÓrno p a ' a r e p . - i i i 

R O M A . — E l acue.rdo de que d m 
v o lEstatuito de T á n g e r entrar,;, m v 
gior al ds'a 1 dfel (piróxlma mes dejuiiij 
snarj . ro l o s ;3lgulc-,nies c.oiinen-£a«M 
a.Mouiento..: 

« N o s a b e m o s s i i£-sta, imfom!ación 
e x a a; pi r o es ii idiscatáljle que 
•porvionir dte. l a cfiiUdad de Tánger t 
t á m H í g a d o s intereses qao no MI e 
e l u s - i v a m e n t é fraae-a-- >-.' ingles-í o 

' p a n les. L a c o i m i e n c i ó n entre írés.qr 
l egu í l a , e l Es ta ta r to -da Tái iger 1110,1 

M A D R I D , 1 9 . — H a s ido n o m - h r á d ' j ü e , p o r coñsiffii i leaite, ( .a ióLlsa i -vc 
: r d d Ja Ageiiciia. R a d i o d o n Jo- n w d i e ñ i n i t á m , p o r l o nBncs has 

s é S e m á n , dinectoi- de « L a Odínriespon- aihorai, -por a q u e l l a s iiacfórjíB q» 
y conoejiaJ * d e l comoi IM- i ía , en ¡ p r i m e r digair-aio ii 

I .M i iiciipado e n s u aiedlacción. 

Cl i - iiatMaa.i a i ha ra-ii 
' -:•.' - n ¡ pui . 'd • recoinocer r n Vsum 
quie oauSa p e r j u i c i o a' sais iiitereseé 
a SAI ip-ib«t.¡ig;io- en (M Mi:d.:,ai lai^ 
Taanlbi iéa lllos Es tados La idas i M 
lesliadlo- d e s u e x d u s i . d i del acuCT 

A y i iiiíiaaniiemito d é Maid ' r id . 
VVVVVAaWWVVV-VVVVâ VVVVVVVVVV\WVVVVV*/VVVM 

once a ñ a s , SJHO a-1 C í j u p o y" se « u b i o E l íinfiléo que házo ai'gaa p a q u i f ó , 

D R . B A R O N 

' eiRueii i egH&Rsii v GRTÜPEDIBI 
CONSULTA DE 11 A 1 

A l a m e d a Pr imera , C a s a del G r a n 
Cinema , pr inc ipa l izquierda. 

. rb 
no 

p - i og f i r f n d a i . T u v o 'a f u e r a a q u e b i a c - • !a r , i a t u r a , p e r i a l -
• • ' a la r . q i a - . L i n d a g v do -ten-prito y ta i ' , f u é Pane R i d u r n i -

y m u r i ó -te y eísísl es 'paeialsaanenti-'i e l que estu
vo m a l , s fegún d i dicisveirgonzado te.lo-

S« da ed caso de que d p a k l r é de l a f o n e m a , 

ítu: penuiiu-a o ;d i 
esta aaigi dad- i . 

. L a-amas. 

T a m b i é n -en L i s b o a h a n hecho de 
l a s s u v a s b - exa l t ados . 

L a m e i d aa i i as - n el a lma, esas de ¡j 
a h o g o s dle l a ; , p a s i ó n , que ai o pa,-,!,- ' 
m a i i a . b a r . - I l a n, n o m b r a de los éfi-
• - i . a i ad .w pan I n - u . -
''"CEstos se tnaruituiviicnion f r í o s , p e r o n o 

f a f a r o u a Jios del>erei3 que l a h o s p i t a - res que Inva- ia ia ra, dada de aque l lo s 

inf?! iz ordiaPiffá l i a f a l l e c i d o hace p o -
j io- : dí .- .s ,¡'ep¿.a¡¡-:!<iai.-.n.to, y .su herana-
no, ú n i c o Indi : v i d ú o que q u e d a da la 
í a . a d b a , so encinentrai -enfea-mo gi-a\ i -

imo d.? m e n i n g i t i s . 

R E C I E N N A C I D O S A B A N D O N A D O S 
P O N T E V E D R A , 19. — iba-a p neos 

d í a s l l e g ó a i s - i O r v e d r a üiriá m u j e r 
doscaia ie ida c o n das n i ñ a s rc-cién n a 
cidos, y r o g ó . d la ca l lo a des n i u j e -

/yvvvvvvvwwwvvww'wawwvvwwwwuv^ 

S o f í a C a s a n o v a . 

E n S a n t i a g o s e l a d i \ 

p e n s a u n c a r i ñ o s * 

r e c i b i m i e n t o . 

/ S A N T I A G O , 19.- .PIaceda ; 
Coiiiiiñíai, l l e g ó ayieir d o ñ a SA'VA t ^ 
l i o va . 

A auidlleTOm a recibid la Lis aiM 
V U E L C O D E U N A M O T O C I C L E T A <Ls, <'ands:aines de las Centros, 

S A N S E B A S T I A N , 19.—A las c u a t r o m a s de t a A c c i ó n C a i ó b c a y m 
m e d i a ele í a t a r d e caí l a c a r r e i o ; a ©o públ iüco. 

vivt^oxvvvvvvvvv^vvv^vvwvvvvvvvvvvvAawta^ 

E l d í a e n S a n S e b a s t i á n . 

C i n c o m i l l o n e s p a r a 

m e j o r a r e l s e r v i c i o 

o r í i c o . 

lidiad1 limpidmie. miiointras cjaie ck'spachaiha u n a s u n í o 
Pan- b . ' v J H a ilá . a - ' d l l c r i a . . v a ex ten- u r g . n i e . L a m u j e r d e s a p a r e c a ó , igníü-

d i e n d o . su. -radio- da a n - d m . y y a se r á n d o s e s u p a r a d , a a. 
a b u s a do e l la -"'IM todos dos p a í s e s y en 
tqdjas las- J.-diludes. 

Y 110 |ai,l a ra im :S h a s b l COnV-orlLÍ ]05 
istauds- ' a | lazas da torOS. 

144 C A B R A S P O R U N M U E R T A S 
R A Y O 

P A R C E L O N A , J9. —Da-en d „ C.ero-
iiia que a\a r d r s a ; r r g ó -sidirc P a r t - B u i l 

T E A T R O P E R E D A 
H o y , b e n e f i c i o 

d e l n o t a d l o a r t i s t a 

T a r d o , a l a s 6 y ñ u s l i a . N o c h e , a l a s 1 0 y m e d i a . 

Trío Carpí, Hermanos Arias y Dora L a Checaníta 
P r o y e c c i ó n d e l i n t e r e s a n t e h l m d e l p a r t i d o d e f ú t b o l 

Titlnette y Balder 

¡ C a r a de p i e d r a o asá tenci r l i a r e n ! 
P A C O C E N S U R A S . 
* * -H 

F U N E R A L E S P O R J O S E L I T O 
Despu/ ' s d 1 I " * fuiTiei<-i,lo.s p o r Jr< -

l i t o ca.!-alnadas en Scvdlai , -Una caa i j -
f i ó n ibd Ciuüi (ara l lava su r o n d a t a 
tra.s.ladr.sa all .aii;i.a!iti n'i.o y (bípa-i-d-tó 
en [Ea lu-miba de! Ef ia í íOgrMó d i ras i ro^ 

u n a c o r o r i a die ofeb-elos n a l u r a i k s El'0'0 b a " Siebaistaiá¡n a Paisajes v o l c ó u n a 
C l u b C d l d o da BanoelOtno effwió 6 f í a ^ t o t í í f l í e * a r"11 s!da-e.,r o c u p a d a p o r 
die pcnslaanilenitos. •'' ^ '" ' 'gcalo idie Ajltiifll'érí-a J o a q u í n $ u á -

A estos piad: ísos atólos a s i s i i ó Gil es- a-tz. IstíbdfilcÜial Saílvva.d-oi" Mmugua i . y 
(paida .V lgabeñ - . , -pa- f a c x p i j ; ! i^aanein.- '•':'!' ,"1 "naest ro <lol p a r q u e do A r t i l l a -
te p a r a - d i - de M a d i . l . ^ 

L A A L T E R N A T I V A D E J O S E Ea motocicfl itai, lafl lii-ajl-ar d e pa a r 
B E L M O N T E 1 LindiS .annian.-s q ü e i b a n p o r !a cu-

lÉn la ph.z,-. die P ú i e H d die San ia M i a . - T s ^ é ñ ni d u l a , alma,. . , , 1 , t m o de e l los -Oaisamoiva ag.rádleGiicinido 
r í a laimairá r l 7 na j i i n d i |a a b e r o a t i - ^aa aa t ] . . ana I r i -mondla viioÜoiM.bu 
va. .1 -:'• R a l m a n l o . actiia ' i l ido ana A l - L ' a s u I E i r i n i bwlus las ( ;r i i | )a .nles bc-
aca r.i): Se- Ibl.iairáin tti-rtis dfe C n c h a m í a . - gra.v.---, sobre taidio *H\ s-'irgo.'do 
y .Sáeiiria. y dd.r . i la a.ll.crnci! iva al 11:1 -'rdi-a-i' S u á a ' e z que Se .e iwsi -sdra m o t d -
vo anatadoir 
moni te . 

s u her ina in .Tua-i B e l - b l i n d o . 
Tnd'os ios h!arti;dlóis falidiion taladla da -

•En e i Ayum.tamicaiib? se ce!?l)r 
r e c e p c i ó n ! , quio fuié aiincaiiiz^*,* 
bandd, miiiiniic-iipall. 

EJ a l c a l d e fiaUodó a bu i ' " - ' " " ' ' . ^ 
t a . a, en n o m b r e del ] . i iald.- i 
l a bieniveni-da, y co ides t é l;1 

t o y mosl rár i id iowe saMsfé'li'1 l! 
lllainge m Samitiago', q > ^ ' ? S 
anaa ia ia d e numíaírai a i 
r a g í ' d i g a l l e g a . 

sdifll 

v i zco^0 * 

POR TELÉFONO 
a1 A l b e r t o ' , d e u d o se h o ^ á K 

T O R O S E N B A E Z A 
B A E Z A . 19;—(a n. b u e n a e n t r a d a 

( n i m p l i m e n l a n í a p o i ' nlufl ¡ 
na l i d adías-. 

Iss ta noicaieL l a s damas de * „ 

dos c o a Jas dobiidais procauidiionii 
I b i píilal m i l i t a r . 

S E S I O N M U N I C I P A L M O V I D A 

H o y Se ü á ceUdnáid.n an el A y u n i a - . 
d i a r o n t o r o s de (da idaJa i los d;ie--,c na i ;,. u n a • s - s ión qn/a d i n ó do-do « la s de A c c i ó n Car tó l iea Ja i;bseq«-
r í r . n e n o , S á n i c h é z M e j í a s y A l gal)"1 ñ a . - ' r s dle la, tia>rdie li.asta, ites di!ez do l a ,un ^ ,„ 

Card r o a . - j .m- 'ó das tord«5, hiieh c l í i o d í e , v que h a b í a da.-'pealado . n o r m o ' ' , , J , . . . . f i - re"* m 
primea-o y reg^flair eil s e g u n d o . - cku. c i a u i ó n . ptm s eai ella se i b a a exa- M m m , d u r a am'a < ^ [ . ^ Wv 

S á n c h e z M e j í a s t o. e.'. b i en p o r \ . i n n a n - al axp ( l i a n l e iniaaado }ia,ra de- Paaanr.info d i - l a ^ l " u ' ' " ^ 
n i c a s u s u p r i m e a to ro , a l que b a u d . o - p u r a r las d e n u n c i a s hechas p o r e l te- s r - r á r e c i b i d a p a r a l Ck^1-' 
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L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l E n Z a m o r a , E l d í a e n B a r c e l o n a . 

S a n g r i e n t o c h o q u e e n t r e f a s - d l s m a j o ^ ' D ó n d e s e e j e r c e r á l a c e n s u r a 

c i s t a s y c o m u n i s t a s e n C a s u 

m a r á . 

p a r a l a P r e n s a . 

U N P R O Y E C T O D E L E Y 
, R O M A . — i M a u k m a se j -á ipuioato . 

D E S M I N T I E N D O U N A N O T I C I A 

Z A i M O R A . — ' E n "la macihc de] s á b a d l o , 
ouiairjjcLo so GiiCdiiít.riaiban m e l t e a t r o i&l 
Qfifpfitáin ú e i j-es'iin-'iieni/to' do Toil-edo d o a 
AiPtiuiPG» Borniíúidicz dio 'Oastro, \ ú ¡ n J 
igieinieiiiall dial imisnib. laraedlMio, en c o m - , ., , , 
p a ñ í a do m « a p o í - a , J i. ©tí-aid'a dio é s - a a r o O r o m o de Pinat d e L l o h r o g a t u n ( n a n o ee Ja Uniivea-isiidaid1 n o h a t o n f t d o 

U N V U E L O D E S D E M A D R I D 
B A R C E L O N A , l ü . — H o y laitorr'ir.ó e n 

So a s e g u r a q u é (Oí Consejo d i i s c i p l i -
NO S E H A N I M P U E S T O C A S T I G O S 

N o n OM l,a Cáama/ra. al piroyooto de ^ n m n de la. C o n f e ^ i t ó a cíie leanbaj^a)- S | e ^ - w S S , S ' S f e 
I comitra, .Has Aaaciiaciomes secretas, ,pa;ra redactar illa aioDa-comtosta- S S a ^ 'J y P lí eils 
•muy-pnan^llpaaimtt i tc c o n t r a l a fc-ac- <rtó,i « A l e m a n i a ®obi ie l a o n e s t i ó n 1 , n n , 1 , ^ 

m a s o n e r í a . dtell diasairane J ias ta quie l l a g u e n a u n 
• K w i a n r t í a 'ía» idífeauisii^n do este p r o - «jouiondio a o t o e di íoho asuinito Jos Gaíbi-
'féQto piaisado ©ábado! , M'i i&soLini d i - nistes do L o u i d ^ s y P a r í s , 
jo, quie todas Jas g r a n d e s a x í n i i n i s t r a - L 0 S C A D A V E R E S D E D O S A V I A -
c ion is i&uifnon, e p anayo r o meaim- es- D O R E S 

a,po- o.\<u'm' dcil s a r v i c á » d o üal a e r o n á u t i c a ' a c u o í d i o a l g u n o que se Tef iera a k n ^ o -
m i i l üi i . i i i tar . s i c i o n de cas t igos c o n t r a los d iez y 

acatoaba T , ' a í í l CO,no P ^ 5 1 ^ 3 811 f-'"-1- 00110 aamnnos de M e d i c i n a que f u o r o n 
de ¿ ó r ó t e r e l rbiboj, qu/a sufeJíalni i a 1"t,I;a'1 ^ P ^ ' t o e y a|l j e f e d e l a ae ro - sometiiidids a Conse jo . 

l a i s n á u t i i c a l i v i l . D O S R E U N I O N E S I M P O R T A N T E S 
m a n o s y fiingñd . © s t a r d e s m a y a d a . .Saliiieon a l a s o c h o de -la m a ñ a n a do E l .presidlemite dell C o m i t é de l a Ex-

r o c o r i ' i d o ( p o s i c i ó n de linidluisiliiiais d iéc i t i r icas , r e -tt^. m ^ ^ o m ^ ' S : D O R E S ^ y i ^ J t ^ ^ V ^ T S ^ ™ * 
!l«t in f luene ia , de la ; fraemasomie- P A R I S . E n « n bosque h a n s i d d e n - | £ Z ™ Z ( m d ? i ] ^ e m i r o h o r a s , a u n a v d l o o i 

«fe, '<> q w ju^ga .ba n i t o á i e r a b l e y e r a corntraidiois l o s © a d i á w . r e s d o l avi la t i i j j - ^ QK W^...^' - i l a d j : 
preciiso a o a b a r . romiy y d e l m e o á a i i c o T a n c h e m , c o n e l 

fa fin iin:uc8u)tíi c í r a n / I o s ¡ss . teme que , io(piaiia.to deisitirozaidd. 
_ >ep ei oacfo de n i n oaimbio de GoiMormo, V e n í a l a a t o m a r p a n e en uaias pnae-

^ K í ^ w i l e i l v a i n l o s lafectos- d e esta l e y con- l>as i r í S l í t a a ^ , y c a y e m n p o r a v e r í a s . 
M b J i a s Asooi iac i iu i ' i s i-eiH,yi'(i|sas. C O N G R E S O D E P R E N S A 

B O D A T R A G I C A R O M A . — S e l i a iParü¿üiziadoi e l C o n -
T I P L I i S ( C a u c a ? n ) . — E n l a ¡aldiea d é gBttsd día l a P r e n s a lliaitina, b a j o l a p r e -

Zugdado, y du ra iu to k i r,.|.l.|.ra>iMón ^idl^mniiai dial «ii¡i»aec(rii>ta/riBO do N e g ó -
^ H n D i a b o d a , se Jwi ind ié l a i casa, m cio'S E x l i ü a n j e r d ^ . 
•....qaüe K-.> l : a lk i ' í ; a i i .neifcuiidiais anuas caía- Esite ipnoaninmió m i diLscurso .«aln-

tojoscieoitas pc;>.(iiiaK iiüAti.adia-s a la d a n d ' i a. 
fiestai, :!•',wu!'.!and').oiiMeo IIUI.MM-IMIS y g r a n t a o t ó n d i 

^ r j ú m e i o u.e luMiidtos. E n i r i o m b i B d e floe dei legados c s n a . ñ o -
U N A C A N O N I Z A C I O N Jes hiabdó el sisfím' Or tega v ( ia . s -v l . 

R O M A . — C o n , extrae!di:uai] ' ; ; ; , su ium- V I O L E N T I S I M O T E M P O R A L 
nid.ad si'_ ha (-elolir'ado r s .a ¡ n a ñ a ñ a . M A D R A S . — A coTOecoenc ia u n 
m di V ' a l i e a n o l a camiranizaicióJi dio so r Miolcimt-í.-ini;,) tói^íporall h a n quedu'-ito 

• p a s a 1 d e l N i ñ l o J e s ú s . As ' is . i ie ion m á s dostrozadlas l a s l í n e a s f é r r e a s -v tele-
.„ .tfe oinciMíi i l.a. .iniii poreignimics, u n a g i i a n f ó n i o a s . 
.;.,parío: <'•• t-lbi'S f ia iK-rses . | ) . sd.- b i cu- |.; ¡y d o ñ - t s on los e d ú í i e i r s *<m gt'ú&-

..DOTDizadi'ii de Jivaiiia, de A r c o no se dv<. 
fegistraiba ieu R o m a a.(Iiien,nui iseme- Vln. VA\m\>. culamenta pieraonns so m -

d l o e i d a d m e d i a u n i d o ibajoi da pirasidiemciia d e l a l c a 
MMWAvyMMMMAAMMMw^^ de 35 k í i t ó a n c t r o s p o r h o r a . 

L a 

I m p u e s t o d e s o l t e r í a . 

c o n s t r u c c i ó n 

c a s a s c u n a s . 

ole, iha a c o r d a d o ' ell p l a n geneiral de l a 
E l j e f e de M ac i u n á u t i i c a v i e n e p a r a E x p o s i c i ó n , , p l a n que .0£jr& s o m e t i d o a 

presidi i i r l a i i n i a u g u r a a i 1 ó n de l a K x p o - l a J u n t a geaeraJl que se c e J e . i n a r á e l 
s í c i ó n difil au ton i .óv i i l y de l a a c i r o n á u - p T ó x i m o nuegL, 
t i c a , e n ropresientacfl. 'óni Idell subsci-.-rv- T a n u b i é m , y b a j o illa pirieaidiancia d e l 
ta ¡ lí. <Eefl T r a b a j o , a e f i o r A u n ó s , que c a p i t á n g e n e r a l , se lua r e u n i d o l a J u n -
n o p u e d e desplaxau fie; t a idle geinlonaCies y jefes día l a gu .a imi-

J U A . L b . h i . - m « U n i ó n S l epba - Ij.L m ^ u n u d ó n so c o l e b r a i r á m a - c ^ n . p a r a finaitan' de d i v e r s o s a .«un . tos , 

t a r d e . 
L O S P E R 5 0 -

i u i . , . , qu\e se ( l ' , ! i c a a, l a p r i . l .r. ió , , 
L Jos o c m - . ! d i s t a s e n r e n i ñ e n - £ s f*35*™5' a l m i J i i s t r o ^ f 9 - » ^ ^ d'ft ;la 
[leí Gdpiteá-nlQi •' La ' ' ' ' v ^ o n púb to -a i , jdd-iendi) so E L G O B E R N A D O R Y 

orloe um Inijpiufeisito settxiie la s o i t e r í a ^ ' D I S T A S 
< i i y r h i c d i r n . d e d i k - a n í a a l a ccini*- . , „ , , , ' 

i m d é caisas cujhlas, E l g^hernadoa-, ;dl h a b l a r c o n l o s pe^ VVVVVVVVVVVVVVVVVÎÂ Â̂VVVVVVVVV̂  i'iotDLslas, les idüjo q u e l a c o n í e r e n c i a 

E n T o l e d o . 

H o m e n a j e a u n g e -

a s í c o m o dio -les a a t c ® miVltétihífisi que 
l i a n d e eéileforairs© con, m e t i v o de l a 
ositainicia de l íos Reiyes. 
L A C O T I Z A C I O N D E L O S O B R E R O S 

IEÜ goibeimaidcir c i v i l , ail iseéqibiír es ta 
c o n ¡ea a j jcalde y c o k ed c a l p í t á n gene- 110091)6 ia l c s V>*™ñ:&iaK, ¡les d i j o q u e 
r a l h a b í a t e n i d o p o r o b j e t o fijar f.¡ n o ena e x a c t o q u e des f u r r i a p e r m i t i d o 

p r n g r a n i a <le dtos a c t o s q u e se han. de a. des obre i ros cobra i r finís c i rotas d e c o 
t i z a c i ó n a 500 m/etipcta dio (la. f á b r i c a u 

c-nv 
> jimii 
lias si 

/ ' Los vecanus die l a pJazia de San l ' o -
liüre, alcnidliiendb l a i invi i taa ión d... las 
|Pipiri:(lJ:í;iB iiioiliilgiiiiifias, adic'i-n.aj-'ni sus 

D r . J o s é M i g u e n 

¡ Parios j e n í e m e d a d e s de l a mujer . 
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f u t í a n m en u n cimie. 
Ell tc imporial e c h ó a b a j o l a t í e c h u m -

bire, m a t a n d o ,a, tr ece do loe a l l í r e í n -
gá,,ádbs c i r i r io in lo ia¡ daÁorKé. 

Se e s t á p roced i endo a'l desescombro, 
pnir s i b i i í i i e r a m á s v í ' i t i i n a s . 
íVVVVVVVVVVVVVVVÂ V̂lÂ Â avVVVVVVVV̂ Â VVVVW 

V a r i o s h e r i d o s 

S e i n c e n d i a u n t r a n 

v í a . 

oeliebrair con, m o l i i v o de l a p r ó x i m a )-?Sr 
n e r a l . ULL,N¡A ,,„. N R,,V,& ™ » t r a b a i j o n . 

E l ,>,og,nam.a ha. q u e d a d o a c o r d o . l o . o ^ d o e s qnv l a d e 
,;\a d(?il dá- • .. . . , i -e • obric-ros fabril!es y t e x i r l e s h a s i d o a.u-.IMU,,!, ,i„> „ „ „ • • y o r e n s u j e t o a l a s m o d i f i c a c i o n e s qno . . , J. . . . 

t leUi^do» die que .... * ± t o r i z a d a . na.i-a. estaihfecieir u n a o í i c m a 
;i¡ . d ' M h l - •-'enaJeiii en Maldlmd. . „ ,,, , , _ 

suoursa i l e n l i a c a l l e de Muine jo , l í - . 

T O L i E p O i 10 .—La i n i c i i a i i v a di 
rsiotoiB dn'. i a i ev'i:-iia' u 
eh cfi-eiMle ufli honnen 

n o s e r á d a d o a co-. aü (¡CiU^aie g t ía jaraJ V. i l la lba^ c r e a d o r de Has t i a e n t o n c e s 
la I-i.-viU'la. Ccinilrpiil de C i i n n u ^ i u , r s l á , . ^ . , . 
«ilccidq aicoigrítíiai.ooiíl . - I m a y o i - e n t u s i a i á - . ' ' " _ _ , „ „ _ 
n i . p o í ¡ais auitoírádiaid s, coaip Paí¿oiñj&s C E S E D E U N J U E Z E S P E C I A L 
y pf'u,sun,ailiidiaidrir-i. L a S a l a -Jie Gobi ie ro de l a A u d i e , i , : a 

c o n ob j e to db. Cv-bua-r m é t cuota;0, p e r o 
f i i n paranili i-sisles cel iebrar . a c t o aii-
g u n o . • 

A n t e s die inei t rarse ilos p e r i o d i s t a s e l 

erad 
n t a d o 
í e r e c -

r í a e n do s u c e s i v o ü a censdi ra , y e l ge-

r a s .de l a t a ^ e de a y e r m a n c h a b a p o r t i v o d e T M b , y qnne se l e r e g a l a u n p " ¿ l i í o " o d ^ a s S t o n i í á al ' l u z ^ f ^ ^ - 7 * * ^ 
e l paseo (k: da Floniidla e l t r a n v í a n ú - afflt ístico pengajtniiíi.O', cos teado .por suiS- ^ « r JO lainiio, ej asun.ro p a s a r a a i .IUZ l i a i s e i - ^ n a e n ell G o b i e r n o crvid, a d o n -
m e r o 330, de la, l í n e a Rombal l a - H i p ó - cr/ ipci ión p a p u l a r , h a pncpuiosto qnneí 'ü-do 'dell Oeste, q u e e® ad que correa- ^ se Ueivaivian l a s g a i l e r a d á s , 
d i oí no . S i n d u d a p o r h a b e r s e estable1- se aigasjaje a l gen^/ra,! Vidliadiba c o n u n ponde . Respec to a ese a s i ú n í o de l a c e n s u r a 

L O S S E R V I C I O S C O O R D I N A D O S M i d á n del Rosch ü a ceíieibtrgdo dos c o n l a s iCifJhO', ell Papa,, p r r ^ e d M o de ^JUU u't ljUm'n 11 ".' «-« 
atffifceijo de p i c a d o s , W ó e n l a ^ ' p r o v a ^ a a suhv l la.mas de l Si t io n i 
l o a rcidieado dfc ofieiaJies d e l a ^ v a c o l o c a d o e l m o t o r y el h e c h o 

- ffloir Poilo Beniiito,, a d i e n n á s die l a p r o p o - . E ¡ aicuendo1 so b a s a e n q u e h a pasa 
M A D R I D , 19 .—En dais p a í m e r a s l i o - s t o i ó n do q u e se le n o m l n i e h i j o aldop- i 0 Ja .act.iviildad de a q u e l s u m a r i o . 

cv. c o n .guiiimiadidae y r a m o s de 
rooás, j iaaia nacoirdair J.a ' p r c d i l e c c a ó n 
qiula pcn' .esta f l o r s e n t í a Ja p e q u e ñ a 
'cátmelita, de |,:s;t 11. 

lias "o""-" «« o.» a., u d o u n co l r t ac i r cu j to c o m e n z a r n 
un a 

Guaiil 'a . N o - b ' c " " " " ' p » o d u j o e x f c m o i r d i n a n ü a a l a r m a en t re 
• ^ ' é ' U b i i a l b a la» centunoaua t o d o e l l o s yi 'ajenos, m u f l i o s de los c u a l e s SG 

d i p l o m á t i i c o acr.edii.ado c e r c a a n o j a r o n p j i e í c ip r i t adamenr te d<eil e o j h e . 
• I . S a m t i a Sedle y f r í i e m b r c s de las A l g u n o s guard. i 'as y livajnseuu'tes acu -
fanruiluais neaaes de E s p a i ñ a , ( M e a n ® , ' I n T o n . pa.ra. Sfiron-er a a l g u n o ® de .es 

• p r a , Sa jomia , • P o r t n o a l v Grec i a , v - a j e i o s , que, o l c a e r a l sneilo, bah ie i 
• r P a i p a p i c n i u n c t ó l a f ó r m a l a de r e s u l t a d o heniidos, y l e s c o n d u j e r o n a 
tóificavi.i'.n, qn*i f u é tramsimitdida p o r 3a Casa de S o r o n r o c e n t r a l del d i s i n -
M&foní;i¡ M:IU h i to s j ) i i r de® m i o r o f o - 10 dio Padaicto, dondle fuiaríMi a i s i s t idog H A B A N A . — A l t r e d o Zayas., h i j o alei 
¡POS i n s t a l a d o s a i.a.l efecio. po • dos m é d i c o s de g u a r d i a . ' p r é n d e n t e d i l a R e p ú b l i c a , y A l e j e 

. tofás d o qui inr i ierutas ;ni l p e r s o n a ® h a n L o s h e r i d o s e n e l ' acc iden te s o n : p ^ , , , : ^ vc.mo Á á m e s k l ^ e h a n s i -
^ s f i l a d o po r i . . . :|)la,za de San P e d r o •XiSvMSm Gómiez GaisiteOlauo, de ^ M " ' . " , >""O ^ H--"Ü a n a n 
J a ra a d n ' i i a r e l g r a n d i o s o a s p e ó l o ¿ r e i n i t a y des a ñ o s . d c m i c i V e d a en l a « o aousados p o r l a an tomdiad j u d - e i a l 
% £ pms,. i daha ' l u " R a - í l i . - a , • i lumin.u- cadle do S í ^ c v i a , rniúmcn-o 45, con u n a de Hiaheir r s l a f ' a d o 300.C0O aoTaie® a 
m can, eiicirime pnc l fu ia ícn d o Incas , lo íiei ' i idla icoinitaiisia d s c i i í e o eeint í inet . rc iS ¿iÍEtt'eiraties B a n c o s pcir m e d i o de h i l l e -
• f c m t x a n m o h o s a ñ o s n o isi.3 veda ^ n da reiui ión o e c i n i t a i l . Cifirla en efl co-

baniqu&to p jpn i l a t t ' y isé o f r o n d b uma 
mi isa e n míenierfilal de a a b i j o Cardos, 
que n a c s ó eJi Tcl ledo. 

T r e s c i e n t o s m i l d ó l a r e s r o b a d o s 

L o s e s t a f a d o r e s s o n 

c h i c o s " b i e n " . 

E n i la D i p u t a c i ó n se h a n r e u n i d o los f e r e n c i a ® t e a e g i r á f i c a s c o n M a r t í n e z 
preisiiidleinte¿ d e dais Di i lpu tac iones de A n i d o . 
Lé>raidab T a r r a g u a , y DnnrIOIKI. paira L A I N A U G U R A C I O N -DE U N A S E S -
t r a l a r d e das bases s o b r e que se ha ríe C U E L A S 
r r g i i r la, Comi i süón g a s t o r a de los se?:vi- ¡El c a p i i t á n generall. l i a neci,bidd l a v i -
d o s oooi 'di nados d e (Lals t r e s D i p a t a - s i t a die «uin p i r o p i é t a n i o do P a l a t i n a e l l , 
t i - . ; - - . dmiBdic p j . r su c u i e ñ t a c o n s t r u y e v a r i a s 

E s t a ® bases, u n a vez r e d a c t a d a s , re eseraisflais, pa.ra. p e d i r q n e ad ac to ••de la; 
h a r á n , p ú b l i c a s . i n a n g u r a c i ó n a s i s t a n lo s Reyus . 

VVVVVW\̂ VVVVVVVV\̂ Wl\A/VVVVVVVVVVVVVVV\\.V\̂  iVVVVVVVVVVVWVVVVVWVVVWVVWVVVVWVV^ 

U n a e s t a d í s t i c a i n t e r e s a n t e . 

c o n i t u i í i o n e s . 
WV\A WVÍ \\VL\'V VVWW,V^VVWW. WVVWVWAWWW 

A B I L I O f L O P E Z 

v e í a ""n ¡la Tc:a-i-'-n c c c i p i i a l . cí.iia, en 
' ' fe .Roma. do y d. ••'f>:\c.+ ecnitíppsiyos, a e s l í a n e s de 

Las c o l i n a s q u " i-odean ia C i u d a d )-.r(.>ii-('->i1.!CQ r c s . r v a - l o : .]> sé M a . r í a 
Samta í - s ' i i aa i i ll'.-.-nas de esp, e . i a ñ a r e s . B i rüüco , d b !cim¡rr.n.'.a y c:;rtco- a ñ o s , 
•LA C O N F E R E N C I A I N T E R N A G I O - qn." v i v o iem ia, cMLe d,- TinltdifeT'dS', 

N A L D E L T R A B A J O c u a ' . > •• c i t a r . - t a y en ta r o -
G I N E D R A . — l - j i l a s é p t i m a r e u n i ó n dólla, izqniira.da.; Ped ro A l o n s o l 'e-rnan-

*! la Confed.inci.a i n to rna iokn iad d o l des, d'c V -'MT-'ÍS a ñ o s , que v i v e e n 
t i ídrajo h a siido elagiido p r e s i d e n t e e i Jó ca l le do Pord i fnas , 2 1 , vai r ras lest íd-
aañoü- R o i n e m i s Cisvias. p ccdvradbr dell t r a n v í a . , 

.conde d e A l t e a , napresenlanite de quie -eig e l irjiúmea'o 174, ©uír i ió t a m b i é n 
;^%-afia, l ia s ido n o n d u a d o p r e s k l e n l o ysCis 
.jtól g r u p o de deilegiados g u b e r n a m e í í . -
raiks. 
. ,,iA Lairgo C a b a l l e r o se le d e s i g n ó 
pembeo de una, Cr.iin¡i«i.'.n y • ! sof io i 

^u i ioy f-iué propale ¡-ni p a r a foinnair p a r 
te áe oti-iii Coniiis'i('.:i!. 

U N A C O N F E R E N C I A 
PARIS .—Pai i i f l i evé , B r i a m d y Ca,:-

ípaiux Irán 0 urferenicifado para l 1 ratia.r 
Bfcít p r o d d e m í a finanQileiro, d o la. ( ues-
Wm é-j l a s deuidía-s y de los asumios 
® 'Maüirneocs . 

C O M U N I S T A S Y F A S C S S T A f ? 
ROMA.—«En Cas-amara h u n o u n a 

i f e j ó n , nrunienidio ¡un í - a s c i s t a y r c -
suljitianaid i n i (, g r á v e m e ule hr-nido. 

"••^Los f;,;\S: iVíta's, en 1/'¡ir^sail ia,, í a s a l -
tórcoi l a s cacos do 'los .repriesentanites 

fe c iño ¡i- i ' 'n . soiqu'.eá^iidioilas, y dios-
i N s •incfindiiianon ajlguntis ed i l ña io s . 

tieis fallsos d e l o t e i á a . 
L a -not ic ia de este p roceso ha. c a u 

sado e/aenme sonsaCÍ/MI e n t o d o el p a í s . 
WWVWWWWW tAíVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV'VV vvvvv» 

Consu l t a de 
doce a doa 

M {i E D I G O 
P A R T O S Y E N F E R M E - ft 
DADES D E L A M U J E R , « 

B E C E D O , x . p r i m e r o . — T E L E F . 7 -65 
(VVVVVVVVVVVVVVVVV» "rtâ AAAA^VVVVVWVVVVV» 

D r . S o l í s C a g i g a l VÍAS URINARIAS, SECRETAS DIATERMIA 
Moderno t r a t a m i e n t o de la b lenor rag ia 

y sus compl icac iones . c 

Consu l t a de 11 a 1 y de 3 a 4 y m e d i a 
S A N J O S E . n . H O T E L 

S E V E N D E 

p a p e l v i e j o , a t r e s 

p e s e t a s l a a r r o b a 

(VVVVVVVVVVVKArt/VVVVVV\'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVvVVVV 

L a p r o d u c c i ó n m i n e r a y m e i e i -

l ú r g i c a e n l a M o n t a ñ a . 

P o r juxga id las d e g r a n i n t e r é s p u - t a H ú r g i c a , q u e pasa iba d e 73 m i l l o n e s 
b l ¡ ca i i nos das s i ign ien tes i i n p a r t a n t e s (Cj|e pfe&etós y h a c i a o c u p a r e l q u i n t o 
n o t á i s iqjue a|int:ib|lem(entc neis fa ic i i l i la i u g w a Ja p r o v i n c i a d e S a n t a n d e r , 
el-¡Üni'jitire i n g e n i e r o je fe de este d i s t r i - san iiinicil|udí« e l ¡ r aano de c a n t e r a s , i l u 
t o mvnoi io , d o n C a r l o s T . de T e l e n l i n o , r a i n t e ell a ñ o 1923 h a a/uanon-tado d u -

« L a pmcducc i i n de mine ra i l e s h a te- r a n t e e l a ñ o 11)2-4 e n 11.739.847 peee-
n i ido u n aiu,nrento die 18-4.657 tcmetladas tal% aunoijainidoi, piuiefii, paira, l a p r o i v i n -
riedaitivamiente a do, dell a ñ o 1933, e n lo c í a de Samitiandler u n to t a i l ú é p r o d u c -
r of.Gii'ento a nr i ine j -aües de z i n c y h i e - c i ión de 84.739.000 pese tas caí n ú m e r o s 
mno, irisí capn.ía; a 9ájgli|lj0i y s a l coonm, ; j-edomidiois.» 

La p n Imcaióoi en p l o m o IÜ-.-IIIÍIMIy,', en . 
U n i c o p a r a cura , r l o s ca ta i r ros de l a 933 i ton t i l adas , n o h a b i é n d o s e e x p l o t a -

N A B 1 Z , L A R I N G E , B R Ó N Q L ' i Ü S , lC(l ,oiara . 

i n h a l a c i ó n y p n l v e i i za i c ión , U N I C O en t u e n e n da i ' e g t ó n d e P o l a n c o a u m e n i ó 
E s p a ñ a . G r a n r e f o r m a . 

I e s s e ñ o r a s 

F r a n c i s c o E s t r a d a 

A P A R A T O DIGESTIVO 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5' 

PRÍNCIPE, 1 DUPLICADO 
^^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvw 

A . T O M E O R T I Z 
M É D I C O 

c o n s u l t a de enfermedades de n i ñ o s 
y p u l m ó n . 

Rayos X y E lec t r i c idad m é d i c a 0 

H o r a s de o u c » a una . 
B A ta razanas , 12, 1J3—Teléfono 10-56 

F e r n a n d o E s t r a ñ l 
S I S T E M A N E R V I O S O 

E L E C T R O D I A G N O S T I C O 

E L E C T R O T E R A P I A 

^ Costelar, n ú m . 1.—Teléfono 242 

¿J^'Wvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvw 

- L A C O M A -

a n u n c i a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a 

q u e desde e l d í a 1 a l 10 d e l p r ó x i m o 

j u n i o l i q u i d a r á e n sus sa lones , H e r 

n á n C o r t e s , 2, u n a v a r i a d a co lec 

c i ó n d e 150 m o d e l o s , d e l a s m á s 

a c r e d i t a d a s casas d e P a r í s , c o n 

G r a n d e s r e b a j a s d e p i e c i o s . 

D R . J . M A T O R R A S PARTOS Y GINECOLOGIA RAYOS X.—DIATERMIA 
INSULTA DE n A I Y DE 4 A 5 

Francisco, 23 . — T e l é f o n o 3-48 

R i c a r d o P e l a y o G u i l a r t e MÉDICO 
Especialista en enfennedades de niños¿ 

Consu l t a de once a u n a . 

ATARAZANAS. 10.—TELÉFONO. 6-56 

J O A Q U I N 

L O M B E R A C A M I N O 
A B O G A n O 
P r o c u r a d o r da 
l o a ' f r i b " a a l e a 
V\1 / VVVl̂ \'VVVVVVVVVVa.VV\\'VVVVVVVVVVVVVWVVVV\l 

nataideanenrte, e n l a m e g i ó n d e Cabe
z ó n día l a S a l d i s m i n u y ó duinante e l 
añ - i ptrÓxiiiriiE) p a s a d o 1934 on u n 50 p o r 
100, y diuiranifo el n c t u a l a ñ o 1925 se 
pajral izairan, l a s explotacione-s . 

lEn c n a n l n a ' la v a i o f a c i ó n de Jos. m i -
niera)lcis, a e g i i n l o s d a t n s gaie n o s h a n 
s i d o i m i i i i n b d i r a d c s .por flos i n t o r e s a -
d o é , ell launnen/to h,a s idb. de 2.764.073 
.pesetas. 

E n e l .raimo: d e l^n/eíflioio h a a n -
nu'entado (Ea ipiHodiuiación dio a ce ro for-
jiiiidlo, a ce ro íaaílflSiiáfSQ', á r i d o i i í i i - ico; 
á c i d o iMii l i r i r i"! ;1 , áili^uiiiiiláÉj beñzói l , b i -
cati ibenafc de sosa, cair-bcnalo de sosa, 
cicirneinito, c o k , g a s d e a i l iumbrado , l i n -
giOiti^ die tóffim i-i.'bi.dn, b-7,11,, .'••''-n d'.vn-
á a , supiii-fc'.-vluitc y vidn ics p l u n o y bue-
00, lüniden.dii disi i i ' i iniuido l a pjiodiilC-
c i ó n d a agv.nas oniicmiieí-'ailes, efu b u r o 
de eailcici, n n i f t a i i i n a , e-Oilvcnt-naCa. y . 

T e O D A í a cor responden! 

c ia po l í t i ca y l i teraria de

be dirigirse a l Director, 

que no devuelve los origi

nales que no h a y a soli

citado § § \ § § § 

§ 
T e O D O cuanto se rope

r a a anuncios y suscrip

ciones debe" dirigirse a l 

administrador—{gerente.— 

A P A R T A D O ] 62 § § 

VELASCO, 11 sosa cáiuK'tiica; , l á n i f r a c e n o ' , la bi'eti y wvwvwvxwvvvvvvvvvvvvvvw^^ SANTAX\7DER LIA TA no . |: , ,,¡D, .:.¡. , 1 _ _ _ _ _ _ _ 

D r . V e g a T r á p a g a MEDICO ESPECIALISTA 
Enfermedades de l a p i e l y secretas,, 

Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a 60 MENDEZ NÜÑEZ, 7, 2 o 

J o a q u í n S a n t i u s t e 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consu l t a de 11 a 12 (Sana to r io del 
D o c t o r M a d r a z o ) ; de 12 a 1 y de 4 a 5, 

W a d - K á s , 5 . — T e l é f o n o 1-75. 

r a í i , t e n i a ñ u 1924. 
La. vajli.n a c i ó n tola/I de los pirodnc-

t o « .p,! i.'r ni d.ol i i 'a inu .(i,.- |.;M; . ' • ic i . ) 
sie pneseinta d u x a n t e 1924 coar, u.n a u 
m e n t o da 8.975.774 .pesetas respeicto a l 
a ñ o 1923. 

P o r lo itarnto, p u e d e es i t imarso qne 
'©1 yaloa- de l a ipi-cuduecióii m i n e r a - i n e -

DR. L b E R A N D I G A R C I A 
Especial ista en enfermedades del 
E S T O M A G O . H I G A D O , I N T E S 

T I N O S y A N O . 

RAYOS X - I Y I E O I C I H A GENERAL 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. 

Avisos: T e l é f o n o 6-03. Ca l l e del Peso, g 

http://JUA.Lb.hi.-m
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EL PUEBLO CANTABRA I51UI X T . - P A Q T R f f I t i - F U L U L U b n n m u n o $0 D E M A Y O D É 1955 

D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 

' E l P u e b l o C á n t a b r o 5 9 e n T o r r e l a v e g a . 
omfcabil idlad .amité la, /iihidiiífópenicia coai e n e-l firemiscirrsio dle oe \w d í a s h a v i s - rrfeiOGá&hifce dton., S w a t f í a Rwñz, a. .los on 

araoejr ipiajriaJ j^^kstapcé d » js-u d e s ^ m o s ^ a ^ á ' ieisítíiThcia 'enilire 1(4 

E L F E S T I V A L DE A Y E R 
Coanb •oípoiiiiiinann'e.int'e ha ib iau ios a n u u -

ci iado, .aiyior, a, l í a s siiete y n a e á i a de la 
¡nioohie, m ' cál t i í ) .m l a fumoión ••o.iTgiániKSa*-

^dia |píar lili .lumia, di» S c m M ü s p¡siira 
•n ie jora imioi r i . i momali y mateniiajl del 
ob re i io . 

Lm fiiesta t u vo ilruig.a>r en e l toaftW) 
^ateciilpall dfe ¡lia -oafllc . \ . i^u , i i i " sa) VÍAH-
'dloiaa efl aLéigiaiiube cdldaeo qüeípiéto (lie pfe 
poe t ad o. reís. 

l E n iwíiDacias toámairan asfeir í tó sote 
JaB proifiesQ-ras, y e n iplaiteas y Jooalii-

• 

en s a c r l í i o i o s pracf i toan esta o í a s e de 
. iua.v q u e i a ln to l a s nealza 

P E L I C U L A S A T R A Y E N T E ü 
S f ^ i i n nos toídtnmia -el a icUvo repne-

áéñfeyrítie die* m, Enupnei&ia d:el ciine, sei-
ñ o r (iuio.rra., Ifts p i ' ó x i m o s d í a s jiuieves 
y d í i a i i n ^ o , 21 y 21 del lacl.u.al, vere-

. ¡ - ipbisar p r la pani.ailla de rmésfcrC 
11; m i l i dos ptelioMals, qiuio soai vci-n-iule-
i ai.3 joyaí-v del ante iiiMido. 

!';iii'¡i, el jurvvcs nos ¡iiMi.nuiia, a l g r a n 
u l.istai R o h o r t Wia:i t i i ' i i , en «Bj a r c l i i -
M i n i . S f l i a ^ t i a i i ) ) . y para , el •do-rriiigo, 

n a d a iiteJios (me a Thamiate M o i i g h a n , 

©1 iagn-iriulioir, y iclla. t r í i s a i m sé p o r j u - t o cjíi&aip. 
i l i c a pui- .su a r f i t m i i n i p a s i l i i e . . l a d o d o s queiiiiidos s é r e s . y o s . 

N o iprapoingo aniediiof d»e «it 'reglO', Deibo h a c e r ,pn6se(nite mii g r a t i t u d a 
ottt'OB e s t á n abáis capa ic i tados paata e l lo . ]af i 'bondaidiosiíiis s e ñ c i r a s y l i n d a s se-
Esciuicilio d i i ax i a imen^e la ineni tos y m á s 

su,. 

F E L I Z A L U M B R A M I E N T O 
e l -p-ueblo die Queveda d ió ;, iu 

ILamiieJiitos y Jo ' i i ianiifiesto' ciOfp 
l i m a , .pxpaiiis.iiúa y como u n a g i 
t i e i^u 

E L C O R R E S P O N S A L 
( ¡aunai , 17 «de m a v a de l!)2.r). 

egi -
ius-

E n eO 
1tiiOiriTF)5 q u e iapuidfericm a eleivair suis u n ^ r n u o ^ i n i f a i n i t e , l a esposa de nní^ 
p.rie.c.et: all Sa ipremo H a c e d o r p o r e l a l - * m ocinveci.no. ( t on EmtjlMo I n g u ^ 
n í a é k m poObifte esposa, y a í ías vi,r- l ' .n ' l i 'nrahuena'. 
t u . mpmij|iiKae die l a C o n g r e g á i c i ó n DE VIAJB 
de H i j a : , ¡ . . l a C r u z qxw a s i s t i e ron , a A . f ? ^ ™ f e J p ! " ; ' : ' á a r a . R-Tibain-, d o n d e , ip, 
c© * ó " i W Ti i é i t e losos die ¡ a c o n d i u o c i ó n ha, saitidfc nne.s.t.ro c o n v e c i n o ^ 

SANTA M A R I A O E GAYON 

C H L Z B D O S , S O M B R E R O D l G O R R A S 

elegantes, sólidos y económicos , los vende en Torrelavega 

E L M O D É L O C A S A G A Y Ó N 
J o s é M a r í a P e r e d a , 3 3 . - T e l é f o n o 1 5 0 . — P R E C I O F I J O 

diades 'alte '- v ' . - i ; r; a d'i-'S'ingrnla.s fu n i -
l i a s , e n t r o l a s qia.e s u h r ' e s a l í a m siiirnpá-
•ticas y ónaaínu¿TÍoiriais iseñottiltals, que 
c o n ©u proí iemcivi co'niviüúve.rictni «lia. V&r 
z n e l a » ein'iuin «pairiaíéd)! sédiuiptor. 

E l {eiatiiva;! r n ' á i l t ó r t i áy heirmofio, y 
d 'uraii i ' lh cd njiie-mo rty pufo áfi i.••Heve
l a magua i oibna d • c-u:' : • i. y 'ati-.u.-- i ón 
q u e vAeinemi íQaflitiáni-í:* ci:in | •' v i •ni Te 
oanstainoiia liaiíi g^finr-ais y ••c;,rp .ni.la.s. 
qoiie di&dliioaín, giuPloccis,- h o r á i s y h í ^ ' a 5 
« u eduicatr 

.Cüian ' .os 

i - ! d e í b r q.u.o Gailanía con, tani t i s in ia is 
ü i m p a t í a i s enitae l a s diainas, y a L i l l a 
i.c-e, líá rétaiia d'e las iii 'geniiM's ( c o m o 
uiee «.Mietríoo)). Aambos air tfe.as t o r n a n , 
a a i i . ' en lia .pretciiina C(III;,IÍM fle l a 

a. -pai la- la ma.r. a «SA^locai'nre», t;itul?,.da 
' E ! novei l i . s ía y s.n .c^iccLia». 

.Nadia, qpjfe l u a h r á q.i:;,. ib a,| oiiDlá s i 
se qmviie pa\sm m i ríaítb' ag-i-adabile. NOTAS DE LA ALCALDIA 

Se l ia rcnnuiU-a ' i l i ) todiOS ÍOis co-
y oni=iañar ' a i l quie r ío sa íbe . m e ; r a í a l e s - de v í v e r e s do é&te M u n i -
n i r f n ^ o s í j g u . i ^ á a . a en el • • i p i " . auiup'.!: •m&ú i .rd 'om's de . la s u -

• p r o g r a m a fniarcn todos a i l m i r a - :K'r:orai:a!l, q u £ d é n u n a n o t a de tes 
>>ten*aníti'?i, cóeeiohiani^l] todos l o s i m p r o - ¿xisí'&iiciiias q u e poseeoi y p r e c i o s me-
v i sado f i airtdE'tasi iriurihaiB. oviaeiones. :os a quie liáis yeíndfiai, lo diuaí t e n d r á n 

q ü r Imieer . a ñ t o s de l 25 de/l aiotuoll, c u 
y a incite on/taieigiiiaá.ii en l a Seereii .a.ría 
dei Avuíntiaimii 'ento. LO CELEBRAMOS 

S e g ú n mmeslia^ n o t i c i a r , d i b reve 
draiginaiitó, e l (jiobieriiio p a j a un c a r g o 
de ...Miii;uiiz,a. 'Mi .urna de las p ruv i in -
ü i a s 0 1 N'.n t.i.', a< u.n d'iiSit,i..ngui(io e I l u s 
t r a d o j o v e n , m u y conocidio- en Sai) 

P R O E S C U E L A S 
Con siumo a e t ! v i d a d e s t á l l e v a n d o a 

cabo riuB 'tí a . a j o * i l a Coniasi ión n o m -
braidai c o n o! fin, de r e c a b a r 
pai.lií coinsti uc'-ióiii do e-diifiiolo 
hoc , d í .v t . i r i sdf :? a, escirlsHias p ú b l i c a s . 

'En. p u i'. ilo dl3 A - ^ ; .;n,:illa. t c u e m e s 
n o t i c i a s que mii iy en b w e fie d a r á n 
p r i r r V á o a, fxitz dabriali, par ' .tener sus-
í r i ip t r . " ''.'a can'.'';cl üd i c e - a r i a p a r a S'ii 
con1- '" n o c i ó n , a y u d a d a d!9 inu.n'cvu ef i -
caiz r . .- t a n s:iiiii:á.t,ico veci i i idlar i ), que 
diáindlose .peirfecta c u e i i t a de l a \ inpor -
loaii.-; i e •¡•tu nm-ci.-ai1:!'»? b í n e f i c - c s que 
tiiepcia'.iini é r i ' c s CííiEi'itos die e n s c - ñ a i n z a , 
di. d i l ' i á c i ni'1: uta, la t dmcacMdi y c u l 
t u r a d e tos h e m i l . r t i í de l p o i r v c r r r , l o 
do?,, s i n exiccipcirn •aügnniii. t r u b a j u . n 
Ci (piorandO' a Jas diniiciaitiivas. do su 
. i - in is iano p á n r o o o , que con t o d a s -las 
emarisií'&s ipn-cpias, d(2 &Ü, j u v e n t u d -so 
lia. c. .nisaigraidlo a. t a n •!:.ii.iiiai;,':.;lu.ria. k i -
bor "in bciciafliciiio de s-u pftiieibto. 

E n l a Aibaidiil la, dlsbid.o ail p r o y e c t o 
( M I r f i e v o jv n | .• i ' l . '.ici, q n e . g r a v a a 

A Indio:'-, m i íiigradeí-imiieinitoi y a t o 
dos m i g r a i i t u d , ún . ica . o f r enda q u e 
p n e d b o f r ece r \ y r la. .bondad de Jos 
s'Mit i m i e n t o s die t o d o s c u a n t o s e n h o 
tt&fi fiin.sites p a r a m í , c u m p i l i e r o n c o n 

n d o s tej8 c!QW)t8B e n s i e ñ i a n a a s die C r i s t o , .ale-
'aKjw vando^ a l Ciello . p r é c e s p o r e l ailnna de 

m i amadía . . 
E L C O R R E S P O N S A L 
• • • 

D E SANTO.^A 

E L C O R R E S P O N S A I 

V i y e d a , IM d(e nuaiyo de 1925 

D E C A B E Z O N D E LA SAL 
Pama, e l jinievos, d á k de la. fe&tividnH 

de 3.a 'A i scons ión , e s t á á n u n ciado-oJJ 
piaHado aüniisiloso en í . r e nuiestro uonre 
y e l resenva de te1 U n i ó n M o n l a f i í S 

T a m b i é n p o r t iste encaemtro hay 
gic.m e x p e e f a c i ú n ; e s p e r a n d i que í 2 

D E L A M A R 
D e s p u é s de l a a b u n d a n c i a , die pes

ca de estos d í a s a t r á s , h a venado la 
cai lma y h o y y m a ñ a n a n o i r á n a l a 
mni /¡.ais (enlibancajciioinies d b e|?te (Ca-
biiMo, a fin d e v e r si e n este i n t ó r v a -
Jo dis ÜiieniJüo dlcsglpíi i i ; . :e n s t a pcecai 
t a n p e q u e ñ a q u e s a . ' i ó e n estos d í a & 

que 
de! Est-ndo se isaq-uen la espiáis LOS QUE VIAJAN 

Pasados .breves d í a s en t re n/-«nlro« 
i - e g r e s ó ia, M a d r i d n u c í ? t r o buen tmB 
go d o n Adc/lfo S á n c h e z de la Bodft&| —Pi-'H1. . l ' -n ie die l a V i l l a y Cortfe a 
éntouianifirá «5n é s t a ed aefii:r 
Liü'is S á . n c h e z . 

NATALICIO 
N u e s t r o •b.uieín aimiigo «\] indfusl.r;.íd (fe 

R o b í n y c u y o p r e o i o b a j o h a k a , <los pesetas , érate v-niu. é m Jota* R o b í n de Celis, 
•Miuiy acieirtiado-nois pa rece e s í e a;c.u(e(r- ariabíH de v e r anm^/n t ada su familia 

do de ponen- .bandiera, I>.MO no h a y q u o ^ 'uln vaí i t .a .go « q u e , como es 
n l v i d e r q u e isieanpme q u e -se •recuirinió 
a. ,o?ile pavoced!iniiient,o se a c a b ó t o d o . 

esposa, h a d a d o a l u z aüi 
p\% Arjgeiliitia D í a z . 

A sais p i . p á , s felieiiltQimosi con t a imo , 
f i v o . 

E L C O R R E S P O N S A L 

M e r e c e n especia)! nu-aición las i n o i t í -
s i m a s m i ñ a s CaincT)lliana BTíainico y ¡VTa-
r ú n o a lE^-ihcirt, oime dl 'ercm u n conc ie r 

n e v i . d i n y p i a n o can el m i s m o gus
t o y aíñniaiácr.i o i m p i i u D . i r a m IKI.-CI io 
aíaiínialdois mia)Si9tiiioi&. 

T a m b i é n t n - w o n &u iiincon)pa.rahfe 
bellozia iiafi p r n io-.-cus . \ i a r g a . n l o M c n -
d a r o , F f i l a b í n SaftudOb i v l v i r a A b a s r a l , 
L e o n o r Soti ; y IMu-M-a! SáiM bez. to -
mamdio pa in ló c i los -, npiuMiden'VuS 
c u a d r o s .«I,ám/pa;rafjliédiPÜ&áis» y « E & 
.piaila», 

Duiraai te l o s á . n ' / ü ' m e d i o i s , ' uin.a sec
c i ó n de m ú s i i c w ile l a bamida' p o p u l a r 

todio-s Jos veic.!in.(.i« die este puebibo. c o n es dleciir, c o m o dí lce ' la ge.ii.te de m a r : 
anr£igk> a sm p e s i c i ó n e c o n ó n i i i c a , se « S e , e m b a l ó l a p e s c a » . 
Ixaieia m á ? . di'cpeiil e l ailleigair r e c u r s o s iGla ro que e n asta- o c a s i ó n h a c o i n -
pa ra l a c e r ^ ' . r u i c c i ó n de esciuelas; pe- cidllidlo j k i , J(M<loc|uic.'¡ón V5e, p . h: ind . - ra . , , 
1*0 ia C m i r . - i n i . cu ÉIU • i ' - - a i - sab l - la- c al l e i n r nal que eStá-ÚlOS s o f r í e n - / \ t e ñ e O Ó e S a n t O n d d í * 
bor , y mieitced a .sus g r a n d e s dotes ^ v mnh0 e s na¿Mmi ¡ m h u b i e s e n 
inte.^.c.tiuMes, h a enccni iMado u n a f o r - ^ a dia m ( l ^ n n<) ,ha 0 i ]v] . 
n nuil a que , sfni saor i i f i c io pa i r a el vfe-
c i imlar . io . p r o i u ' o é s t e pniiada •dliisfnutar 
die jma i s eMcuMlas corii todos !o.s. ade
l a n t a s p.edia.góigilcoS n a Hicimos. 

1 /.i i d e a q ü é a n i i n a , a esta C o m i s i ó n 
evs p i - o p o n e r ,1,3. p ú i b l i o a &uil.>a«t,a dio 

S E C C I O N D E MUSICA 
a.ptr que c o n la, ;i.n.t.c.nc:ón bas ta , y l a C o m o y a 510 h a .annn( indo, esta '\M 
'•nV-.m i ó n fué de pomer la, b a n d e r a , de, a, l a s isietie v m e d á a , t e n d r á Ilutar 
qni icia , D i o s que m e e q u i v o q u e y n o fej a ioveno c.uniciento dlé los organiza-
s o r dlai t a l c o m o p ienso , .ell t i e m p o lo dos ñ o r esta. Secc ión ; , a caingo die la 
d i r á . 

"and.'i-, a s í cfijmo en asm < indad ' , en l a uihia paiic.ei!.a d e l e n i e n o coan¡ii;na;l, qaic 
cao cihMilia eón giiaandes a i í ñ p i a f í a s y en. . s i t io céiiiitü'ico y l)ind.aii:do. a l a ca-
. -unástad 'os . • QUEDAN COMPLACIDOS pliaaoileta, die lio cu ail. por m íiitiuac 

V a r i o s ail íbípátiCos j a igadorcs dai .re- y l a s excrilenteis tíoteiailiéilPirífiB qu 
s e rva de .la Cdiiiiiiási i'ca nos 1 niegan nnie. fniiwlad.aii'en;!,. se enpoii.e sa.ld.ra 
r c c t i í i q u i o m o s p a i t e de l o q u e d ice e l l a corntiidiadl que , unuiida. a l otreciiniaen-

notabi'," v i o l i n i s t a s e ñ o r i t a Mercedes 
lEyfrtrai'ta y deil pianiisita d o n Femando 

Clon efl t e m p e r a d .ha v e n i d o u n re - Sanchife. , 'com ainieigilo ail .s iguíente¡in-
rrateara. .Santa .n .der -SeiUí iya , f o t o t a i u n a n midleeiimiien.to dial tieanipo, que n a d i e t - e - reean tó^ imo p r o ^ o 

-"ón di'irna. estaanos. e n etl ania.vo í i r n i d o y 
r e ; b e n r o ó s o , s i n o e n e n e r o f r í o y desapa-

fUé te omidairgiada. de a g o n i z a r e l . e s - corpespoinisai d^pOaibiivo de I-;E P U E - t o de ¡le© l i i j c s die esite, p u e b í l o , tefid-
p e o t á e u i l o . 

.OomJji fin d e fieabá fiuieron^ r e p a t t á -
d o s en t i l e l o s 'Obreros g r a n nnane ro de 
posit i i ivos fregalos, c o m o s o n • ( W t e s de 
t r a j e , caffnisais, cig-arnos, etc. 

iFe lá l cd . amos miny de v a r a s a l a J u n 
t a de ,S inoráis , que com tentó acáHr to 
o r g a n i f a m esta r io - ,1 de festiivailes,,,fe-
l icTtao ión . que b a c i j m á s lext.en.si.va a, t o - d u r a , del E c l i p c 
das ia,s p i rofe í i - r ¡ . ' , que •'.o i f p u . c ; i r lU-á-y^ó. 

D L O C A N T A B R O orí Peñaioaistiiilk). Se- dieirife?© e n A i n é r i i c a p i roai to diiispuestos 
g ñ 11 i n d i c a el r i f e r i d o c o a i e í p o i n s a i , a,cu¡dl;..iiín a i l lainairnienito" que en s u 
c o n t r a ' el e q u i p o g u i i i i á a t . i c o j u g a r o n d í a se les i l r á o p a r a que • s s e m n í a s e n 
ids .reaorVaiS d©l P c ñ a e a l s t i l l o , auiat t a n Iruanainfltiaraa obi-a , elcanpandfl 'á e l 
no finé a s í , aiinio. q u e c o n t r a el r e s e r v a tcií^iil necesa r io . ' . 
.!c 'a ( l i - n i n á s l i . a . o n i m i i i e r o i i Jos d e l M u c h ü i oe lKabrar íamios v e r m u y 
p r i m o r e q u i p o del y a c i tad ' .» e q u i p o pe. n í a comvOTfiid'as e n r e a l i d a d t o d a s 
le PeñiaKiaiSitii'llo, ref ir izuldos c o n P o l i - estura aioblles y samas ' in tene iones q u e 

... »fenr-r.iid'Ois puneliilos los g u í a , l o 6úa<i 
re|:jr; isenita.ríia, uai g igon tesco ' paso 
iniogueisivo-en t odo -e s t e v a l l e de G a y ó n 

U N B A N Q U E T E 

cibile, ta,l os eil d í a q u e nos h a c e h o y . 
E L C O R R E S P O N S A L 

S a n t o ñ a , 18, die m a v o de 1925. 

D E HINOGEDO 

U N A B O D A 
i h n e l inmedl i ia to y piinitoresoo pue-

M e c i t o d.? Puen i t ea iv í c l s se c e i ' e b r ó e.I 

P R I M E R A P A R T E 
S c á r e de Ba i l l e t . -—Rér io í . 
R"-mriin.za. en fa. .—Reelhoven. 
Pr-nif i -1 t i n n i p o die l a s o n a t a en fa. 

— I d í w k 
S E C U N D A P A R T E 

L a l Pnodiense.—iCouporiin-Kreiisler. 
(Serenalde. — D r d l ! a. 
R n n d o ( t i e m p o final), deü concierio 

e n « 0 . — i M o z a r t . 
Clza r da s. — i M o n t i . 
J j r s igeiñd'ies • s o d ó s t i e n e n a su dis-

p o s d e i ó n e n te C o i n s e r j e r í a . del Ateneo 
en lace ni.aitriinoiii.iall die (la s i T n p á t i c a Ía.s invi tac iomies de s e ñ o i r a . 

D E S D E GAMA 

E S D E J U S T I C I A 
M í b u e n aaniigo d o n AiudáLio §3 era 

se t a a n e n t a b a n o il iaco m u c h o s Odas 
desoje ^La|s joclliuannaisi ití{e « 1 ^ Dían io 

Manrtiañiós»», de í& cnusiis q u e es i tán p a 
sandio ga inade ios y ilabradoae1 
a da c a c n e s t í á d e Ja v i d a , p o r 
t u p r o p o r c i o n a l i d a d e n t r e Jos 
t o s que c o m p r a n y l o s q u e 
z a n ail aMerc.aJdlo, p.aiiit.iau,Laii 
de da l ee l ie , q u e es la, peimcipali r iquie-
z a que ex i s t e e n es tos puobflios. 

Huani i ld í . - ' in ía es fttu p . ^ u a y .no p i e - e s b ^ a k a i n c e de bus l o i t u n a s 
M ta l l i n o t i v o q u e sea s e c ü n - inad,ei-tas: c o n í o n n e ; p e r o ¿ e x i s t e 

. b i r , 1r.1p.ito, y l : i ,milado es e l m e d i o de 
a r c i . ' n en, que se . i k - . , ' i i \ i r K e ; p p r o ^ " 4 ^ ,ei j a s a d l o dknniinfe 
as (luí" t . n , : . n d o e n c u e n t a es to ¿ v a e p u , ^ cxm qiue líos di trect i ivos 
a .son él y exc/ lusivameri i ie él s u i o e l ind^ponrirnenitie', 1 
q u e l i a .de t aaba j ' a r s i n e s t í i n i i i l o y n a - a sus equdpieirs, c o m o •n&compensa a 
•da m á s q u e p o r -una n t r i . - á d a ü i m - te. I n i l l a n t e a c t u a c i ó n die este e q u i p o 

E n e l i m p á r t a n l e v a r n - d i l a d o es R u i z , I 
M W ^ m S ^ J í M e ^ B E a v í n S o ' ¿ ten^'^ 

s e ñ o r i t a , A m a í l l a Cla inca y él joveaa Jo
s é Ru iz . 

'Apadii/inairon! a los conrf.riayemtes l a 
dz, h e r m a n a • 
i n o C i a n e a , her-

N o t a s d e l a A l c a l d í a . 

R E U N I O N D E COMISIONES 
let b a n - J ^ '']" ,,""v.,.íl- . • E n ell A y u n i t a m i e n t o se . reunió ayer 

del C l u b v ¡ -I* 1 " • ' • . " ' " " í " 0:1 o c ó m o m o die San, l a C o m - i s i ó n de H a c i e n d a , paira t r a t i r 
die G a y ó n . , a g a s a j a r o n ( ¡ ; ^ v ílfi. ,,os LJair!es 'don F r a n c i s c o de deferentes asuai tos pertenecientes 

" " n - r J ™ - J ni a te miisanau 
l e r m u n a d a Dá cea iemoma redigio?, ' , , — T a a n h i é n ' se r e u n i ó l a Jur.líi * 

Z p t r i o s a ¿.És q u e a ó l y .exci lus lvamen- e n t i l pa leado caanlpecmato y a,l ImSsmd J ^ 1 ^ I J ' ^ S ^ . Í ? 6 ' , ' 1 0 1 1 1 , o b 9 ^ u i a - B i b l i o t e c a rann-icipal. para, ultimar 
con, uno espílenidiidn u n c h , c o n s u - t o d o lo. i r e f é i e n t e ail t r a i s l ado defimti-

nevo C e n t r o . 

DE OBRAS 
aecidlemtail, s e ñ o r Bar í ? 
a dos p e r i o d i s t as que lia-

„ t a d l e s a p a r i c i ó n de cí^J 
p ros - ' ¡ i ' ' , 4 ,, „-. tos focos ¡ i n f e c c i o s o s existentes'eai. la 

'•> Pi ' ínnona. neces idad y q u e debe ]H,rL(i,aiü {k . , \ |ll¡l(ic;pMid!:ii-.nle y de G a y ó n t ín i^f ' iSí i lhemn a . r e c o r r e r d i s - capead ; e l auregl lo d e a l g u n a s caUes y 
m á ' s E L P A R T I D O A' . ' ' y 'a r ^ r e s o se la M m p V z a éjle las fachadas de v a r i 

, , nuilru. -i«i'iII- 1 v w: lU'ci.u1 v ÍIIIIIII.UII IÍI , 
Se dluce q u e l a l eche as u.n a . r t i cu - .dárildlC)?(e, ^ i i ^ l á B vieees p o r Ja 

t e n d i ó pon 
p r o - COTÍ g r a i n e x p e c t a c i ó n y 

poses ionaran , de a í n a m a g n í f i c a c a sa e d i f i c i o s p ú b l d c o s . e n t r o otros, eil del 

d a d a p e r o t r o ^ r t e a n p ^ . s ^ y f o ^ i o n ^ m ^ e n ^ B Sos « q u í m e e p é n - so p ú M á c o se oe i l ebm 01 d ^ g S l ;!,;; d t e f r a S t o l p ^ t o ^ f m i J ^ ^ " - T ^ ? á ' 
d o r v « o v o y a dlafen(kt t- . intereses per- t i m o s , , qine cobro, p o r u n c u a r t i l l o de ti.maiiic.iado enicaienitao . a í m i s t o s o , com- j ^ g ipar iacuoar amjgo , d o n s i s t o n a l . 
.sonales s o y s e n - í i l i a m - . n l e un a d m i - ieohe y la.s .d i n . o y diez \r Sieitas» que contaidio e n t r e te Coinie.rctel F . C . de riL*.,*, 1" „ . */vvvvvvvvvvvvvvv^^ 
^ d o r - ' " t e j i e n t e dril ' a c r icnlM.i r , p roe l - . ' " exiligoai | ioir e.I c a r ev de t i e r r a ? ¿ E x i s 
saantanite p . r q n e á i p r e c l o Has a m a r g a - | e q ü ñ M e n t r e eSos « q u i n c e c e r n í - - ^ - ^ e x t i e m o i n t e r e M -
r a s , Oos d l e s e n g a ñ . ' s y Jo , za rpazos ¡nos», y .^as c i n c n e n t e y torcas pese- ^ \ ¡ ^ J ^ e l ^ v o ^ f í ^ e . 
q n e e H . d e s t i n o . . d,es reseo^'a d e vez e n t a s q u e ilé p i d i e n p o j Jos c i e n k i l o s de ^ ^ ^ g ^ ^ ^ S ^ ^ 
cuainido. p r o d í u c a d o . p o r éJ , .que l i e - v i c t o r i , ¿ ^ ec 1 i n e s p o n d a ó al!0 l u d e -

pendliente p o r t r e s goaflis a u n o . 
Ambil t ró Carca'a, q u e e s t u v o b i e n c 

centadio e n t r e te Ccánie.nciaJ F . C . de rvplS.r,0„ 
SantaaidE/r, y eil toáependlienite G a y ó n f r . í m i n ' M .1,',t , l,,z• u,Tla ' i n -

E i p a r t i d o , c o m o se, ospe.ra.ba, f u é t w ^ ' l " ^ > ^ ^ i n I i a d e in . i e t 

E L C O R R E S P O N S A L 
19 m a y o 1925. 

• • • 
D E L lbRGANES 

V é o m e oJdigadio h o y a h a c e r p ú b . P -
co m i a g r a ( | e c i i i n i e n t o iall b o n d a d o s o 

T R A B A J O C O N V E N I E N T E 
C u m i o l i e r i d c /lajs niu.ev.als d f e p o ^ i c k v 

nes iguibern'aitn-v.ais e n Ja h l g i e n i z a c i ó n 
(le les estaibi'os, e s t á u a tarea idos los 
vocin,r.s de e s t a d e m a r c a c i ó n . 

Vengaar eiriihoirabu.e.na t a n 
d ü a p o s l c i o n e s c 

E L C O R R E S P O N S A L 
1 » — 5 — 9 2 5 . 

N o t a s p a l a t i n a s . 

Hiinoged'o, 

T E BARREDA 

mai íz ; m a í z p r o d l u e i d o . p o r é l , q u e l l e -
EÜ. Jlabradior, q u e s o p o r t a l a fe roz - v.a . l a rnaiPca die sais isnaíri<m¡ie(nitc»s y q u e 

luiciha coai Ja N a t u r a l . / o . con- u n es- taH vez se «v.ió o b l i g a d o » a d a r l o a u n 
i t o i e i s m o 'a t roz , n o se d e t i e n e en pre- p r e c i o i r r i s o r i o pana, d e s p u é s t e n e r l o unparc.i,a)l. 
s e n c i a de l a s miayoires diif icull tades. y quie c o m p r a r c o n u n a u m e n t o f a b u l o -
s u peneam; ien to n o se i-ecrea c o n h a - so em e ü . p r e c i o ? 
l a g ü e ñ a s p.'eriSipectivas; sabe que e s t á N o , n q - e s j iusto n i e q u i t a t i v o esto, 
dJeStimadlo. a .seginiir e n su c o n d i c i ó n pues e l l a b r a d o r n i s a b o r c r puede 
l i n m i l l d e y q u e l e e s t á p r o h á b i d o t o d o e l p l a c e r i q u e pirodu-oe «I p r o p o r c á o -
c a m b i o d ^ fo r tun ia . q u e l e h a g a p a l a - n a r lía fe i íc id iad: die m i l l a r e s die penso-
de-air Hcs 1 ; 3 f í n a m i e n , t o s de Ja v i d a . ñ a s , p ; t q n o (ai 13116 |prctiiuDtosi saJen 

.Su t r o n e o , siieanpre n i g i d o c u a n d o h a de sais i n a n e s pai ros coano sus c o s t u n i -
dleifiend lidio 
•o su, sa i 
•.ante Ha t i e r r a q u e Je a'traie y Je escia- noci iaos en, p r e c i o y q u e es p e 
-viizia. cai l ichid. 

C u a n d o e l s o l s a l e p a r a Jos d e m á s , Coawohiiidio e n q u e Ja l edhe se sos-
p a r a ó l ya . l levai <ona la i i í j a can.rera e n t enga en u n p r e c i o e c o n ó m i c o , s i e l 
e l d l u r o v i v a r cotiid.'ia.no. C u a n d o se po- bien, c o i n i í n a s í lo ü ^ q n t c p e r o ¿ n o 
n e , n o l l e v a a sus casas e l -reposo v h a b r á u n m e d i o p r c ' e c r - m . i s l a que sa l - ^ W m W l ' ^ i a ^ m i m o d e s t a p e r s o n a m m n 
p o r t a l m . f y o Ja, s a t i s f a c c i ó n del de. ve a l .•anm-csino de l-a m \ m que se : I ' " ios - d i g inos jefes , a Jas d i g n í s i m a s f a l t e n ai egreaneme. 
h e r o n m i p l i d o . FJl l a b r a d o r , antes de le av. - i n a ? ¿ N o p. d r í a - v i t a r s o q u e ™ ^ - d i a d e s locail»®, ir.6pne«e.nitaidas p o r 
saflnlr e l s r i l , d i u r a n f e sai mamciha y a ú n e l ifiruito de s u s s u d o r e s , quie é l ob j e to f l ^ ' f o r «11ra p á o r o c o , don, V a J e n t i n 
d e s p u é s die habenlse pues to , s i g n o r h i - de s u c a r i - ñ o . que .su ú n i c a fuen te de ^ n N o r e n a ; aflicalde; d o n 
d ' i endo t a b i i t o , m á s que p?<ra é l , s i ^ e z a , , cpie e l g.a.n.ado-. en imn. pa la - A u r e l i o Ga.r indo, t e n i e n t e a l i c a í d o ; d o n 
pao-a. Ja s o e j e d a d q u o i g n o r a Jos éa - rb í rá i , i ' w é é q u e soj . ir a l l gún d í a , ( m u y A r W í Cainid.aira, j u e z aninnrcipaJ; d o n 
teriifioios-jy " lo s dlnamlnK qiuíe lenciiierra p)t|5«toiJo) di.- sus este 

L A C R U Z D E C A R L O S IM 
M A D R I D , , 1 9 . — C o n í m o t i v o * s« 

cumlpl ' ie .años Sm M a j e s t a d el. R ^ l ? 
s a b i a s conced-idlo .lal g r a n caaiz de' Gaa-los in 

a ilos g r a u d e s de iE;spa.ña. que üw*11 
cai r^o e n PaJacio , dluques de So-toma-
y o r y M i r a n d i a , c a p i t á n general de V 
A r m i a l d a s e ñ o r F e r n á n d e z de la, Pu^'' 
t e y pirlesidente de l Consejo Supr^w 
d e C-ueirra y M a r i n a , don Gmm 
O.rozco. 

N U E V O G E N T I L H O M B R E 
la UaVf f 

ingeaiew? 
EJ R e y h a c o n c e d i d o 

sa , íáJLecidia a 
t i le i. u t a a ñ o s . 

l E n 
h r 

l a t e a n p r a n a e d a d de 

E n h r e \ > L A 1 F I E S T A D E L P U E B , - 0 

^ ' ^ • ' ^ ^ ^ ^ m n í ^ b ^ ' y ' ^ n ^ i O T c ^ o ^Ss ^medtes P ^ h l í > & ^ 8 * ™ * F > r ^ i s .nuanafes - q u e " c ^ m S i í í ^ S r t a S S S ' d e ^ ^ « « " ^ ^ ^ p i t á . n de i ^ f T 
a n t a i n d e p e n d e n c i a , se h a i n i l l a do v i d a , - l l e g a n afl con.-.nn.id. „ d-sco- "es a f e c t o y c a r a ñ o h a c i a te q u e Banneda . e s t á confeecioai .ando Ja ¿ o - ^ m m w o : M a r t í n e z H i d a J g o , , ^ 
L t i e r r a q u e Jo a t o e y Je escla- nockjbe - n p r e c i o y Jo que es peo r c u fllé ™ „ b w : \ l * ^ - m ° M M a r í a U n - misi -ón, d e festejos. , 0 r i d o dos veces e n ilafe " ' ^ " " f J j f 8 

cioines de A f r i c a y propue--to ,' 
l a . u r eada die S-an F e m a i n d o >' R*1̂ 1 
c o n c e s i ó n die Ja m'edaiJa mii- l tar . 
VVV\AAAÂ \.VVVV\AAAAÂ AAAAAA\A.AÂ VVV,AVV»*'* 

N o f a . s m i l i t a r e s * 

DE I** 

H a n canpeaado h a ddsfinutar de Jos 
E n l a imiposiibulidaid die ca ta r n o m - permn/sefó N i u a i e i s qiu,9 Ammi esitaible-
í e s ' s eña l lamé, s w i ,eiml>a«igo, s u 'con- cidlos .esta f a c t o r í a , . Jos od re ros de te 

a Desoaanos a t o d o s que Jos diis-

eJ p a n que se a l a boca. 
E l eaimipesino se v a a g o t a n d o c a d a 

vez m á s ' y m á s , y a p e s a r de o l io , .m? 
se Je aíppeci ,a mn á t o m o d e r e b e l d í a , 
y s i ele oaieia. Jo ihace coai e l témoir i de 
q u e traa)i-i-:::p;n',¡''i¡. c o m o .sj f u e r a n n 
«cniímlen ii>"M,if-r-ta.r -sos sufni m i e n t o 
y e l .abandiono e n que se J e ' t i e n e ; (•"-
•noee. sm ^e^ t i ne ' - y a ó l se sooiierte c o n 
aunia axt- y ' - i T - r ^ ' n h e r o i e a . . 

•HaMnjilk'.o es te, c o n d i c i ó n , dial tebra-

eitablos para , s a l d r á -
s u s euenibas y sa i lvar su hoaicr . 

iLa, s o c i e d a d •adqu í ie ro u n a g i a n res-

Ju l l io Oa l ívo , s e c r e t a r i o de l A y u n t a -
rn i iento ; dion J o s é Anrtoniio R i a ñ o , n o 
t a r i o ; 'dtoctores, d o n Aiuir;eili!o Pozas y 

H . V . T . 
B a a r e d a , 18 dJe m a i y o die 1925. 

i c i c i c 

D E S D E VIVEDA 

T I R O Y M A R C H A 
T R U C C I O N 

L a 'Segiunda campanilla efectmn'a ^ 
u n a mancha , de •iinstruicciión P0"' . ' p 
r r e i t e r a de Toi inei lavega y Jia P1.1 1 , ' , 
c o m p a ñ í a p r a c t i c a i r á ejercicios ^ 

J U L I A N G I L s A s j R f 

I r n v surtido en trajes de temporada. 
Hechuras y forros desde 50 pesetas. 

R U A M E N O R . N Ú M . 3. S E G U N D O 

d o n Mamaiel RamieirO; d o n lEa i t i qu i ano l a l p r o v i n c i a l e í n i ñ o c i n c o a ñ o s 
PwvK CaíbOi dJ¡3. Ja Beniear^irita;;- d o n A i i t o n i o Mani . ín que s.ufaiió, hace d í a s 
Vguiatín P é r e z y dkm P.niniliittivo T r n ( - l a I r a e t n r a . die f é m u r . D e s e é m o s l e u n a 
'va, les cua l e s Jinivüeron e l r a s g o ge- p r o m t a curaic ióai ' . 
n e i r o í o de (nvVm- dios be l l a s c o r o n a s 
de flcires ina.tiuniales; quiea'idos c o m p a . A,l i n m e d i a t o 
"iVnios JenroAi.tiii-iíos, y en f i n , a t odos d e s p u é s d e ama. aueencii'a -ae muez y LOS iatos p e í 
c u c n i o s l i a n r o m i í a i b u í d o a, p r e s t a r s ie te año®, r e g r e s a r o n de -Mél i co l a Atraca, y s o n ma íu ra i l l e s die; 
án i i imos ail .ataiibulladO1 espa'iritu de q u i e n señiQ«|iit,a ' A Í m p a r o R ú a s y e l a i w co- AstiJlet to. 

A L H O S P I T A L 
B l s á b a d o f u é tria&Jadiado ail l i o s p l - e n e l c a m p o de R o s t r í o . 

D E S E B 
A y e r i n g r e s a r o n , en. eO ealalW120 ^ 

cnaa te l del i i e ^ i m i i e n t o di? V ' - ^ S í o 
h e r m a n e - Sal 11 r-mno y JuHio t.-01'V 

B I E N V E N I D O S F e r í n á n d e z , po r ekid.M! - i,vlClíM 
l i a t o ipuieMo do R i a ñ o , y l i t a r . je 

i n n a a u s e n c i a d e d i e z y L o s d o s p e r t e n e c e n a ua.'idades ^ 
r e g r e s a r o n do M é l i c o l a Atraca, y s o n matui-ailles dleil Pue 

http://ocinveci.no
file:///inpor-
http://rga.nl
http://ge.ii.te
http://el.es-
http://1r.1p.ito


TÍAY0 DE m $ . EC PUERCO m m m K.-PW** • 

a s y m e r c a d o s 

F ñ 
B n 
D . . 

A " 
I G y H . . 

1920 F . . 
> H.r 

D . , 
C 
B . 

» A i i 
1917 . -

febrero 
octubre. • i • 111 • • 

1 ganco Hipoteca-

g; 6 por 100 . . . 

í f i s p a f l a - ' ' 
fljgpanoamericano 
Lañol de crédito 
S í o del» Plata. 
Central ••• 

DIA 18 DIA 19 

70 95 
70 00 
70 0G 
71 15 
71 10 
71 35 
71 35 
84 75 
0 • 00 
95 40 
95 40 
95 40 
95 40 
95 40 
96 40 

101 9C 
101 50 
,101 70 

00 00 
i ro 00 
109 80 

J¡!« (prefereotesii 
(ordinarias). • 

¿AcroNfii • 
U r a s i n e s t a m p i l l a r 
jdelBiff ' • ' 
0 primera ..•!.«• 

». ••II»! 
> r« i » 

i,a6porlOO.i.. •••« 
ngaeniiiia8, • • • • • 

Eer&Fez........... •> 
¿eléctrica española 

irgentinas 
(París) 

669 5; 
155 0C 
171 00 
49 00 
« 0 00 

232 5¿ 
103 0C 

J2 00 
397 0C 
353 50 

77 0C 
00 Oí; 

297 00 
65 75 
00 0C 

000 00 
000 00 
i n or 
97 50 

96 00 
2 t i 

35 95 
33 48 
6 9t 

00 0C 
00 0( 
00 0C 
35 1C 

70 76 
70 90 
70 95 
70 95 
71 00 
71 00 
71 00 
85 00 
00 00 
95 00 
95 00 
95 00 
95 00 
95 00 
94 85 

101 70 
1C1 15 
101 70 

93 00 
9» 80 
,< 9 75 

571 00 
156 00 
171 00 
52 50 
oo 00 

229 00 
104 00 
43 53 

392 00 
351 C0 

00 00 
00 00 

C00 00 
65 35 
00 03 

100 41 
000 00 
000 00 
97 00 

00 00 
227 00 
35 65 
33 45 
6 91 

00 00 
27 7ó 
00 00 
34 85 

Idlem die Samtamidterr a Bilbao, 425. 
M;iirít.iima Uniiún, 155. 
Umón RoshiiíM.a, lEsipaíldLa, 194. OBLIGACIONES 
KvrnTü.mil ctol Nod í é e Ivspa 

pliiiunema,, 65,75. 
Uk'nu .Mean 6 por 100, 100. 
I f d m M. Z. A. 6 por 100, 100. 
Hidli ocaéctaioa. Ibéoiica 5 por 100, 8 i . 
iCoinatructoiríi Naval 6 por 100, 95. 

D E S A N T A N D E R 

lint 

Aun 
100; 

li lien ii, 
39.500. 

( MMilas 5 pon- KK) a 100 p.ml 100; ríe-
emk$ 25.000: 

A •/qmam Agunaisi, 100 accionas a 
pri^eitas. 

Vafliemciainiis a 96.70 por ÍOO; pese-
la,- 25.000; 

Merino, dfo ídiedii, 7,50; doña Dpíoutes Los doiiiativos se remñtiirán aü pre-
Dícz, de ídem, 7,5(); doib Faláo Valla- sidcaiite do la' Comisión don José Cano 
diolliiid, de Miraedins, 7,50: (i0ñ& Bltoiea y Léjpez, j«f© die la Secoióri Adanamis-
Fzpdieta,, de ídóm, 7,50; dmn Gi'.-.o-<.n-. trativia die Priinora K r m ñ m m . de la 
Sauz, de Revilia, 7,50: doña Mana I " 1 'Vmiwa. Ma^nadlanies, , 25, k> .a fta 
Jerez, d© ídem, 7,50; don Rain tale-'u ,M,('n!to5 'conrionte gue tiene abierta la 
lícrzoza,, de Ai'ee, 7,50; don AhWm Mo- C ^ n m ú a e,n U Smcui-sa.! dleJ l i a r lo 

en. esta pobla-
vlando el Tes-

C i r c o d e g a l l o s . 

DE 

Pnfl-flir Suárez P,airbavrrr 7 50- <'on te's y 9e' «'dml'tia'á ouiallquáer cantidad 
PI . n. ; [ f S -'n • i * . • . . . 7 - Par mlodiflSrtla q.uie sea; eispeirandio i a 
S « o T S S T ' f < 9 Z ] ^ 1 ; Com-ision que t id«6 las M e s sociales dona Aurea Lanza de idein, 5 05; don do g d,e - iinri 6nti. 
l e r i m o Garrido, de Renedo, 7,50; de- y Corpokciones oficiales y par-

moñitaíLeaes 
paitriia chi-
eu óbolo a 

pw 1(10; .poseías r.50; KÍKJIII Conistaidiino FeriiiiVudoz, de 
AzofioK, 7,50; doña, Viiicto'rina Ruiiz, de 
íreni, 7,50; dnw |jii.'iiavc'ii:ti.ra. Gonzá
lez, fie Bezana, 5,05; doña liraMlia. O i u m de altura. Mhiy tónico para 
Moutaro, de ídleim, 5,05; don Joaqir.n netttyioso». Este agua es la mejor co-

Balnear io de c o r e ó m e 
'Qlíiraa de altura. iMruy tónico par 

^Eiriyiosos. Este agua es la mejor ©_. . 

WT¿ ^T'VW'A T f e m ^ i d e s de rañon. vejiga, artri- prili:l,ra.1 „ , ,,,a, quo Hemarhe soltó im 
Jarana V.nllada. die ulom, 8,75 don Si- -ti si no, e iinfaliblle ien los «odíeos ne- ,,„.,].•,.,,„ n,,lv l , - , , . , , , , , «,Ulp vonció on 
¡tonoirtrlft P ¿ , w Mmmf.» Q QK- ao.-.., f. ítHr.^ nio.wvw «i A^fc^ „ irtC "gaian> n.uy g-uapo que \enuo en 

HAY QUE CAMBIAR PRESIDENTE 
•Ksta es da firase que a la teirm.ina-

Ciión do te» peileas pirnnnnciia;n .̂ ¡.onrpire 
jo-, 'a.liciiniiiados. 
• Sí, hay qnro oanibiair de presidoníe, 

. - p o í r q n i é Q& madla siu-vc una bueno, vo-
IpubJacamido iu.n,t,atí' ^ é s t a . v a tieiríniaiKwki con el 

donan- .desccmocimienito. 
Dcibiido a esito ocua-reín: todos los do-

mriliigioa 'éS©iS laarrenlableis ©scándallos 
que pueiden SH&c origen de la suspon-

iiVn ti tail do Has peleas, ya que en efl 
• •'•(-o -todoi?. iiKindíin nneiuos el pres-i-

La. broma de turno ocurrió di do-
miiiD&o diiiia.ido la, seigunda pelea,.en 
la. qii'-o eon.íoiiidleii'cn des «pollos», u'no 
de Muriíid.irs y oüró día Maliaño. 

La. p.̂ rea ifiuié tabla- y ( rigen, al 
ind ino tieniipo, del e&cándailo, que pu
do ser evitaido die Ser otra la. persona 
que ocuipa'ba l a presildfemeia. 

Lais peleáis, en gene.raJ, resultaron 

omocio'irante lu'M't > I .(in ' ' ;| ^ ¿OO; n¡4n> 9.95; iloña Rosalía García, do 
ptisuta^ é . p w fd 9 95 dn|| Eduanrd¡0 Ajnf&no. de 

l r.a.Niila.n;;u-.;iis, ., y n^illio por 100, -a Símlander, 16.95; don l m & R. Aja, de 
96 .5 per 100; pesetas 50.000. ídem, 12,30; don. An^mio V. B r i k m 

-DT.C. , vrsas por su ccmaie y su 
^ S ^ s X ! ^ (ferro- tóLf^ ^ ^ ^ 
^ y ñ * M * ' ( É ^ y { B ^ T ^ ÜAtói, y ail Fénix p . r W í a n 

S T ^ ^ r 1 100 " 82'50 m ' ^ ^ r k í ^ l S ^ ^ l e - á s f a l l e s d i r W a ta % { • ^ « ^ ^ ^ pÍC0 a 
p e d í a s 15.000. ídem. 7,50; do:n Anitonáo Amoe, de ídem, mí-iMstracaóa Cenrtinall: Paseo de Pere-

Nii'.sgos 6ipo.r mo a 95 por 100; pese- 12.50; diom Orontedo Campo, de San tan-
! ^ 10.000. dtíq, 9,95; don CaHos Escalantie, de 
'VAAa /̂V^A '̂vvvMAA^vu^vvvvv^vv^^ ídem, 9,95; don Vlcenite Caoidleiml. de 

ídom, 12,30; don Diteitlilnlib González, KC 
C o m i s i ó n d e l h o m e 

n a j e a l m a r q u é s d e 

V a l d e c i l l a . 

Kiom, 7,50; don Marcelo Marrtiuez, de 
íi'om. 3.05; don Antonio Duran. ü€ 
ídíem. 12,30; don Meilquiades Pinedo, 

da, 36, SANTANDER. . 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM/VVVVVVVVVVVVVVVV̂  

B a n c o M e r c a n t i l 
S A N T A N D E R 

SUCURSALLS: ALAR DEL REY, ASTILLERO, ASTORGA, CABEZON D£ LA SAL, CIUDAD RODRIGO, GUI-

iLa «escena)) caireció dte initerés, ya 
qule 'di Fénix apagó piroirdaiine'ihle el 
«•fniegOD) que itirlaáa el de la Unión. 

La úiltima, o .sea. la quinta, fué ga
nado, por Numianiciai, que se llevó to
dos los «laiLiireainos» que se cruzaron a 
•favor de un Oiana-MuíriediaiS de brrena 
prepíui apiióni,, aiumiqne no tan buena 
eojuo pudiiera, h abarse -hecho en la ca
zo ella. 

Y etsito eis todo lo que dieron de sí 
las peleas .habidas eil domingo'. 

, Paula ilos dlías 31 del aetiuail y 1 die 
. juiuio tendiremos .'dos grandes1 •aconte-

B A R C E L O N A 

«El Adcázar». O entuí-iasmo por asis-
.Fonido á e reserva: 10.850.000 .de pe: fÍ;r 'a ^ 6 encuenrtros es de los de ór-
,̂0,0 v dago a, Ja gramidle. 

DON VELAY 
VVVWVVVAAAA/VVVVVVVVVVVVVVVVWWVVV/IAAAAAAAA/W 

' (pir t ldiO.i 
»blel920(p»rtid» 

1917 » 

d e F U l p I n M . 

IHK»̂  ••••••••• • 
fliClONES 
ipnmera 

-100 
i primer» 

& > 
6jorlOO>. 

«(París) 

amos i . 
?as • 

OIA 16 

70 65 
95 45 
94 8 
84 50 

0 0 C0 
79 70' 
71 76 

65 75 
100 15 
65 65 
62 50 

100 15 
36 00 
33 63 
00 CO 

6 9275 
134 00 
35 00 
28 25 

DIA 19 

70 6 i 
95 15 
95 uO 
84 25 

000 00 
78 70 
70 70 

65 75 
0 0 00 
tí.') 53 

120 55 
100 00 
35 65 
33 51 

6 8975 
133 75 
34 75 
28 00 

S u c e s o s d e a y e r . 

de ídi'mi. 9,95; dlon Pedro Sáez, de 
idlem, 14,70; don FéMx Manteca, de 
íoe.m, 0,95; ¡dlon Siilv^rio Vila. de íde^i. 

Suscuii^e ion., popular abierta paira 1:?,30 .dmu Cbnstain/táülpi Aínoe, de íd-ftiT». j U E L b r LAR EDO LA 
conjsteníir en Santandler el-grupo esco- 12.30: don Psiaiaic dé la Puenite, dié ídem; LEON, LLANES. PONFERRADA PO-
lar Rapiián Pedayo, popo hraanenaje v U,70¡ dkm Lvn-.in Süáirfez, dte ídem. TES, RAMALES, REINOSA SALA 
mioaiuanieaito viiivo a l im'iigne 5>ait.rieio 14/0; dioflá María Arandiilla. die ídenr, MANCA, SANTOÑA, SAHAGUN y TO- •• 
y banefaictoir de la enseñan iza pop^uJai-, 8.75; doña Rmsa. Te ¡era, de ídom. 5.05: RRELAVEGA eiinie-rtitos gallusticos. Cotos de Oviedo 
exceiiemtísimo señor marqués dé Val- Socriei'l'aldl Cu ira J íes, de ídem. 7,50; do- Gapiíal: 15.000.000 de pesetas. y_dle fasa miediirán sus «espueilas» en 
dle^llIf- ña Iflldorá Lozano, de ídem, 12,40; do- Dogemibolsado: 7.500.000 de .pesetas, 

bubm anterror. 2.174,17 pesetais. f.a Coniaepeión Quieiftaídia, de fd-m, ,F.ani' 
Don Vícidoir (¡.jwcía, de Asti-llcio. 12,40; dtoña Doilores DeH-ráni, de fd'em, settias. 

14,70 pesetas; don Rohiistlano Can-.'- 1̂ ,40; doña Rosa F. Oro ves, de i á é m , Caja de Ahomros (a la vista 3 por 
ra, de iiUvni,, 7,50; don J v s é Salón, de 15.80; doña Tiinúdaid; Moya,, de lOfsm. 100, con iliiqjuiidiaicianies se.m.esit.railes de 
n.'i ni, 8,75; doña Luisa, (ia.rcía, de /,50: dVifia PW.u.r Rodríguez, díei ídem, Initeireses iaiirii Jiianiitiíución de cii.inlidnd). 
idiein, 9,95. doña Eteiiquatai I . Gara y, l4.8b;Mqáa> OnT^a Boza.nñll.a,' fie íd^ni. Ouienitais co|t|rienites y de depósitos, 
de ídiMii, 7.50: ctofia bliMcniina Lópe/,, 7.50; dioiña Eii'flVia Ca.^tnllo. do fdem. con dnitereseis 2, 2 y mediio, 3 y 3 y me
dí ídem, 7.50: don s.-i ,•• I ÍH Gutiiérrez, 7 50; doña FMóreniilnia C. I'aido, do dio por loo. ATROPELLO DE AUTOMO 
GÍI Galarinlizo, 7.50: doña Fedipa. Sol-i- ídéra, 5.05: don Julio Lmengo, de I . ; ; CtródlMOs de úiíeratia conirion-te «obre v , . 
che, dte ídem, 7,50; don José Rumomso, Coiiicha, 5,05: doña Caridad Gómez, le valores y pensonailies. * dos v n i ^ „ d,ft .„ tarvi, 
de, Camargo. 7,50; don Francisco Ruiz Lie ño. 5,05; don Víctor Blazquez, die jl Caros, Cairtas die orédliito, Descnen- ^ ^ t ¿ S L W ^ e t e n Z J p x ^ M ^ n 
CMIIO, de Lseobodo.. H,75:. doña -Julia Do r.c."Mi,i;lla. 5,(15: doña Domii,l.5f'a Car- to© y meg-ocaiaoién die üiertoias, documenr. : ^ . 1 * * \ h ^ l ¡ M o «n Mon¿ i 
Alounso. de ídem, 5.05; Moña Angela dma,!.. de Seto la Morliina. 7.50; doña tainas o s-imptes^ Aceptaciones, Dom-i- ™ d / S p S ^ S j i í < \ w \ r U ' 
Gutiiérrez ide ídem, 7.50; don Fra-icis- F r i t á i s Pinodo., de Vrllaescusa, 5.05, «I rac ion^ , Piriésitiaanos sobre mieu-cade- ¿ W W ^ í S t ó S e San Fe/mando a 
co Diez, de IgoIIo, 7,50; doña P r e t i l - y don Mllláu Rorque, de Santander, r í a s ;en deposoito, transito, etc., Negó- ^ aíamldía de Ovádot ' ' l 
tackin Lan'/do die ídem 7 riO- í|in,n c rr. oiacaon die moniedas extran-iemais, Afiiam- ^"""Ju-u. ue u \ i-tswx 
^ 7 3 ^ ^ T i ™ 1 ' J ' 5 ^ ^0'n o-03 ^ zarutenAoi de cambio de ,lae mismas, , Cuando marchalx.. por el centro $e 

Cuenitais coairienibes en edla», etc.. Cu- ]a ^reitieira, y sin- ique el conductor 
pones, amortizaciones y conivcrsionies. P«d8enal evi:itaiiilO, por no haber viftto 

Cai-ais de seguriidladi para paintiióuda- ]a "ll1fi'a. ^ lautomóvlill 1.907-S, que 
ríes. v vi nía afésdie Cuaituo Canninos con d.i-

Opemidones en itodas las Bolsas, rccc-iión a Qa caipita.l, arrolló a Pnr^ 
Dopásditos de vailones libres de deire-^Innr.im, que cayó idleJ>ajo deií cairmaje. 
dios die custodiia. Este paró irnmediilaitaniien.te y recogió 

Direccióri ,",rvr"'*ó.0ca y telefónica: a fia nliña., •tna-lladándola. a la Casia de 

meon Merino, do Molilaño, 9,95; don Totaü general, 2.917,37 ptisetas. 
iiisc Góniez, d(e idean, 7,5 ); don Cavo » • • 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 

S E R V I C I O S D I R E C T O S 

DE B I L B A O 
ACCIONES 
Vizcaya,, 1.080. 

sVíiscf*,,fi75. 
lifeit-mil, 87. 

deá Noiite dte ÍEspaña, 

i r t í g n i a -

^ y u e s e c o m a 

í o c j u e SQ 

^ v y u d a c o n w t % o 

^ ^ c u x u i a d e 

ATÓNICO 
r a r m a c i a s 

LINEA DE CUBA-MEJICO.—Semrieiüo mensual, saliendo de Bi-Loao el 
diía 16, de -Sanitamidieir «1 d ía 19, de Gijó" el 20, de Comña ei! 21 para Hob^-
nsi y VemioriDz. Salii.das dio Veracruz e 10 y de Hiabana el 20 die cada mes, 
pana Coruña, Gijón y Sanitandeir. 

LINEA DE CUBA, VENiEZUELA-COLOMBIA, PACIFICO y PUERTO 
RlCO.^Seu-wciio miemisuall, saliendo de BarceHona eil día 10, die V-aliencia ú 
11, de Máliaiga ea 13 y de Cádiz el 15, pana'Las Paílmiais, -Sanita Q-uz de Te-
neriiife, Sairnta Cruz de la Pailima, Hab^nia), La Guayira, Pueirto Cabello, Cu-
raoao, 'Sabanilla, COlón, y por el Can-'i'! de P a n a m á (para Guayaquil, Car 
liaos .Moliendo, Ainica, Iquique, Antofagasit'a y ViaUparaíiso. 

NOTA.—Por razón die La Ley Voltead (Ley eeoa), ise halla sarspendida 
Ja escalla 'de Puento Rico, en los via.j0s de. idla. 

LINEA a FILIPINAS y PUERTOS DE CHINA y JAPON.—'Siete expedi
ciones al año, aáflaenidid 'los buques de Oc«aiña para Viigo, Ijisiboa, Cádiz, 
Cartagiaua, ViaJleneia, Darcellania, PartSaid, Suez, Colombo, Smgaipore, Ma
n/ida, Hong Kong, Shanigluaii, Nagasak Kobe y \okobama. • 

LINiEA DE -LA ARGENTINA.—Se^i'eio mensual!, eafliienido de Baircolo-
na eil día 4, de Málaga el 5 y de Cádiz id 7, paira Santa Cruz de Tenerife, 
Monrteivideo y Buenos Aires. Coincidiendo con Ja salida dio díicho vapor, 
llega a Cádiz otro que sadie die BJdbao Y Saníandier ell dáa último de cmla 
mes, de Coruña el día, í, de Villagaircia eí dlíia 2 y de Vágio .ed 3, con pasaje 
v carga para a ATgem/tima. 
' 'LINEA DE CUBA, MEJICO v NEW YORK.—Servicio mlensu.all, salien
do de Barcelona el día 25, de Valencia ell 26, die Málaga el 28 y de Cádiz 
el 30, para Habana y Venacruz. 

NOTA.—Pór razón de la Ley Voltead (Ley seca), ha eido suspendida 
la eiscailia de New York en viajes de ida, eíectuándose él recoimiido directo 
d/esdie Cádiiz a Habamia. 

LINEA DE FERNANDO POO.—Servicio mensuall, sailiienido de Barcelo
na eil día 15, para- Valencia, Alicante, Cádiz, Las Palmas, Samita Cruz de 
Teneriife, Santa Cruz de lia Palma, demás eecalas intermeddas y Fernan
do Póo. ' , -

'Este servicio tiene enlliaice en Cádi con otro vapor de la Comiparua. que 
admiitte carga y pasaje die ilos puerto deil Norte y Noroeste de España pa
ra, todos ios de escaiLa die eíita ilínea. . ' . 

AVISOS IMPORTANTEiS.—Rebaja a í.amiiOiias y en pasajes de ida y 
vueilita.—Pnecios convenioioniaUes ,por - amaroteis especáiailes.—Los vapores tie
nen 'instalada .la telegrafía sin ibilos v aparartos paira señailes suibmairana?, 
estamido dotadas de loe modernas adeilantos, itanto para Qa .segundad de 
Jos viiiajeros como para su confort y agrado.—Todas las vapores tuenen mé-
diico y capellán'. . 

Las comodidades y liraito de que diisfmuta tal pasaje de itercetra, se man-
tiieniñn -a Ja alituna- itradiicianiall dé la Compañía.—Rebajas en ilos fletes de ex
portación.—J.a Compañía hace rebaja dio 30 por 100 en los fletéis die deter
minadas artículo», de aciicrdio con ,1a viigenltes disposiciones para t i servi
cio de Comnndcaioiioniás Miairiiima-s. 

SERVICIOS COMBINADOS.—Esta Comipañía tiene ostablecida una rea 
de sarviicioe combiniaidos paira los principaJes pueiitos, servicios por Jíneas 
regulainas, que le peiiniü.m admitir pasajeros y carga para: 

jjiverpoal y puertos del Mar BáHico v Mar del Norte.—Zanzíbar, Mo
zambique y Caipetown.—Puertos de/1 A«ia Mmor, Golfo Pérsico, India, Su-
miaitra,, Java y Cochincbina.—Australia y Nueva Zeliaindiia.—lio Tío, Ceüú, 
Port Arihuhr y VJadiwstock.—New Orleans, Savaninah, Cbairlesition, Geor-
geitow, BaflifenlOTe; Fílaidieilfia, Boston. Quebec, MenltreaiJ,.—Puertas de Amé
rica- Cerntiral v Norte América en ai Paeíflco, die P a n a m á a San Pra.rici.3co 

Ga.lifonniiia.—Punta Aireñas, Coronel y Vallparaiíso por ett lEatrecbo de 
Magallaui's. 

Sí '^Vl^-TtVS^Y^Ifl^CIAlLES.-La Secoiión que para estos, servicios tie
ne estaiblecáda la Compañía se encargará del transporte y exh.iibiaión en Ul
tramar die los Muestrarios que le seán enitregados a dlicho objeto y de la 
oodooaiciiióin, de 'los artícullos cuya venta,, como ensayo', deseen bacer los ex
portadores. 

-MERCANTIL SiOporm, do.mi.1 -sólo so le apre-c'ia..\>n 
rozaiduras en, eil rnusilo izquior-do y en 

'vwvvvvwvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ Ja rodilhi ttereílhá SE CAE POR LA ESCALERA 
El n iño Anitonío R. Apiaricio, qife 

vive "en ell niúmero 6 die' Vista Alegre, 
tuvo Un, flosgracia de icaea-se por la es
calera, í'-ufoiiiendo' ^ i m o ^ i ó n cerebral. CASA DE SOCORRO 

Ayer fueron curudos en este bené
fico esitablecimliiPinitio: . " 

Domiiiirioa . Mienénde-z FernVi.indo'/,, «le 
l i i'iin.ta. agios, díc icontusión en la itie-
j i l la lizquienda 

Josefa Portilla, Lo.vUla, de treinla. y 
<"!:os años, de cointuf-liión en. la cñ¡ra. 

Btxpia. Arques Gonzálie.z ,dle tres añ-W. 
dr heiflldiás coinitu^as en, todo?- los de
dos de la., mano derecha. 

Luiis Pérez Expósa.t¡bi, dfe quince año^s, 
de di'«'teinfi;ón die Jiiga.-mieinitof- en e.l de
do pulgar de la mano derecha. 

Se/gunidia Ga.rría, Mianipnlla, de \'i,;r:-
liiiueve años, dW coni-tnisión con homn-
ti'.mia en la, regilón. ínonitál derecha^ 

Loónor López Feirnández, de -liez 
añiOiS, dn coiiitusión e n el pro derecho. 

FraniciscO Galrcía-Ríimón, rte o|hb 
r-fíois. die herida contusa en la región 
frr.inMl. 

Blanica CarHrfra,s Gu.tiiénrez. die m$z 
y siete años, d'e heridla por mordedu
ra d" peTTO- e$\ ln pierna flerecha. 

Toda convalecen- I 
cid es molesta y 
penosa cuando el 
cuerpo, exhausto 
por la enfermedad,v 
no obedece al espíritu ansioso 
de movimiento y libertad. 

Sin embargo es bien senci
llo acelerar la convalecencia y 
esto solo se consigue con e) 
uso de los 

S A L U D 

Tonifica el sistema nervio
so, estimula el apetito, nutre la 
sangre de glóbulos rojos y re
constituye todo el sistema, de
volviendo en poquísimo tiem
po la alegría y la salud. 
Más de 35 años de éxito creciente.— Aprobado 

por la Real Academia de Medicina. 
XCi) que no lleve en la HII'Ol-OSI'lTÜS SALUD tiuucl 

C R U Z R O J A 

FUNCION BENEFICA EN EL TEATRO PEREDA 
Desde hoy, 20. tíaefca. el 23 iiocki^ive, 

y de seiiis a, loicihicde Ja, tarde, se ;ex-
nendem locaMaidies en el diarmiciliO' del 
Viiceipr,; ^i(i'ñn;!\ don Ramón P resanar ios, 
Pulenta, 1, dMiplicadio, pninciipal.. , -

P I K M E N T I N E 
MARCA REGISTRADA NÚM. 22 715 

Tinte instantáneo para el cabello 
y barba. Todos los colores. 

DURAGlOlf, KATURALIDAD, BEbLEU 
Venta en Droguerías y Perftunerías. 

•''V»̂ ~'vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwW 
V e n d o c h a l e t 

mifvo desalquilado, muy amplio, con 
huerta,, hien siituado, precio nodico. 
liiforniiairá eeta Adinini.stráción 

file:///enuo
file:///okobama
http://Pra.rici.3co


S e c c i ó n m a r í t i m a . 

MOVÍWSIEMTO DE BUQUES 
•: I día Ri.bad'C-
i • M Vi l H&ÜXL 
itaa», íjGigüiéis, cb Esscciia; con clia-

H o m e n a j e a l o s h é 

r o e s m o n t a ñ e s e s . 

Suiscj-iipoión. piainai regalafr banidei-as 
de cámbate «i las buquios dle 'gmíeinra 
(pAHisedo» y «Vedaisco», y mif. placa áe 
¡plata al ((Buataanante». . • 

iSuma .aruterioii-, 6.023,50. 
Od Ayuinitianniiento die Carvena de 

Tcirajnzo:" don, MaiTiiu,ell l/ópez CJ?es|H>j 
0.50; idoií, R-aainqni iPitegiq', 0,25; kMfiia 
Liiiiisa ¡CciUianbeŝ  0,50; dcm Scirvaiulo 
Ruwüa, 0,30; don fiVíaimu'el López, 0,25; 
dftiii Jcaé GiVniirz, 0,50; dan Angeí Gax-

•cía, 0,20; § m Ivii^enáo m h w . 1,00; d..n 
Pati-iif.io (liii'tiiéiiuiaz, 1,00; don Isidoro 
Gfültiiiéinneiz 0,50; den Franciscoi Gutdé-
ririez, 0,50; dlep AIIIIIMIÍD ('.nliaiidos, 1,00; 
dionii Eaanión GÜainb, 0,50; don .\11111.nl¡nn 
JVÍara, 0,51); don BKir'lquie Oi^iz, S.'pO; 
dí»» 'KmJilio Guimez, Í,C0; don Alf-ja-iidro 
Cidcjicil, ;1,00; d o n lEíll-liq.u» (Gu'í::» :̂̂ -, 
.•Q,5ü;. idu» Etr(íÍ3ini&f I U a iiLi:i:);'l ^ ESClj 
diCUL Ft: naiido Mtifinz, 1,00; doña. Asan 
cüi'.n Muiñoz, 1,00; doiu Jeaús O l iz, 1.00: 
dami Jqpé Oavadla, 2,00; doji Áî uátín 
Cavadla. 1.00; dlan Antonio E . Gúni'Z. 
.1,00; den Jn-.é Eiteníco, 1,00: daa Sa¿ 
kiistiano RctíiiíigiUiéz, 1,00; dlbffíi .Toaqui' 
Ruiz Díaiz, (1,50; il'.'ii Jcsé Ma^ía Ro-
dríiguez, 1,00; don Pidíeíl Lcnuln'lla.. 0,50; 
doña. ífeabeü (la!va, 0,50; don Ventu
r a llii-tam:;:lni'0;, 0,50; iksn Fernando 
Veíase oí, 0,25; MáüS •Or.tiz. 0.25; don 
Frfkaann (irtiz, 0,25; -lUm Niccdás Ibá-
ñoz. (»,:{(); don BetliWá'in.0 Rivero. 2.00: 
dom Abiíciíito Rivero,, 0,20; dlonl For

ro raipüitols Qintos de di'Cha hora'.—EL 
SECRETARIO. 

SÍND!GATO METALURGICO MON
TAÑES.—Be ieiáéf«s,o| a Íes awnpam'-
sres iniouiilbii-siülcia pcii'a. fcamair pai'te die'-l 
•Gcmité ejemtivo;, -asfetian -a la .reunió» 
die hcy, "q'uc fie ciLlki'-.iairá .a las ocho 
v QiTcdia en ipaimito, iftcm €1 fin de tomar tair&ia*. 

¡ Ŝiúis oargos. A ,1a, nerajmctfi DxCípaidhadtais.. — «MaLrígairita», paira 
iir'tainhíé» icis compañerr.s Gijón; leqi llaisitine. 

qni& ttiaaii lásaéitiictó - .mies.—El seciref'aa'io uRiieairdoi R», ipaoia Saini Esteban do 
Riuiiiz, 0,40; dop Hifarioi Lóipez, 2,00; .ovmonail, 1!. ALONSO. ia .i\ ia; ídcin. 
diom Anitondo Xallialdliudi () 50; don Sa- VX̂AÂOVVVVÔ V̂VVVAA'VV̂ ÂA/VVVVA/VV̂^ OBSERVATORIO METEORO-

m i M f M á ^ l i m T R I B U N A L E S , | . S I - * S - . m 
Enlo^á Álvarados 0,30 • d»,n E r a a o - X ^ ^ . ^ - V ^ 1 Jatei-a y Gala .a. y m r é o ÜVSÍQ pur 
m t f m , 0 * W » S ü S P E N S I O ^ « toto ^ SEMAFORO 
0,20; don-a, Aurelia Soüorzano, 2,00; don 

H O T E L R O M A Y 

M A D R I D SJTÍ/ACÍÓA INMEJORABLE A L C A L A , 
COMFORT MODERNO - CUARTOS DE BAÑO - AGUAS CORRIENTES 

= C O C J i V A E X C E L E N T E = = 

20 DE MAYO ¡á 
A f ñ w d m exisitentes L 

miiemto, 139. ^ ol ^ 

v e a liáis .iuuijve y as ,ni!ia\'e y m e , ^ ? ^ 
11 ^W'2 de Gainiá138?! 

tain'dirii-."' • ' ' ^ 'S Í a ' t í ^ 

TEATRO PEREDA.—-».,. 
v ra-adj-a die-: Ja. liamdb y a 3> í i 

iiinnlvo- n.o,-, ,n . .'Is (fe 

Hasta uáav SU&PENSÍQNFS 
ñahurderi^n lino- Noroeste flo-ia, raa»naiadia <kil .mismo:, 

Manaiisil Hetr/pero', 1,00; dmt Fernando roini a|yle,r sm^midifidioa dos dos jmeaos cubierto, ferMÓmites -achudmscados. 
RfUyeiSlg-a,, 1,00; don VenaniCK) González, orf0]jOS esitaibaá señaíadlbis. MAREAS PARA HOY 

de ellos ilo era «ett seguido con- Picana aros: máñainia, 1,53; tardía, 
;i, por el Bajania.re1.?: mañana, 8,12; t-n¡rd!e, 8',33. 
ué «Üi &é E L «ALFONSO XMI» 
sgado do A il.ar-i diez de. día notíbe de a.y-ar s al i» 

tra Emülliiawa iGhiúeca y oírrios., el maigimífleo y hornicrao trasaiíiliánticó 
1VVVVVVVVVVVVVWVWVV̂^ c,.-<pa,»i.i' de la (.oi!i!]);ai!iia. J i a..-a,., a n ., 

oaj ((Ayirotniso Xiii», coniniucMvnüO' para 
leilíaicíiOs nuiartcis giran cani'tidad de 

0,30; don Manrueíl Fernández, 1.00; don 
É.áíhrúie!l Gnnzáltz, 0.30; doni Valentín ^ 
Oitiz, 1,00; don Joaquín Rueda, 0,50; „] ají,, (y. di-pairo, \ 
don Fraiteieo Gó.mieÉ, 0,50; dan Ju- ^ iaistiimíidlá 
Uánl Ú-ímsv, >0;,5U; dun. Jlssiufe DiRgo, 0íl^iiv0l xirdlail.^ pe 
0,50; don Joisiá CKntiiiz, 0,50; don. Faus-
tino Maiii.tí'íoó.n, 1,00; doñia Petiroup.ila. 
Arce, 0,20; dioin Bonifacio Oi'iz, 0.50; 
doni Anitonio González, 0,50; do mi. An.i-
ta, .Q01 «dle, GfiÓ; i5ou J'Ur.'ün. t'Sáinldh'ez, 
0,10; dioai ('.ni in-á.iii Man-lín.': z, 0,20; don 
(kiiiaíido Rfijisdal, ,0125; Idíonl E(a na,!ido 
{:>'wm, 1,00; i ion Ijiicas Mema. 0,20'-
dr.ña. Piidalii Mnñ-az, 0,50; d-an LPOIlar
do M. 'Go.nd,©, 1,25; dlc» Sevi.ai ia.nc)' Man 
lia-ia., 0,20; d'bni Seiraifiñl Casar, 0,20, 

Total, 6.078.05. 
^ VVW W» W WV^VA \ VVXWWVWUWWW WWWWV/W VVvvVVVVVVVVVVVVVVV\AAAaA '̂VWVVV\VVVVVW 

I n f o r m a c i ó n o b r e r a 

¿l-ia de Oía noche: 
ñ.ritÍ!s4j BaRdier. T r í o " 6 á í r i ^ 
Aoais; Dora L a Clieca,n¿t,n,; 11 
3»P OFFl-TOd rap u.pi : 

all Are,n,aS-E ^ 
Baüdiar. 

líiico selioelov 
Hoy, miéreol- dtede ¿ J 

d.ia, ig:ra,n éxito die .n?a- i.,.,,. ' 
Leany Puis Ma,y, m « 
coinfiidiia en ciiraco aictĉ  
su man (id!»?»... (s.aiccci.ae §7.^ 
podlculia paira, la.s cclloeias,\; v. (SÍ le. 

p.i,!-ia.Í3 y cáirigia genema.!. 

N o t a b ! e E x p o s i c i ó n d e r e 

t r a t o s d e n i ñ o s d e p r i m e r a 

c o m u n i ó n . 

Ayrir miositalá; 
po, sáíl.Üeibidlo ¡rif 
man- y •& 
ciísniieá tfi ip cr é 

ic-.V: en el 

EL TIEMPO 
i-raiî mv ¡éí tií'»:-
iie'scádcC'ñS a. la 
ja las •iMnha/i'ra-
« dell trniipcr-a'! 

Las 1 

rmwiGiS aflispo rediucidos. 

go con 
se ven-

SOCSEDAD DE OBRERAS Y OBRE
ROS PARAGÜEROS Eista Sociedad 
cpíLnlyra.ijá jidniia' geinisriafl oi-dínaiíMia 
hoy; miiiércoüieis, a fes ocho en punto 
de la noche, en su. donircili-o social, 
paira resolver un aisnmto uvg-ewtü y d'Q 
sumo intcirés péiíiái los .aso-ciadfjis. 

So iietóufetü'dla que so imipondrá» los 
carme'ivo*- ni-iM-dados a los une fa-lti 

R 0 Y A L T Y 
6ran Hotel - Caié 
RESTAÜRAMT 

J U L L 4 N G U T I E R R E Z 

Máquina americana OMEGA, para ¡a 
producción del café Express» f 

Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 

nanldb Rii.veiro, p,20l;- díon Feunciiulo í L a Junta, dinectiva se.reunirá qnin-

^^vvvvv\>vv\^^a^avvv»'VVvvvvvvvvvvvvAAWi^avv 

LA CARIDAD DE SANTANDER— 
E l moviiniOTilo dol Asilo en el día de 
ayer, fué é! signiicnitie: 

'Coiuridas diibtiahnídias, 778. 
Estanckus pausaJdas pon- ¡branscun-

teisi, 34. 
íR'acogíidals 'por ncdiir en la, vio públi-

¡r^aito dell día,: Lallos a lia ciiaar.cla. ca, 1. 

vmT.}.&» {muy Ciomiña, m - ] \ B 
(ceil Lmcoá). 

Mañana., josver*, a ,ias fi! 
te y 01 uarío, giiTm éxito- m 
S . ! A . , proficinta, a, Mein U m á 
pirinidiuicoíó.n de arlo, (r\i\ f^-Jj 
(So dieis)paic.ha.n JocaridladiesJ 
lEll dioiiniinig», ¡¡el éxiito difi 1, 

na.!!, «La mano' denj pidpo».. ' 
P A B E L L O N NARBON.-H,,, . 

cdlieis, .día-de las is&i.s v itsM 
die ilais Imd'ias») (diramna en H 
tos).; aMJ.n y Max, en el 0.3% 
ca '(.MU dos acitois). 

GRAN CINEMA—Pii, , 
niemaioigraífa.—Hoy, m^té 
í'ieiils y aniedlia.: «El mâ uiip̂  
pai:íe; Jarkio Can/̂ hn 

pttieicisa canil idiai en | J | 
«¡ViiiVia icjl. rey!» 

.CiNEIVIA ' INFANTIL.—1)05 
aeiis, seocióm coiníiinua: «Bl^ 
có», r Pcll-o. «La pata lie] | 
Vl'WVAAÂ VVVVVVVVVVVVVVVV\'VAAWiVW,J 

5 : 

0 * 

0 

C E M E N T O S P O R T E A D A R T I F I C I A L 

C a l i d a d S u p e r i o r - : - P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

ise los pedí 

t í 

A p a r t a d o n ú m e r o 3 6 . - S A I M T A N D E R 

A L O S C O I V ! P R A D O R E S D E 
0 NO COMPREN SIN EXAMINAR LA 

\ L . O . S M I T H & B R O S 
compárenla con las de otras marcas, y decldans® 

por la que juzguen la mejor. 

ÓALCÜXADORA "MADASM 
MUEBLES DE ACEBO RTJDY MEYEÜ 

CAJAS DE CAUDALES L I P S 
Venia iiclusiva en Santander 1 la iirsvinda; 

V D A . D E : F . F o r s i a 
i PAPELERIA: RIBERA, g 

Jtlt MADRID: 
RTJDY M E Y E B - Preciados. ^ 
On convenio con la casa Tendedora nos parmití afretar a nnestros lectotii m 

baniñeacion de cien pesetas sobre el valor da las máqnÍBai y calcula&ni, sí «I 
tisfaur su ¡ñiparte presentan esta valee 

L I N E A R E G U L A R D E V A P O R E S 

D E L A CASA 

BATERIAS DE ACUMULAD 
PARR AUTOMÓVILES,! S4D1 

A p a r a t o s d e 

A T W A T F R K | 

^OOXSORIO» os m 
AGENTE EXCLUSIVO 

i 
P a s e o d a P e r e d a , nú 

( p o r Ca lde r6n) . - 'SANTAN 

D E 5 L O I X D K E S 

Hacia el 7 de jauio saldrá de este paerto el vapor 

L A 

admitiendo carga para 
U S B O * , G É ® i O V & Y E . I V O R N O 

V con conocimiento directo, transbordando en Génova, para 
ALEJANDRIA y SMIRNA. 

Para solicitar cabida y demás ir formes, dirigirse a sn consig
natario DOW FRANCISCO S A L A Z 3 R , Pa*eo de Pcrfda. 
Teléfono 3 7. 

E n c u a d e m a c i ó n 

D A N I E L G O N Z Á L E Z 

Calle de San José, núm. 5 ̂  

V E N D E piso tercero, cas 1 
número 8, calle Viñas, bic 

soleado, recitnteajerta rel'v 
mido. Informarán: planta baja 

luiiLua casa. 

H E N F E R M O S D E L A V I S T A l : ! 
W T £ \ T l / T A C m i o p e s , p r é s S s i í a s 

\ J X v J L J r S L O n i v i s t a s d é b i l e s . 
Con sólo friccionarse en las Bienes con el maravilloso producto 

italiano de fama mundial LOIDü evitaréis el uso de los lentes y 
adquiriréis una envidiable vista, incluso las personas septuage

narias. Pedid hoy mismo el interesante libro gratis. Dep. general: Ugo Marone, Plazzetta 
Falcoue/l (Vomero). Nupoli (Italia). 

2 4 m a y o , v a p o r O R C O M A 

1 7 J u n i o , _ » O R T E G A 

» O R I T A 

* _ O R O P E S A 

• . | O R ( 3 Y A 

• O R I A N A 

21 jui i ío ,r 
12 j u l i o , 

2 6 j u l i o , 

9 a g o s t o , 
siguiendo vía CANAL D E : PANAMA a Cris
tóbal (Colón), Balboa (Panamá), Callao, Mo
liendo, Arica, üqniqne^Antofagasta, Valpa
raíso y otros puertos de Perú y Chile, ADMI
T E N PASAJEROS D E 1.a. 2.a y 3.a CLA-
SB Y.CARGA. 

OKOPÉSA ORCOMA OEIANA OROYA OEITA ORTEGA 
1.* clase. Ptas. 
8.* » » 8.° » » 

1.600 
1.C55 

549,50 

1.600] 1.400 
|1.055 985 

539,50 539,50 

Pasajeros de cámara.—Para servicio de 
los españoles estos buques llevan camareros 
y cocineros españoles encargados de hacer 
platos a estilo del país. 

Se hacen rebajas a familias, sacerdotes, 
compañías de teatros, etc. y en billetes de 
ida y vuelta. 

Pasajeros de tercera clase.—Son alojados 
en higiénicos y ventilados camarotes de dos, 
cuatro, seis y ocho literas (estos últimos ire-
servados para familias numerosas) y las co
midas, de variado menú, son servidas por 
camareros en amplios comedores y condi
mentadas por cocineros españoles. Disponen 
de baño, salón de fumar, etc. y espaciosa 
cubierta de paseo. 

Precio de pasaje.—Para puertos de Pana
má, Perú, Chile y América Central, solicí
tense de los 

A G E N T E S E N S A N T A N D E R : 

Paseo de Pereda, núm. 9a-

Telegramas y telefonemas: BASTERRKCHHÁ. 

l U l U J E E E S para vender Inte-
,v, vos y otros artículos, se ne
cesitan varias. Podrán fácil-
mente sacar buen jornal. Calle 
Calderón, frente al número 13. 
Imprescindible buenos infor
me?. 

S e " r e n d e 
una sillería de caoba, una má
quina de escribir, nueva; un 
piano, caei nueve; un cuadro 
al óleo, de mérito, y varíes 
muebles. Informarán, esta Ad
ministración. 

rápidos á aire caliente 
para café, cacao etc. 

Grandes existencias de tosta
dores y refrigeradores en to
dos los tamaños; desde los 
más sencillos hasta los más 
perfeccionados. Todas las 
máquinas para la industria 
del cafe. Pida V catálogo á 
la primera casa del pais en 

9 esta-especialidad MATTHS. ©RUBER 
Apartado 185, BILBAO 

SE ALQUILAN dos pisos y 
planta baja propia para Ui-

lier, almacén o tienda. Isabel 
la Católica, 6. 

O al Pirpí, a la 
Vizcaína y en 

salsa verde. 
A r c H i e r o , 2 3 , B A R - Q U 1 N 

en el mejor sitio del Sardinero, 
en los frrenos frente a los Cam
pos de Sport, terrenos en lotes 
para la construcción de chalets 
a pesetas y, 3, 4 y 5 el pie, con
forme al plano de ensanche. 

Informará, d m Domingo A. 
Alonso, Juan de la Cosa, nú
mero 31, primer piso. 

g n n a m H n n n n n n n 

B i y ^ t e j a y l a d r i l l p l 

5 Pídase directamente a la f ábqea • 
S L A C O V A D O N G A 5 
§ 5 
• Muriedas. — Teléfono 15-04. 5 
B - s 

No acepte cualquier callici-
cida que le ofrezcan. Piciá, 
exija en todas las farmacias 

y droguerías: 

NECESITO representantes en 
todos I 0 3 puablos de esta 

provincia y agentes producto
res en esta capital, psra traba
jar importante Cas» de seguros 
contra incendios. Joaé Pérez, 
Alameda de Ovifdo, 2. tercero. 

1 O MEJOR en carnes de cerno 
Sí y embutidos lo en contraríMs 
ea la SALCHICHERIA AMR 
RICANA, Velasco, 17. 

DEL DOCTOR CUERDA 
y en tres días se verá libre 

de toda molesfea. 
CS EL U f ¡ . - - E I i I M S f!ÜP100 

S ó l o c u e s t a 1 , 2 0 p t a s , 
E n Santander: Pérez del 
Molino, farmacias y dro-

gufirías. 

Grandes surtidos ei 
rrería. Especialidad ei 
para jardines y parqnj 
F VAEGAS6 

A v i s o a l púi) 

B.El 
m i 

Más barato, nadie. P' 
íar dudas, consulienP" 

JUAN DE H£itfEí!|| 

REVENDE uu 
*3 recién construido; 
mano. Informarán; jJJ 
dondas, 9 (caii^erwj 

/? MILIá. estable dH 
- ex^rior en c a M 
con o sin muebleÑ^.J 
escrito, 1,erú'JJj^. 

U 

Par»i 
Piral 

¿ v e l f L 
dos coches: Lando J i 
Informarán, B Q ^ a 

JANU ^ desea co^j 
IT do. Dirigirse.J»P 
panadería ( f r e ^ 

I ^ t: 

Pftelo 

bardmasdog 
nuevas dándoles. {ÉCC!j 

GarantizolaFjj J 
MORET. ti**-1*' 1 m i 

N o 

Gran surtido 
cios sm com î-iKB^ 

niay0' pro 
Bicicletas «Diamant» t r n i ^ W 
Carrera «Diamant», 3 -; 

msz. sobre «Diamant», prim81 
gunda categoría. r 

Pensar en carreras es fenSí" 
ün'co representante: 

• S A N T A N 

file:///11111.nl
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Si es usted bella; si ustedes amante esposa; si six felicidad la constituye alegría y 
salud en sus hijos; si usted se ;p:reoeii|3a de su hogar'y es persona de buen guslpo; si 
aún no conoce usted la exquisitez; deliciosa del cliocolate A N G E L i£ S , vale la pena 

el que usted lo pruebo. 
% Üna tacita de chocolste A N G E L E 8 es eT más delicioso desayuno, alimenta y estimula; sus valores nutritivos hacen de él un tónico natural perfecto 

•n Tomando el chocolate A N G E L E S en crudo es el más lino y delicado bomban. E l mayor deleite es saborear su gusto exquisito y su aroma delicioso 
r̂(le'icâ 0-,CiUe est^ ê  esTóma^ A N G E L E S ; las madres <|ue cr ían los niños y ancianos delicados, encontrarán en ól un excelente auxiliar para. 

' .«aer las luerzas cuatci0 í'ay poco apetito. La mayer alegría de las madres cuando crían nn hijo sano y robusto es tener a su bebé contento y tranquilo; una pastilla de chocolata 
^ GE L E a.les el encanto de los niños. El chocolate A N G E i - E » , número 8 ejerce en los i^iños deíix:ados una poderosaacción estimulante. El chocolate A N G E L E S está elaborado con loa 

UHH •Jejore8 cáenos, poco azúcar, y contiene vitaminas de cereales. L a felicidad, conserva la Javenind y belleza de la mujer. Feliz es la mujer cu indo saborea el exquisito Chocolate A N G E L E 
E l perfecto rubí y el más limpio y bien tallado brillante, 
no superan en cualidades de riqueza al chocolate español 

las I 

"^quisito i r jma y írenuína calidad; altamente ah'meati-
Relegante empaquetado; elaborado en las fábricas de w l l 

DEFCSiTÁRIO EN SANTANDER: 

( proveedor de la Real Casa hace cerca de medio siglo.JEl mejor 
9 del mundo; sólo igualado en gusto y calidad por t i chocolate a n í a t e e s a f l e J e s i f s 

M 
S, \ 

5A&). .IFÍI 
m m 

lo: «gd 
M m 

I '>ÍIJ (|{| 
wlies). a 
'•< díí i( 
pon. 

Gil CU! 
üestd 

¡-'lacio 

El mejor postre, mantecada de Astorgo 

ALMACÉN DE ULTRAMARINOS 
Muriedas, Maximino Castañedo.—Limpias, José Martínez,— 

Hoznayo, Tomás Perea.—Villaverde, Agustín Colina.—Puente 
- —Inñesto, Fe'ipe González Suárez.—Arriendas, Iglesias y 

. Francisco Quintanilla.—Penagos, Viuda de Santos Prieto.— 
Cuesta.—Villanueva de Villaescusit, Jesús Herrán.—Liaño, Pedro Solana.—San Salvador, Quintín Quintanilla. 

Viuda de Manuel Blanco —Castro Urdíales, Simón Veci.—Ontaneda, Emilio Alvarez y Jesús Pérez.—San Vicente 
.„ /if-fgn Wenceslao Saez —Soto-Iruz, Valentín Saez.=Santander, en coloniales y ultramarinos. 

-^rW T A . T T K K I B S A . D E J E S U S , única que ha obtenido patentado mejorai 

*r% 1**% 

m 

Cristales ZEISS 
en gafas mo 

dernas 
Félix Cr*ega 

él IKO 
I txaé^i nárr • Teléfono 9 77 

H . P a l o m a r 

HuenldaHePíHhioaS!, 1E 
(GRAN VÍA) 

,MÁS KVEVO Y MEJOR SI-
f l 'MJi ) MADRID 

|ig|V5/ü\" DISDE Í5 l ' l SETAS. 

m m m m i 
[nmcrí'U surlidc—Pre
ciosos dibujos para la 
lemporada ¡Q2,ri.—AU -
délos da las principa 
I©S fábricas de V.uropa. 
Precios económicos. 

Ga.a en n ' m m aionso 
A/ci? r*. /./. n i . :>-<>? 

•¿éummtmtim .. • • . .̂ i 

I L E I N T t R E S A 
conocer &t ARCA DE 
SOE>. ún:c ¡ C isa dedica
da a cotnpra-vc ilo de anti
güedades. Si desea com
prar, cambiar y vender, 

visite esta Casa 

P i N T U I U S 

MULAO 

V R 

cs i m 

lio-telefi 
KE 

o 

l Pérez del Mino 

Pieza de las Escuelas 

A r 
nume 

¿ E w o l S i . 

I V I U D A D E S I S N I E G A 
Eáhrica de tallar, biselar y restaurar toda clase 
de lunas, espejos de las formas y medidas que 
se desee. Cuadros grabados y molduras del país 

y extranjeras. 

: flmóí tí8 Eecalaníe, núm. 2.—TábrlCB: Beruaníes, iilím. 

-TELÉFONO 5-99 

C A F E S t o s t a d o s 

I V I í x r i t i í a . , 

Chocolates CAR TA
CO, vende tueste na
tural, 8.75 pesetas ki
lo, y mezcla archisu-
perior, incluso moka, 

a io,uo pesetas 
n t i m . 12 

LUBRIFICANTES, 
COTTONES, ETC. 

E l i 

Colón ÍG iiOTateyüi, C 

m m m m 

San francisco, 4 
Pañería y Sastrería 
Grandes surtidos 

de todos ¡os 
precios. 

Venta por metros. 

H A P A 
d e T a p o s - c t s o n s o s á 6 S a n t u n d s r 

V E R A C R U Z Y T A M P I C O 

SALIDAS SEL P K R T S u m A m m m * 

24 de lunlo» el vapor 3E3C 0 > 1 S t X 

3 de agosto, el vapor TOLEDO. 
14 de septiembre, el vapor HOLSATIA. 

24 de octubre, el vajior TOLEDO. 
2 <le dieiembre. el vapor HOLSATIA. 

Admitiendo>iirga y nasajeros de crimera v segunda clase, segunda económica y tercer» cUie. 
P R E C I O S D E L P A S A J E E N T E S C E R A C L A S E 

Para Habana: Pesetas 525, más 14,50 de Impuestoa.—Total, pesetas 539,60 
Para Veracraz v Tampico: Peseta8.575I más 7,75 de inumef tos.--Total, mesetas 582,76 

Estos vapores están constrnídoa eon todos los adelantos modernos y son de sobra conocidOB(por 
•1 esmerado trato que en ellos reciben los pasajeros de todas las categorías. Llevan médicos, ca
mareros y cocineros españoles. 

\ h t i mis inlonnes iíriibse i los eonsipatarios Hoppe y Cirap.-Sanliiider, 

í u ñ k papel viejo. 

tidos eî  
lidad 
T parqni 

í n a O í i t i E L 

El día 19 d* MAYO, a las tres de la tardt, saldrá: dt 
BMirANDüiíi—Í«I»O «OHtingeacias—el vapor 

nadie.n 
sultenm 

trtiitl^ 
: Píl rán; r 

ble 
a 

su capitán DON AGUSTIN GIBERNAÜ 
^'tiendo pasajeros de todas clases y carga con AMÜné 

a HABANA, VERACRUZ y T AMPIGO.; 
KTK BUQUE DISPONE DE CAMAROTES DE CUATRO 

LITERAS Y COMEDORES PARA EMIGRANTES.-
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 

Fw» Habana, pts. 535, más 14,50 de impuestos. Total, 549,50. 
J1!* Veracruz, ptf. 585, más 7,50 de impuestos. Total, 592,50, 

Tamaleo, nts. 585, más 7,50 de impuestoi. Total, 692,50. 

11 di» 31 de MAYO, a las diez de la mañaaa, saldrá d i 
' ;84NTANDEfii—salvo eoatingencias—ti vapor 
•MBS 

^ trasbordar en Cádiz al vapor] 

itéi 

,.ií. 

iite 

I S A B E L D E B O R B O N 
¡¡í.^drá de aquel puerto el 7 de JUNIO, admltlSEdo pa-

" de todas clases con ' estino a Bío Janeiro, Mon
tevideo y Buenos Ai reí. 

¡ ^lo del pasaje en tercera ordinaria para ambos destti os, 
incluido^ impuestos, pesetas 557;75. 

F Í L I P ^ i á S Y P U E S T O S D E C H I M A T J A P O I 

gie. 
y0-11!, 

cff61 díâ G de MAYO, de Coruña o i rá Vigo, Lisboa^fa-
^ádiz, üe donde saldrá el 10 para Cartagena, 

Pto»8' T^'rago"»- (lacultativa) y Barcelona, y de dicho 
L J ^ e l 16 de ujuyo para Port fcaid, Suez, Colombo, tíin-

Manila, Bong "Kong, Yokohama, Kobe, Nagasaki 
LJp&üai, .admitiendo pasaje y carga ^ara dichos 
Lid .y para otros puntos para los cuales h»v» esta

co servicios regulares desde los puertos de escala 
antes indicados. 

a sus agen t*» 
I ^ A ' A N D E R : SEKORES HIJO DE'ANGEL P E R E Z Y 
1 ^ANliA, Paeeo de Pereda, 36.—Teléfono, 53.—Dim

elón t.fiIf!írráQca v telefónica: GELPEREZ. 

^ • M A ? ^ 'nforaies y condicionéis, dirigirse 
S l f c ^ T A N D E R : SEÑORES HIJO DE ANG 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
B A R C E J L O X A 

Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por
tuguesa, otras Empresas de ferrocartiles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si
milares al Cardiff por el Almirantazgo portugués» 

Carbones de vapores. —Menudos para fraguas,—Agio- , 
merados.—Para centros metalúrgicos y domésticos. 

H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . — B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, 
don Ramón Topete, Alfonso X I I , 101.— SAN^ 
TANDER, señor Hijo de Ángel Pérez y Compa-
fiía.—GIJÓN Y AVILES, Agentes de la Sociedad 
Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael ToraL ^) 

Para otros informes y precios a las oficinas de la 

S O C I E J D A n H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

«^rWofl» jtfplds di pacaferit isda vsBate Mes t s sm Ase 
féfetisr • HefeaM, vsrasrKS, T u p l t i y " 

VatorBDAM, saldrá 
» "LSfíKDAM, 
» SFAARNDAM, » 
» MAASDAM, » 
» E D A M - » 
* VEENDAM, 

el 3 de jnrnc. 
el 24 de junlc. 
el ló de julio, 
el 3 de agosto, 
el 26 de agosta. 
• I 22 de noviembre (viaje ex-

traoidinario). 

M u en [ m m ú m t 

Muebles para ofici
nas. Máquinas de • 
calcular. Multico

pistas. 
Ventas al contado 

y a plazos. 
¡Pídala a prueba! 
Representación: 

NAVEDO 
Muelle, 29, El.0 

4 -

S e v e n d e p a p e s v i e j o 

NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Suso 
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo,; 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu° 
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general., 
P r e c i o i 3 , 5 0 p e s e t a sa 

d e p ó s i t o : D o c t o r H e n e d i c t o , S T D ' R ? " 
D« T o n t a en l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s <!• E s p a f i a í 

^En 8*atfM3d8ri E. PEREZ D E L M O L I N O . - P l a c a da las Escuelas^ 

Y 

ADMITIENDO CAítGA Y? PASAJEROS DBg SAMABA 
t TBBeEÉAÉCLASSi. 

PRECIOS E N CAMARA MUY ECONOMICOS 
Habana Pisetaa. 539,50 
Ve raer az » 582 75 

• Tampico . . . . . . . » 582,75 
. Sftieva Orleansi • 710,00 

Ba estos precios están inclaídos todos los Imptitatos, m í 
K08 a Nueva Orleans qne son ocho dollars más. 
^ s m m 9 s ^ i i Mía AgaKBSa * m m ** m v i t m N i 

: «53 eapflrtants tfostucatt» 
fastos vapores son completamente nnevos, estando dotados 
de todos los adelantos modernos, tiendo su tonelaje de 
17.509 toneladas cada uno. En primera clase ^s camarotes 
son de una y dos literas. En TERCERA CLASE, los cama
rotes son de DOS. CUATRO y SEIS L I T E R A S . E l pasaie de 
TERCKSA CLASE dispone, además, de magníflcoSoCOME-
DORES, FUMADORES, BAÑOS, DUCHAS y de magníítea 
blbliotéca, con obras de los mejores autores. E l personal a 

su servicio es todo español. 
BlcelAtotSta & lo'j u^Aottt pasajarca $BQ na p?M«3f.SI»a 9R 

Agsncte ton cuatro días A« aaiílaciós, para IratoHM 

SNLa elaíe d« iafonsciea, áirtgirsa a n agmto n Bair-
- y SíjéH, B O ñ IRANGISCO GARCIA, Wfld.Rfl», & 

Apsrfiaáo de Bomoa, núflaara SB.—Talagraiwiia 

Fábrica de tallar, biselar y restau
rar toda clase de lunas "espejos de 
las fórmas y medidas que se desea. 
Cuadros grabados y molduras del 
paip y extranjeras. 

DESPACHO: AMOS D E ESCALANTE, 2.—TELEFONO 8-23 
FABRICA: CERVANTES, 22 

ss m W l m m i 



ELPÜEBIO CÁNTABRO E n c u a r t a p l a n a 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v l ^ 
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D e n u e s t r o r e d a c t o r e n M a d r i d . 

E s t r e n o s t e a t r a l e s . 
San 

toad-Oína;»! 
hl âü •estreno 

,,. AllK.-rto InsiYa, no hayan, tnáunfaík) , 
iSaira losi'mi y m hermatriio Alhorlo sino f̂Uie esc tuinMufo ñ o tiene todo el 

bam <a(CiMl:idio al csoenairlio dei Cómico wpilwd'm- qnui a A!lnM-to insna le ro-
paira iexpcaueir, ano ski' gírala acierto, rrespninide como moveliista. 
.sus faic.iiilta.dcis de excellerntes comediió- Quizás oanitirihuiya a ello su triunfa-
g-rv.iiri:-. dorui porsoiniaiiiidiald e>n la novela., pier-

Lai ifxjieataieióm qiuk?. prccedlió al es- sanailiiidlad1 que s i a él_ Je ..ihace1 difícil 
'tre;nO'-eii'a 'iiniuiskaiíiui,: deapoiainse de su («hétotto», a. aoeofaos 

Se itfraitaha, Kilo apreciar ila «nuotafo-r-. nos lOtÉlgia a, .pretenul'-r fqmipaira.r tos 
fifi»» ÉikiF^rwu de quien pretende ha- éxitos escémiicos a loe éxitos qme sieui-
oer >fe;!:'l:o dcspuiés de haber hecho pose ennisiguiió con el l i l iro. 
uovellia. AJbdiltó Ijniaiia no flaía connieitido otro 

La inniliacií'mi pn-.ovnca.ba la más na- d^fécto en «La. domadora,» que e,l de 
tuiral cinirio'SidiaKl. habnr «veslÚKib» demasiado bien a sus 

La isiaila. dlel tcadro- de l,a aantígna ca- pei'so.iiüiijes. 
He de C p̂eOIiá-Dieís rocoj-i») en esta no- Los ii,nitiénpreities estuvieran muy 
che ilo más flonido die nuostira literar bien,, soiberaimatmente hitm: 
tura: Pepita, y .lose.ñna Díaz tegraffem un 

Críticos, Iliteratos y perdcdiistas se«-aladk> ''tir-iuinifo personal!. 
p)n:?diomiiiniaJ>ain en, 'eíl patio de butaeas. lAliltiigias, ¡tan íwllmiiraiblle como siein-

Conocíaanios all aintor de «En fanii- pre. 
Jia.>,; ipo c.oanaaí'ámos, s-in ermbaxgo, al «NECROTEATRALERIA» 
autor de <oLa. domadlora)), v era nece- . n 4 1 ui i, t . . , ^ „ ^ 
eario conoeedle, y pama ámocerle, me- , A ^ I ^ J f ñ , ^ 
iueete;r orla coneurair a l a reprosen- * w ^ »" l,1,m,1)0" ,a. « a n ^ c a b , j 

„ , , nni^enua ciNena», que vimos no 
tacAon dte la obra. 

iComcuinriimos, punes, all teatro con 
ese flaii, Gom ese! naltiurall diesen. 

¿|Ouá(l Una |sidio \o|II icfiiiiljeirio' íflAieStro 
eugeiriidio aírate ta «moviliidad psicolo-
giica» dte los peirsoirnajes llevados a es-
ceaia 

¿Lo diremos? 
¿Poir qiuá no, verdad? 

hace 
miulaho juguetear em eJ esecnairio del 
Cómiioo. 

•Deisdle lias primeiros nioin'emtos los 
••<doct0!res» diag:nostiearc-.n su fatal dfc-S-
onllaice. 

La cciri'inoniia dleil «sepcMo» l'né una 
verdadera, manifeslación de júbilo. 

Ell Fracaso y la\ <pCo'lad.u.i\'iJ) envia-

¡ad 

« n i 

¿lúñ i-on soberbias eoironas. 

EN ZARAGOZA.—-KNTIíAI) \ TRIUNFAL 1DE1L NUEVO ARZOBISPO, DOCTOR DOMENECH.—EL PREiJ 
DO R'i-CIBÍO EN EL PALACIO ARZOBISPAL A REPRESENTACIONES DL TOIMS IAS CLASES SOCll 
LES.—iEL NUEVO ARZOBISPO A SU PASO POR LAS CALLES MONTADO EN UNA MLLA BLANC 

(Fotos Pajado 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVV̂^ \^A^^^AAAA^VVVVV>'1 

¡Pues vamias a exponenllo 

¿Que ipor qiuié? die n o iacuoin- a vcir. iiLas 
PodWfUie, al m'eno® «n «cLa domado- cambia ea -tiieanpo-. 

oia,̂ , 'los pesrsouajes, si bien es cierto , ^ Soc,ied;ad dle Autores Españoles 
que ise m'Uieveu, ágiiilimienitc, se nos plrte- ha eoilg-ado eirespomes de eolor de 
«enrtain, e n oamlbio, tuti poco ((esj>6C- Ia 16111 SIUIS' baBicoines. 
tjmnies». ANTONIO DE LLANOS 

DÜicihoisos ángel:toe niómiioo.» o te i s ; smode-n^ '>ugo „ . - choeas m m s l 
Los fnaaicoses no entraron a ^Jiulo, de Dios!... Los versos y la,s floms .sooi 

porque su mnaión era soc-onreir con ur- « u o m uu vida onitora. Pero día lie-
genoia los puestos cercaldloa , ^ ^ e s t e dichosas ninas, .un 

M^aaA^AAAawwvA.aaavv\avvvvv\a^\^aAA\a'V-v'4.\'V'tv 'VVVOAÂAAAAAA/XAAOWWVAAAVXAAOWVVVVV̂^̂  par a late pOÍSdiCíl|0íni©S 1 di l a.'la,,-. 
r „ „:*. .„„:Ar. A / l „ m . M * ~ ABD-EL-KRIM PREPARA NUEVA 
L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . OFENSIVA 

L a muerte dejuaui 

dingló W mayomcitaS ya, sean. rma.s po- F T h p r p n r i n nn* 
• m i . a Gira v Alaur. .-.msiunb-nd . I!c- hr in.aji-( -s .-..n Ú atoa tosté Y C n e r e U C i a Q ü C 

ai] miiu air a la Vurgem que esta, en el • r . 
aliar eg poisiblie qn'c- &E> aei«orden de para. U IOS tl£r€u& 

S e g ú n n o t i c i a s d e l in t er ior , l a i n 
f a n t e r í a m o r a q u e c o m b a t e a los 

f r a n c e s e s e s t á p e r f e c t a m e n t e 
e q u i p a d a . 

E n la zona española. 

m i/nfiteeral 

t^s idikifin que í 
ha lihontadio el pn,cis:l,o de Butumomir, 
d ' í spnés die un Vivo eonibate. 

El generai! Columbait 
beriai' cil pueistoi de Aulay 
a í Kala,a de SI ees. 

La K-iabilla 'db Beniii MosgulilMa tistá 
casi oompletaimeinte tranquiliizada. 

La» eomfidieniciias dieen que Abd-e!-
LA PRENSA NORTEAMERICANA Krmi l';uv: i ' P^POPaír mía. mi,, va. .)fcn-
NLtlVA YORK, 19.—(<New York Tri-®1^- , „ , T , 

bune», .ein uin edáloinitaD, d&ce que lo que «fl eornespon^ail diel «Journal» 
BOMBARDEOS Fi an:oi;, está haciendo al Norte de Fez11', R;;1,af ^ « a r a j Lvant ^v, que 

M E L I L L A , 19.—Los avialdon-es v.^la- é. una roipi'odMión, tein niínd-aitura d e ' ^ f j ' ^ 1 6 , ^ 1 0 6 ^ ttopo-estfa ^«wpie 
Ton sobre el vallie y r ío Kebir, hombar- lo hé¿ho eu la. gran i: guerra. Dice qu-j .V"1' I;,JI;."'.!!,„1 j . 'f .! ' .1!^ .i,, 
'dea-ndo ailgunos .adluaires. Los moros Lya.utcy es un «oídad'o de gavun 
huyeroin, re fu guiándose en las cuevas. ,«Stair» dijjce que el Ejéircíitoi fra: 
ixxs hdd.roaviiioHies también volaron per está anite l a ofemsivai aiií'efia em mejor ESPERANDO REFUERZOS 
3a costa, ahuyentamdio a, Dos pescado- estado que lo estaba. España, cuando MLOUINKZ. 19.—Se ainura-ia ia ílé-
aw iindlgenais. Un (diiidro» sufnió ave- Abd-el-Rnim dispiuró sus aintericí'f s'^ad;. del undéoimo regiini/iiointo de Af. i-
irías y desoemdSó cerca die Peineta, lofensivaa iléi-ía dte íargíc alíoalniC'O, toas batallonas 
•'¡••i'do remoik-ado por una einh.i-, ación CONVOYES ATACADOS de) 16 de Aradores Colonlilalleis, dos ba-
peisqucra. Los aviadores resultaron ale- UEZAN, 19.—Se habí!a de qa^ algm-taJi.onv ;s (M 39 die tiradoTr ^ AÉracanos. 

r.ois convoyes v/iienlein isiendo atacad-as una, bai. rk\. ée aintilleria rcHlnniaii y dps 
en la. regi6n dle IsnaO, a 15 kilómetros. (M 75, un d.-.!aramen.to die aviaf.ión 
Parece que se tmaita die ataques aiisil.i-^011 abundainite ma.ter.ia.l y mimorr^os 
dos y no die de urna ofeimsiiva enemiga, cabaillos y málerial die guerra. 
Se haicen prtisionemos «ntre l o s ata-
'C:?'n!tiefi • Glosas de un noeta. LOS ELEMENTOS DE ABD-EL-KRIM ^tOSQ& a e un puviu , 

RABAT, 19.—X";,:.-ia> dfiO interior 1 7 1 1 1 1 _ 
dáciem que lia 1 níam.Tía dle Al-¡ •;- iLl ailTia t l e IOS TllllilS, 
Fmim eeitá perfectaimeinite equipada 

ínayo eis todo azuil. es to-

sus versos y s u s flores" dle n i ñ a s y 
PARIS 19—Las Tiotieilas r e c i b i d a s ^ « i c r a n .ivviioitiaip ita kyeffiidja s u a y e d'í BARCELONA, 19.-E1 periódii 

h e v . d fn ñ o 1̂ . <1 a dte. M a m •! U\. W***® &a f **V<'i*m<> Noche» d,iee en su m<Z T 
¿ r w f e a F ^ v d e n b o r g P-J^rMno dte s u s a l m a s de; n i n a s . Pe-. «Ifewe rn^ nm ^ m 

'Umia heirie.neia, faibiMoisa quv & : 
«eijó un ex ireíiigiiosb apcllidni 

ro ya todo pasó. 
Vii.no ni dolor, vino la hnistrza y la. 

, TIV.U'I , > 1 j .iciju inn t-x n.'iiiffro.so apelli 
taués die ti viíla mísnia es lia S<1 onvar^ í e a ignorados heredfenos.-

,MV V i lieV-idó von'jr ¡^oe ,cl1 •I''""»"'-» Hiísu.eño de la Fiierom jrauicíios -los qw, j 
a,y, uta infauicia. - apelliido. 'hk-iwom iinvásté. 

c 
Diré 
mar 

lada 
. üs y 
tí le k 

«i si 
IMSTRO 

[El.gaiK 
rmaiñ 

IDESPA 
ilma/ix 

khoy CA. 

lleva 
lastdigacionj 

ra ver si les attoanz-aiba ailirúi: 
tosco con el finado, Sin rMi¿j 
vomabllie. Miuichos de aquiéllos 
gjii íran a, nosoitros 011 d-Mnand̂ i 
•tallieis, qiuie no pudfimbs fa»íi 
pues sóüo siaibíapioí- .lo que 
to decían líos periódilcois sida 
nois. Según, éstos, se t r a i U ^ | 

La-misa que-se celebrará ed jueves, heremei-a d© vetíntisiiate^' 
día 21, a las dliiez y -médiia., en 1-a igle- dóliaros, qucx dtesde 'fcaegS 

VICENTE RAMOS 
Reii tosa, mayo 1925. 

«A VvVW\̂\A,AAAAAyxa VXA VVVV WW'Wt'WA/Vl'WWWW 

Hermandad del San
to Cristo de la Agonía 

* V ipr-níe la r.ii,m,.-ucc.ión do miente^ r . i . daa-1, a .las uiiez y mediia,, en i-a ig'ie- «««ares, <iuc «esrae wm^m 
vaha, lia í ^ w u c c a o a i <K pueme^ C., «a.-nr.pldlo GdittÉání será aoli- a ños fie •hialHam. deniofiáladotll .-1Mr.(v%in.inoH v Iría. :í :i,iiri¡:lî  ('.n Inda .-a zona. •.',1.11.0 w ^ m a * .«pw .„ . , , . . , . .^^ ',.'11 esuriMá a-ri,ce> ^^r—^n^^e cada, p(>r ol atina del quic fué socio de co de l.ng.i.al.erilai. I-JI c^p'ai J 

sos. 
CONTRA LOS INDIGENAS 

MELILLA, 19.—Lais poisienoneis df. 
linlhairíf y Afrau y ila Casa fo-H.ífi'a,-
xlá de Karha. -diisparaaKin contra ¡.ndí-
genats que- se dleidiiicabaini ÍM las faenas 
agrícoflias. 

LLEGADA DE BARCOS 
MELILLA, 19—Ham fondeado Gil ea-

por 
ta H'Cirmia.ndlad don üiifé Liaño. 
' v v v v v v v v v v \ ^ \ A A ' v v v v v v v v v v v w v v v w v v v v a v v v v v v ^ 

D e s p u é s de una ca tás t ro fe 

A u í o de procesamien
to contra los técnicos 
que dirigían las obras 

de aFloralia. 

fionero «Laya., y .él «Contramatwlre ron «mauseir» y maniobra con prooi- ni.-s die ñ 
n S n ^ « h ^ i i S ^ ^ m S ^ carbón ,Stón cxtraiordli.nar.ia.. Nada ignora en „>,•„. t.s todo'alegríai. Lais flores: y lia», ha. diictado auto dte procesannien-

1 ' maitemiai dh t.riinicluefnals y posee una red Las nisas, cil amon- y ed encanhi limen p, coiiína, ol iarquiiteeto don Amós Sail-

y 
tereaes laciunnidadios lal̂ iieiidaij 
nim.'i suuna fa.bu(lor-:a. Se düijo 
Seigmí iprocedaa db Batófi»; 
sie pmdb dar con suis vioivl'aíio' 
dteroK. 

Abcr.i el apunto vnelví a WS 
tmiailildiad'. U'n iibieenoo, liabita| 

Argoriit iina, lia eseráto a g 
i i ' MCIO a sn familia dleteifraW 
Ciuitnéltí*oÍ3, pinina, CN - j a;nerer ei es 
dopio supone, a quiienes corrí 
diiiohíii herenriia. Do comprobâ  
sospeciha, el! allnldido ibiconfo, 
va el apeillMb Segurí y wiiipa «1 
luaaiidald un mod esto empteo, 
nía cm mino die los bombiw 

" S 

pres 
enh 

i Al 
eci» 
la 

exi 
éi 
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iMank 

paira ,Has buques dle; guerra. 
UN ACCIDENTE 

MADHII), 19.—p juez que enúiicmie 
en el proccisu. 'iiiistruído con inotivo del 
derininibaTniento de i a f ábrica «FioTa- deil anumdíp. 

Noticias deAméüca 

amo 
PRES 

d 
( 

I1O6 
00a 

pues 

mañí 

Pradic 

h Maje 

'E tetef61 niiccT¡ voilantie muy completa. La odup aspecto-en éstas.-dlía» lleinos d'í vaidor •i.ia.niii •cin ,• x.-riiin^n v 
MELILLA, 19.—Una, gasolinera qut artillería nifeña,. sailvo excepciones, duz. Por eso., la vida -entna Bafl ' , 1 ' s " ' ^ ' ' ' ' ' ^ J 

encargado Anitomo AraSema, 
F o r d quiere comí 

400 barcos. 
reg-re^iba a este puerto proóédlewit'e de vale poco y mo saben l ihw por eleva- qtne es corno u n a .irosa que se a'm" y oru-a.rgaao -VniioiHo .Vinoiiiia., exife-iién-
Calx) de. Agua, conqueiiendO- algunos ción. ext,1 muir isiis ^'éitiálíos Hav la-aita." co - ' ¡'des, aidcmás, una lian-za soliida.niia. do 
ñn vitados a una fiesta cidlebrada en " MAS REFUERZOS sai- en este ni es dé las a d r e é óue no .¡en mili pesdas. 
'aquel poblado eufniló .averías a* causa CASABLANCA, 19.—Llegan, nuevos se eiiiouenitiran en otra, épocá' El pai- nv^w^^^wtrwiAMiwti^^^ 
del Pomiieinte. Un pesquero auxilió a refuerzos y dieigpués de un descanso, de saij<e iriiaje^taioso, lo-zan". s' él! prime-
la gasokinera y la remolcó al pner:o. dos días van idmcamiilnándose al frente, ro en niiosliran' sus gracias. 

SOLICITANDO E L PERDON UN RUMOR Todo éis como una .re-nn • c - imi . E ! ^ . . Miaeiifln n^wMiaoiones pa* 
T F T Í I \ N 19 C i n n . .an lo -I., T A N C i E R , 19.-Giircula. Ln/Stetentte- tafcíjO me l-abía d.-iado mmerta la D l V C r S O <* C O m C n t a r i O S 1" 

C ^ ^ l J S l S ^ 2 * ^ i ^ •,?^lt'e <* r","on- dte' <i™ bar- al legríav las gan-.. d,- vivir. L. . vida ^ * W * m ú " ^ 
i l T * de HdUZ h,an W- ka de yeballas y gomaos, que ha lo- es una e n z qn 1 a véWJfi pefea muele-. TTEL LIBERAL,, nwcaintes que conrtitayeó ? 

giadte 'constiituir en. Xaiuen «Ell Keri- Páro .ah-cirla, -pn.and'o mayo sonríe, M A D R I D 19.—«El 'Liberal» comenta ,0;S «-Suhiippiiiiíf Boanid». .. 

L a Prensa de M a d r i d . 
N U E V A Y O R K . - l v l c0listlíí 

Ford HI 
la 

aiutoinóv.iJes Mr. Hcnry - na a 
JlGo: 
HACü 

CONFERENCIA DE GENERALES 
TETUAN, 19.—Ha llegado de Regaía 

e! generail Sa.ro, conferenioi'ando •c<,n 
el general DasipujoJs. 

ro» lugai-ten,ien*edte Abd-el-Krim. ha . ' • - ' M H S IMA, amo-s aligo infan.til. ^ • ^ .̂ irniúclú» di-i espido enornuenniilp ingnnmo, que nos pon
ga, casi ,cei¡'Osti,al!' el! ailma. 

. — ;̂.Qué ilieniios enicontrado?. 
1ETUAN. 19—Las notnlcaias proce- geiMfes de 'Dios. 

fií lidio para al Uiairga;. 
OPERACIONES CONCENTRADAS 

do * * * 
guerra, en España y dice: RIO J A N E I R O . — l > a C ^ 

í - ^ ' . ' ^ . ^ i ^ ! ^ ? . : ^ 5 ^ d^dApM'um €ie sn-ado de Bafliía lia» 
unaln.'iniidad; .inodoii-es dtí ha dado el pnimer puiso ha:o¡a la nor-

h n 1 n r r n n n í r n n n o Q í i úi'xA^ dle 1:1 /"" ' : ' ' Cl1anlci^a , , i :v"1 " Eistfia tardfe di alíelo es azu.1 y e.] ..ro ^«'Jádeid 1 vanjteunidfo &\ estaldlo die gmv-
x - / f * f M / # u r i C t ^ O U . i.y. p.perapiones áe han dptQiaentrado -n. diej! 901] bu iflla \ sns rayos por n''1-

ACTUACION DE COLUMNAS 
F E Z , 19.—El grupo dlel gemeral Co-

lomba-t llegó lanteaver hasta Kalaa de r i 

el maíiizo de Bában y en la posdsiñn j.a, ,t,j;eini-,a. Pite 
de Kiifáu. ign.tesiia de ila'qu 

paira con el pres-i-leiite * 
el «»« 

Los diaideaiites dle Senh-aya, y no los Entran las mujeril 
ifeños, lleg'aron «, Mesdn. l ímite del tas, con, sus mantos negros." gw-an por la, iiey prov: 

yiees, logimiidio su ohj^ivo fáciillmente. avaínice iiebeilde. a, 50 kiaé-nnatiros á*. Detrás ví-etqie 111,11 ginipo d.e niñas de '''V1'8',,rovi,lc'ias- greso ha aprobado eii-; 
a peaair dle que halló en. la. marcha en.-- Fez, dlesde dtenldle. piuedie verse la ciu- corta eidiatí. Son los angeitilais de Dios. I - ' Pa®0 haioila j a normailidad es ám- r a 'ell .pi-ó-ximlo. ej-er. iei.o n''-; 
mrigo numeroso y bien annado. dad en tiieinpo cilairo. Todas visten de bJancd. iLÍlevan s.-l.rc pnesefedftbl© porque .oomitiiniúa 9üsp«n- Eetádio dio Mananbao. "Ja'! . 

lv! grupo Preydtenberg limpió de re- Esta ofen.siiv.a teníai um carácter po- les ibliainces fra^'s eil ve 'o hla.uqiíísi- tEd-as- las gairanitías cc.nsiilucf,o.naiies ^ PÍT ómin c.wiitos 
boira* las lilnmedliialdilones deíl ca.mpa-¡iliico más que .miililtor. pama provocar nm también, v en la Epecate un Miamo, Y porque está .siKspe.nidiido lanibién, el PREE>OS C •'•"UU ' ', 
mentó de Ben Tuaner, después de enm-agiiaolón en las cab.ii!as de los aire- ta^bcilo d é l a pureza; y en las mancis reg-iman pairíamen-tainio. glastos, «nr 8.700 comw^ 
hate bacante vilvo, en. eíl cuaR los rife-diedones de Fez. fiares, muchas flores p afra la Virgen Sin libi-nad de tuiiihuna^ -oon la pre- * * * :2 
fios 'Utilizaron dio» pi'ezais dle- Arti l lr- El -plan froiciaisó, y Arbáa Ti-sa, a 4$ Inun.aicuiladia,. .Són. (las niñas qué se .yi;a cenisiura, pa.ra la Prenda y sin Co-. MONTEVIDEO.—l'n<1' 
ría, cuyo tiro estaba mal ajustado. .kiióiriot;ros de illa ciudlad, permaneció ponen, -ariite ila inianren de-l alta.r y la bi'rruo que nespenda, láipiti? Has Cortes, » , , dlaíiein)38̂  

En cuanto al gi-up<» Cambay, no hn- fie! al Majzen. dPoeoi v rs,ns y lia dan ll- - es. Son las no es mucho lo que cambia la. r-^tua- 'p 'w kf . ^ 
bo nadla saltiienfie que seña-lar. Pámai ha,ee-r frenite a. üa. siituaiciión. se. niña,-- •-••rn pecaido,, sin. deilor, que qiuie- r:ón, ail .levam-ta,!̂ .̂ el estadio de guerra. v,lnial- ^ a n pante de 4*"^ 
FALLECIMIENTO DE UN AVIADOR han irahladado- iodios los organ^mos ren mu cilio a. la Vdingen y lia, r?.7aii to- Lo aipivioianucs, ílini embnngo, como ¡El pn^irto, die . L ^ ^ 

de 
lo 
sa 

d&l 

1 y u, 

;.<ie 

do ce i r ado, lia '. ern^P1^ i 
.... . . . ..1 -Anteir** • 

Qitu nmciaiíiilanieis can 

ejon-es. valuinna©; Colombai ají Oeste, Fréy- ve-isos con di corazón y el c o i t ó n Dos años de represión, .aim que du- imijiontaaioiia. 
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